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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocac;ão de sessões conjuntas para: apreciação de vetos presidenciais 

SESSóEF CON.T"0NTAS ?ARA APH.ECIAÇAO DE VETOS PRESIDE~~ 
CIAIS tC,ONVOCADAS EM. 21 DE ~·lARÇO DE 1953) 

Dia 6 de: lltefto: 

8 - Veto M Pr<~Jeto <l-e L~i tr..~ 322, de 1955, na Câmara. do~ O~p'J~ 
tados, e n u 293. de 1956, no Senado) que dJspõe sô!Jre as condl\óes p~tt·a 
admissão de nncwna1s e estrangelroi;) ao exercJcio de atJYJdade remune­
rada no Pa1~ e sôbre a ab-Olição do regu:.tro policial de estrongetrO. 

convocação de sessão conjunta para apreciação cfe "veto" 

O PreSid.eme do senado Federal, nus têrnws do art. 70. 3." · d.a 
Constituição .F'edt!ral e à.o art. 4á du Regimento Comum convoca as duas 
Casas do Congresso Nac~onal \}ül"i\, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 8 de maw proximo. à.5 21 llura~. no edHlclo da Càmara dos O~pu­
tados conhecerem do 11eto presidencial .atJ Projeto de Lei tn." 1.87tl. de 
l956 na Câmara dos Deputados. e n ~ 25 de 1958 no Senado Federab 
que' efeuva nos postos de graduação e agrega aos respectivos quadros Ot'i 
ofícinis graduados da ativa drts Fôrças Armadas do Corpo de Bombeuos 
a da Pollcia Mllitar ·do Dlstnto Federal, e dâ. outras providénci::l.Si 

Sertado Federal. em 15 de abril de 1958. 

Senador Apolómo Sale$ 
Vice Presidente, no ex:ercJcio cta Presidê~lcla 

Convocação de sessões conjuntas para apl'eciação de vetos 
pre:'>idenciais 

O Presidente do Senado Federal nos têrmos do arl. 70, § 3.0
• d<l Cons­

tituição Federal e do art. 45 do .Reg-imento Comum. convoca as duas Casus ·1. 
io Congresso Nacwnnl para. em seEsões conjuntas a realizarem-se nos d1as 
?O e 22 de maio próximo. ãs :?.1 horas. no Palácio da Càmara d0s Deputados, 
conhecereru dos vetos pr€sictencl'-is p,os projeLos abaixo _1·elacionados: 

-·= .1· Projeto de I~ei ln.0 1.966. de 1956, na Câmal'a dos Deputados. e 
Mercante ~. a TaA"'a de R.-<ênovação da !\.farinha Mercante, e dá oulras 
providências; 

Dia 22: 

Projeto de Lei (n." 763. de 1951. na Câmara. dos Deputados, e n t 70. 
de 1957, no Senado Federal/ (Jue dispõe sõbre appsentadoria dos ser~ 
Yidores civis que trabalh::nn em estabelecimentos industri-ais da União 1 

que fabricam munições e explosivos. 
Senado Federal, 3{) de nbril de 1958. 

Senador Apo!onio Sales 

Vice-Presidente. no exercici.o da Preoidêncía 

Relatório n 7 de 1958 I o Sr. P!·esidcnte da República. no ' ! u::o da atribuição que lhe ~onfere~n 

D C 
· - •r·

1 
E · 1 · f os _t,_rts. 70. lí U e 87, I!. da Consti-

, a-. onn.~,·;r_w · J• 111 a .. ~pe~!a 1?1- tvidto Federa! r~solveu negar .sanção 
t'l!lllbHI~ de 1 ~/alar O reto _ap?s- ao Pro.iekl de Lei da Câmara nú.rne­
to p~lo_ Pre::;tdente, da,Jlep_ubllc.a ( ro 1 _87;;,_ dl':' 1n5G._ (no &mul.o n. 25.! 
ao PToJelú__de Lel_c.« ~amata nu- d w-a 1 ~eliv3 rws postos de 1 
mero---i-.8•<~-C de 19;,6 (7to se- e , 0 _, que e . . . , 
nado. n.'' :!5. de 1958 ) que efetiva gradnar:ao e ag1·ega aos lesp<'ctn~s; 
110s postos de qraduacão e aqreqa quadro~ o:,: oficiais graduados da :ltl-) 
aos respectiws (]fiOc!ros c~s oficiais \'a das Fôr('as Anno.das. do Cor"Po de j 
graduado" da nlh'o rlus Fàrça., Bombeiros e da. Polícia Milit~r do 1 

Armn./as _~o Corp? 1
1e Bon!."!Jei~os 0 . tt"t F cterat , dá outras 1wovi- l 

e da Polu·w JJlzl1lr1t do DlSI.nlo IS 1 o e • t . . , 
Federal. e c;t:á mllrà~ proddênciaj. dénctas por co.,n:;iderá-lo contrano 1 

RelntoP: S;·.- \Valdemar Santos. a('y..~ interesses nacil?na.is. 

I 
O projeto \'elado está a<;si ; 

conc~bido: f 

pertiyos quadros • cri\ ério d-a 
Gorél"llo. 

.\rt. 3. 0 O Poder Executivo cn~ 
viarâ à Càmara dos Depulados, 
dentro do Pl':1ZO de 180 (cento e 
oit(•nta "dias i. em mensagem, o 
ante--projeto de uma nova 1ei de 
Inatividade pan~. os militares, qu-e 
concilie o" altos interêsses do Go .. 
Yêrno <'.om os do pessoal das FOr-
c:as Armadas. 

''Art. !.'-' Os oficiais graduados 

da ativá das Fôrças Armada.<=. do! 
Corpo de Boc1bei•o~ e da Poliewl 
I\Witar do Dt.:.trito Federal serão I 
efeth·ados nos postos da gradua- t 

çào e agregados aos resrrccttvo.~ • 
quadros. con.tando antiguidade de) 
pósto a parth da efetivaçáo. para./ 
todos os eleitos. excetuando-se o 1 

ten1.))Q para mtersticiQ de pl~o-j Ar(. 4Y Rsla lei entrará em 
moção que serã contado a part.ir \'l~or na d:~ta de sua puhli~<'f"<:iO. 
da data da graduação. ~ rf'vpgatfas as dí.spo:>ições em tmh 

I ·" 0 1. . trál'lo. · 
s o "tcials gr·aduados que . A . tT _ . á 

não aceitarem flS co\\dições de : o JUS J war e~sa propos;ç o -o re~ 
. . . . 1 rcrtdo Deputado d\:::.se. rm resumo o 

EHl~Igtudade prenstas neste artlgo 1 • t · 
devem d·eclarar nr.r escrito dcn- I Ecgmn e: 

~~ , I 
tro do praw cte 15 l-qu1nzel dias. a) tJ disDo<;to no ~ 4.1' do Art. 20 ria 
que pretcr('m continuar como: L€-i n. 2.170. ele 9 de d~z.embro de 
grn.duados. ! 1fl54. CO!J_<:!.Hn~ um."! incoer~nda, dil-ln~ 

~ 2." Os ot'ici:lis efetivados e! te do nuc drh•nnina R Lf'i n. 1.'2.a?J. 
a,;regado.s t'e\·erterâo aof! rcspecti-: d·C> 30 flf' ianf'iro d"" Hlfi1 que confpJ·e 
vos quadn'ls a c<itério do Poder 1 !W5 oficiflí.<: gradna.0op tõr'nls ns \-''111~ 
Execut!Yo. 

1

. tagen.<: e· direltoo:; ouf' rouespondem 

Art. 2.9 Esta l-ei. entrar:\ e1n Ho põsto da gn'rlua~:'io: 
vlgor na data de sua puhlicnçã.o , b) o Poder E:-:erntiro já rr>~onhe­
revogadas as dü;posições em ~ou- ceu qne a Lei n. 2 ~70. de 1954. nfto 
trário: : :t1Rndf' mni~ ao<; iutPrê<>~:;<:. dn:-: Fôr~ 

I 
r;as Al'maclns. -tant0 que lh2 introdLt4 

TRAMITAÇÃO DO PROJETO NO rlu· aHe~·nçõe~: 

_CONGRESSO NACIONAL j ,., n disno"to no _\rt. 2.~ e seu pa-

.0 projeto, ora vetado totalmente, é l r'~gJ:af~ do Pl"Oit>to bp:<:.ca abolir mna 
de iniciativa dO nobre Deputado Cel- .t:LlU<tÇI'IO dP.- con<:.tr[lll'!Jmt>nto e nnre-

h 
ensões em que ~e Plwontrmn, em .in-. 

so Peçan ~· ~ esti\\'a assím redigido: 
~eo:;ejáYl"l POfi~·i'io ele PXCer:iio. o.s oon~ 

''Art. 1.• Fica suprimido o ~ 4." 
do Art. 20 da Lei n. 2.370, de 3 
de dezembro de 1954. 

rO<:. ofiri~ls da:; FÕ!"çns Arnu1das, 
prl.ncin:~lmente os ofiriais g·enerais; 

Art. 2."~ Os oficiais graduados, rn lei J"('eente rem~ou a de n~ 

da ath·a. das F'ô•·c::as Armadas, 1. 338 df> 1951, e.'<tinguinda a gradua­
do Corpo de Bomb<'iros e da Poli~ dio nas Fórras Armndas e Auxili~t"es, 
cia Militar ·cto Distrito Federal .se- mas mantenrto os grr~dnflctas. criando. 
rão efetivado!; nos ·pcstos da gra- cle:::s)l forma. a esdn1xttla. sltHacfío (ie 
duaçào e ag1·egaqo:" aos resl?~cti_- l oficiais rom P_Rtf.'n_te ~? pôo;t0 extin~ 
\'Os quadros. respenados os dJ_l"'el-j to. de dcnommaça.í' w desaparecida 
to'> adquíri:dos t\('correntes da da terminolog-Ia mi!it[l.r: e 
graduaç?..o. I 1 - t 

. -· , . _ ·~· . . I e. o proJe ~ \'isa. Justamente. a 
Patâgutfo uruca Os ofh.Jals .as-

1 
corngir ~ssn sltt~ação anômala f' a es~ 

slm agregados reverterã-o aos tcs- tabe1~cer a par1dnde entn~ todos na 
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ofi::ials das Fôtç::;.s Armadas, acaban­
~. ae vez, com a gr~.duaç:.io. 

u projêto fa~. a~slm, d_spachac'io à.s 

CtJ:nis>-.C~'3 ct~ constitniç5.o e Justi~a­

tie, C::g·..:.u:u-:ça NaciQ:nal e de Finan­
ças dn. Câ"Uara ·doS 'Deputados. tendo 
ft primeira aprovado parecer ttworà­
vel do Relntor quant-o· à constitucio­
n~!idac:t~ e pela supr~~s:lo do A.:t. 3." 
As. duas outras Comic-s5es manifesta­
ram-se peln. aprov:u;:.ão cJa projeto e 
da emenda supre.ssiva da Comissào 
cf> Constituir;âo P JustKn. 

Em sessã.o de 8 de outubro de 1957, 
é anunciada e encerrada a v• dis­
cussão e adiada a votação p.or havei' 
rec-ebido emenda em Plf 1 rio. O pro-
jeto r~t.<Jrna. Msim. às t.-otnissõe~ jã 

indi<'ada''. Na de Consti1 \ :S. o e Jus-

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONA (S~ção .11) 
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OEP~~t.~T; D;'I~P;êl~ ~C:~AL 
DU'::ETOR GI;:>:I~L i 

ALBERTO 0:0: BRITO EIRA 

CH!!PE 00 !::ERVIÇO DE PUBI.ICAÇÓS.S CHctFE DA :SEÇ..I.ó ~,!!! FHi.OAÇi.O 

M'JRILO FERREIRA ALVES M RO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO lt 

Nacional Cficinas .dÓ Departamento de lmpren!:a 

AVEN•OA RODRIGUES ALVE~. 1 
lmpre!:tO na! 

A S S I N A T U R' A S 

tlça, t'Qr:~be -parecer favo>ãvel à em-ên- 1 REPARTIÇõES E PARTICULAP~E~' 
da de Plenário co;n emenda ao Art. 1 , 

F NCIONARIOS 

Maio d' 1958 

'do Corpo de Bombeiros e da 
Militar do Distrito FeQerai, e 
tras providências. 

Polích 
dá OU· 

Deixa. ·de cJmparecer, com caus; 
jm!ificnda, o sr. d-eputado, Raymun 
do de B::'ito. 

Na forma do Regimento Comun· 
a~umc a Presidência o Sr. Neves. d 
R-ceha, que, após dedaral' instalada 
Comissão e a finalidade da reuniã~ 
procede à .elefção do.c; cargos de Pre 
s_i<lente e Vice-Presidente. 

Colhidos os votos, verifí.ca-se o se 
guinte resultado: 

Para Presidente: 

Vote 

4 
l 

Neves da R..:cha ......... o o •••• 

Noeiva Moreira ................ . 
Para Vice- Presidente: 

Neiva Moreira . . ............. . 
Juracy Magalhães ............ . 

4 
1 

o Sr. /Neves da Rocha ag1·adece 

}.?: ·na de Segurança Nacional é I CapLal e Interior 
·aproyado Sub:otituti'.'o apresentado 
pelo Rekltor. com voto contrário do~ Semestre . . • • • • . . • • . • Cr$ 
ú'€putado cunJu MachadQ. Por sua •

1
· Ano .•••... o •..... o... Cr$ 

vez a Cúmissão d•::: Finanças manifes-

ta~ital e Interior 

50,00 Semestre .

1

1........... Cr$ 

$6.0yno :.. • .. . .'~~~~~;~:. Cr$ 

I 
seus pares a sua escolha para Presi 
dente da Comissão, designando ez 
seguida o Sr. Waldemar Santas par 

l!.~ 00 1 relatar o veto presiàencial. 
7G,OO \ Nada- mais havendo a tartar · e1; 

~ cerra..,se a reunião, da qual eu, Rena 
1 to de Almeida Chermont, Secretári; 
) le.vro a presente ata (zue, uma vt ta-se pela aprovação do· Substituüvo 

1 

Exterior 

da· Comissão de Segurança Naci011aL Ano .••.• o •• o •• ,..... Cr$ 
Finalmente, em 11 de dezempro, 1 

entra em yotaç~.o .. sendo aprovado o i 

136,00! An<J .. ... .. .. .. • .. .. Cr$ !08,00 • aprovada, será as.slnada pelo Sr. Pre 
si dente. 

S!lb;titutivo já. referido. ficando· p<e- ! - As assinatufas, feitas em qualquer ép ca~ pcderão ser semes-
judicados 0 projeto primitivo e as: trais, com exceção das do exterior, que serão l)empre anuais. 

1 - A fim de possibiHtalt a remesHa de v lares_ acompanhados d>3 
.emendas. ( esdarecimentos !lUanto à- sua aplicaç~~o, solic tamos d.êem preferência 

Rem(;t!do o projeto no Senado, é n- à remessa por meio de cheque ou· vale pos al, emitidos a fav~r do 
do na sessão de 27 de mnr~o do cor- Tesoureiio do Departamento de hnpNnsa Na :ional. 
rente' ano. sendo despachado às Co- - Os supl~mentos às edições dns órgãos oficiais serão fornecidos 

- d Secrurnnca Nacional e de aos assinantes sõmente mediante solicitação.( · 
mlssoes e ':> _ dla se um-~ - O custe' do nUmero atrasado eerâ. aorf·'Scido de Cr$ 0,10 e, par: 
Fmança.s. E na se~san d? g exercicio de<'orrido, cobrar~se-ão ma!s Cr$ 0)50. 
te. 1á em regime d2 urgenclt\, conhe- * 

sidos 05 po.receres favorãve1S das cr- 1 • ----------------------i-----------­
tadas Coml~sl~es, entra em discussão/ aproveitados nas ·vagas no•mais que 
e. sem debates, e aproyado, m.do ~ se derem nos tespecthos quadros; 
sanção. e) não hav~ndo mais graduações, 

RAzi'ír:s DO Vr.:To 
1 

com a aprovação da Lei n. 2.823, de 

0 Sr. Presidente da República ve- l4 de julho de 1956, que as suprimiu, 
tou 

0 
projeto por julgá-lo contrário o~ pouco.» remanescentes do.s bene!i· 

a.os ínterêss~s nacionais. arrazoando ciados pela Lei n. 1.3~•3, de 30 de ja-
0 seguinte: · neiro de 1951 terminarão absorvido~ 

I . . pelos dispositivos da Lei de Inatlv1-
a) dar~se· á pr.omoção compu sor1a 

I . dade e. uma vez mais transferidos 
de t<Jdos os grn.duad~. sendo e rdido para a resen•a. Golucionarão o proble~ 
o princi)fto de e~colha adotado pela.« ma, em curto prazo e 
Leis de Prom.Õções das Fõ1:ças Anna­
das. no que cOncerne h compo!'ilc;!io 
dos quadros d.e oficiais-generais, sô­
br-e os quais v~i atuar, direta e Prin~ 
cipalmente. a proposição em tela: 

b) a sifr~ção que se criaria. de 
agregado seria inteiramente a~10ma.la 
~m retac;ão ao aue se encontra prevL~-
00 nos regulam:mtns militares, que 
estabelecem situações perfeitamente 
definidas e explícitas quanto à justi­
ficativa e exigência de agregação. 
totalmente dif~rentes daquelas que o 
projeto busca fixar: 

c) a agregação que se fixa no Art. 
t.o, com o objetivo rle n!to ~rejudiear 
ns uromoc;ões, é entretanto anulada 
velo dispost.Q no seu § -z.o. ao astegU· 
,-ar a reversão a critério- do Poder 
;Executtvo: 
··d) a legis13.ção atualmente em vt~ 

tor permite solucionar perfeitamente 
lL situação dêsses graduados, bastando 
flUe dentro do critério da. escolha, 
~istQ nas LeJs de Promocões, tais 
~1iclais sejam Julgados pelo Poder 
~ecntiv"' como aptos à efetivaçã.o e 

f) finalmente. que a transformação 
em lei do. proNto em exame importa­
ria em alterar profundamente a. pró~ 
pria natureza da graduação, que ja­
mais foi equiparada à promoção 
pois. uma coisa _é ser graduado e ou .. 
tr_a é ser promovido - o graduado es~ 
pera semp1·e ser promovido, através 
da efetivaçã-o do pôs to, A promoção 
do graduado. óe'f)ende de outro ato 
mento dos requlsitoo de ordem ge~ 

ral, impostes pelo Regulamento de 
PromoÇões. Ademais, se com o pro­
jeto Sé pretende eliminar a exigêncla 
das condições de promoção, passando 
a. efetivação no põsto da graduação a 
ser automática e sem qualquer aten­
ção ao preenchimento daquelas oon .. 
dições, já então não se justifica que 
além dêsse benefjcio de ordem excep­
cional, venha 1 oficial a. oonta.r C· 
tempo para triterstfcio de promocão a, 
partir da data da graduação. 

cONCLUSÃO 

Dtantte do exposto, e sendo tempes·· 
Uv-o o "eto, estamos em qu(' o Con·· 

gJ'esso ~~!ional possa aprecíá-lo de­
vidameJü .. 

Sala da · Comissões, em 5 de maio 
de 1958.1,- Neves da Rocha, Pres1~ 
dente. - Waldemat "antas. R~la.­

t,)r. - luracy Magalhães ~ Neiva 
1\forelra ]'- José Guiomard. 

COAf!SS O MISTA, DESIGNADA 
PARA !RELATAR O VETO APOS­
TO PEW SR. PRESIDEN',rE DA 
REPúBLICA AO PROJETO DE 
LEI N!• !. 875-C, DE !958, NA CA· 
MARA(DOS DEPUTADOS E N,0 25, 
DE !9p8, NO SENADO FEDERAL, 
QUE ~:FETIVA NOS POSTOS DE 
GRAD).JAÇAO E AGREGA AOS 
RESP!j:CTIVOS QUADROS · OS 
OF<CtlUS GRADUADOS DA ATI­
VA D{'S FôRÇAS ARMADAS, DO 
CORPO DE BOMBEIROS E DA 
P.OL1QIA MILITAR DO DISTRI­
TO lfEDERAL E DA OUTRAS 
PROVfDENCIAS. 

l,a reUnião (de instalação) realizada 
bm 30 de a!Jril de 1958 

Ao.s tfinta dias do mês de abril de 
ntil novbcentos e cinqüenta e oito, às 
quinze fwras, na Sala das Comissões 
do sen~do Federal, presentes o.s sr.s. 
senadon~s Neves da Rocha, v.'Sieernar 
Santos ! Juracy Magalhães e os srs. 
deputa4os Neiva Moreira e :: 3 Guio­
mard, :reune-.'le esta Comissão Mis­
ta, desfgnada para relatar o veto do 
Sr. Pr~'>.idente da República a.;) Proje­
to de ~i n.o l.S75~C, de 1956, na Câ· 
mara ~os Deputadoo e Jl.0 25, de 1958, 
no Senado Federal, que efetiva nos 
postos l de graduaçlio e agrega ao.s 
respeetllVOS quadro.s os cficfais gra .. 
dundo~ da ativa das Fôrt;as Armadas, 

I 

COMISSAO MISTA, DESIGN'AD 
PARA RELATAR O VETO APO~ 
TO PELO SR. PRESIDENTE D 
REPúBLICA AO PROJETO D 

·LEI N.o !.875-C, DE 1956, NA Cll 
MARA DOS DEPUTADOS E N.' z, 
DE 1958, NO SENADO FEDEFtA1 
QUE EFETIVA NOS POSTOS D 
GRADUAÇAO E AOREGA AO 
RESPECTIVOS QUADROS O 
OFICIAIS GRADUADOS DA ATl 
VA DAS FORÇAS ARMADAS, _D 
.CORPO .DE BOMBEIROS E D 
POLíCIA MILITAR DO D!STRJ 
TO FEDERAL E DA OUTRA 
PROVIDltNCIAS. 

2.a reunião, realizada em 5 de mai 
de 1938 

Aos cinco .dias do mês de maio ·d 
mil novecentos e cinqüenta e oito ~ 
quinze horas, na Sala das CQmisSõ~ 
do Senado Federal, presentes os Sr: 
senadores Neves da· Rocha, Walde 
mar Santos ê JIU'acy Magalhães e <J 
Srs. Deputados Neiva Moreira e Jo.s 
Guiomard, reune-se esta ·Comi.ssã 
Mista, designada para relatar o vet 
do sr. Presidente da República a 
Projeto de Lei n.0 1.-875-C, de 195·: 
na Câmara dos Deputados e n.0 25, é. 
1958. no Senado Federal, que efetir 
nos ~tos de graduação e agrega afl 
respeeüvos quadros o.s ofJciajs gra 
duad<J.S da aUra das Fôrças Armada~ 
do Corpo de Bombeiros e da Polícl 
Militar do Distrito Federal e dá ou 
tras providências. 

D~i~a. de comparecer, eom cam; 
jUStlfJcada, o St. Deputado R.a)mm\ 
do de Brito. 

E• lida e aprovada, sel.n alt~taçõe~ 
a Ata da Reunião anteriQr. 

O Sr. Presidente Neve.s da Roch~ 
concede a palavra ao sr . .senador Ra.y 
mundo de Brito, relator do veto, c,u 
aJ?re.s~nta seu relatório -expositivo d· 
hLStónco do Projeto vetado, bem ~~o 
mo da. tempestividade e das ra:rde 
o~er~cida.s pelo Sr. Presidente di\ ne 
publlca. 

Encerrada a reunião, o Sr. Pn~si 
dente agradece a pre.Senca dOs mem 
bras da comissão e, em · particulru·, , 
trabalho do relator. 

Nada mais havendo a tratar, em:er 
ra~se a reunião, da qual eu, Rer,.!H• 
de Almeida Cllermont, Secretário, la 
vro a presente ata que, uma ve 
aprovada, serã assinada pelo Sl". P:l'e 
siàente. 
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SENADO FEDERAL 
Pres!dentê -- João· Oouia.rt 

Presidente da República I. 
V:ce~PreS'ldente - Senador 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 27, 

! 
letr~ n, do Regimento Interno, e eu promulgo -a. seguinte 

(VIce- RESOLUÇAO 
N.'" 7, de 1958 

Apõlo- Artigo ·único - F1ca. revalidado,. por dois anos, o prazo de vigênci.a 
nlo Salles. 

1.4 Secretdrlo 
tlello. 

do c<nlcurso realizado para o proVImento de cargos na carreira de Auxi­
Senador cunha Uar Legislativo desta Seeretnria. 

Senado Federal, em SO de abril de 1958 
2." Secretario - Senador FretW 

Ca.valcantt. 
3.• Secretdrto ~ Sena.dor V1ctortno 

Freire·. 
4.a Secretáric~ - Senador Dot!llngoe 

.Vellasco. 
1." Suplente - Senador Mathin~ 

OlYrnplo. 
2." Suplente - Senador PriSco d.os 

Santos. 

Líderes e Viceclíderes 
Da \ll\aioria 

Llder: Fllmto Müller. 
Vice-Lideres: 
Gaspat Veloso. 
Lima GUI-marães. 
Gilberto Marinho. 

Da Minoria 
I.Jder: JOâQ Villa.st>oas. 
VIce-Lidei': Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATIGO 
L! der: Fihnto MüUer, 
Vlce-Lláer: Lame1ra Bltten~ourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
- BRASILEIRO 

·L1der: Lima GUitna.n\cs. 
VIce·I.Jderes: 
Mow·ã0 Vieira. 
Saulo Ramos. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

IJder: João VH!asbOaS. 
Vice-Ltder: Rui PaJmE'lra. 

DO PARTIDO REPUBLIC.~NO 
Líder: Atiho V~vaçqua.. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRE;SSIST A 

Líder: Kergmaldo Ca.vatcantt. 
Vlce~Lfder: Lino de Matos. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Lider: Novat.s Filho. 

com1ssao Diretóra 
Apolan1o sanes - Presidente. 
Cunha MellO. 
F\~tas Cavalct\.llt1. 
Vtctorino Freir1r. 
Domingos VellBISOO. 
Matbfas OJympJo. 
Prisco élos Santls. 
Secret.árto, LU1! N abuco <Dire\or 

Geral da Secretarla. 

Comissão de Cons!iluição 
e Ju:;tina 

urura·aJ Fontes - Presidente. 
Uaniel Krteger - Vice.pros(ãente. 
Gilberto Marlnhll. 
Benedito Va!ad&l'ect. 
Oa.tpar Veloao. 
Ftu1 Ca:-net.ro. 
Arge!mro dr Figueiredo. 
L\ma G1n:nndit.'5. 
1Vu f almezra. 
• •tfho VIV,I!QI'a, 
Linev Prestes. 
secretário: Odenegt.l! o o no ai' e, 

Lelte_ 
Reuniõe.s: Quartas-telras ãs 10,30 

horas. ' 

Comissão de Economia 
Csrlo.s Llncenberg - Presidente. 
Pernandes Tévora. - Vtoe .. Prul· 

dente. 

J odo Goulart 
Presidente do Senado Federa! 

AlO Gutma.râes. 
Leõnidas Melo. 
Lím.a 'l'elxeira. 
Alencastrn GJ.imarfie.. 
Argemtro de f'iguetreoo. • 
Juracy Magalhães. 
Lmeu Prestes. 
Secretàrlo: ily aodr1gmw Aires. 
Reuniõe-'1 'l"êrças-feiras, u !15 hOras 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente. 
Pú):Jlio de Mello - Vice-Pret-":i.dente. 
Nel.son Finno. 
Saulo Ramos. 
Ezechias da. Rocha. 
Reginaldo Fernandes. 
Secretária - Diva. Gallottt. 
Reuniões Sextat:>·feira.s, às 15,SO 

hOrM. 

Comissão de Finanças 
Alv~ro A.dolpho - Presidente ... 
Viv9.1ao Ltma - vwe·Presutent.D, 
Lametra Btttencourt. 
Ary Vianna. 
Ltrna Gutmarâes. 
Onofre Gomes. 
Paulo Ferna.noe5. · 
CarJOs Lmdenber~r. 
Mathia.S OlymplO. 
Fausto Ca.ora1. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhãe.s. 
Júlio Lelte 
Oth4:ln Mã.d.et. 
Lino de Matto.s. 
Novaes FHno 
Auro Moura Andrade. 

supLente, 
Gaspar, VeJJoso. 
OtaciUo Jurema. 
Mou.rão V1e1ra. 
Attílio Vtvacqua. 
.Lineu Prestes. 

.Mem de sa. 
Secretário: Renato de AlmeldL\ Ct.tr. 

mvnt. 
Reuniões: Sexta.s-feirru;. as 10 e 30 

noras. 

Comissão de. Redação 
1 - Ezechlas da RU.ha Pre .. 

lidente. 
:l - Sebastião Arcber Vice-:=.lre~ 

61dente. 
3 - PUblio de Mello, 
4 - Ruy Palmeira. 
' - Saulo Ram06 t•). 

("' l Substituido. tntertnament.e, 
pelo benador Argemlro de F\gt.let .. 
redo. 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martlns. 

Reuniões - Têrça.s-.feiras t.1 1$ 
hora.s. 

Comissão de Relações 
' Fxtei-iores 

JOãO Villasboas - .presidente. 
&ernardes I?Ubo - Vice-Pres\d.ent4. 
Ge.otgino AveUno. 
Gilberto MBl'inho. 
Benedito Valad&rela 
Lourival FMltes. 
0on1es de Oliveira. 
Ru1 Palmeli'a. 
Moura And-rade. 

Secretári<l: 
Reuntôes; 

\b~:>ra:.;. 

,J. B, CasteJon ~ranco. 
Quartas-te1ras, às ;u 

---
Comissão de Saúde Pública 

Reglnaldo F-ernandes - ?resije~"lte. 
Alô Guimarães - Vice~Presidentc. 
Pedro Ludovioo, 
Ezechias 'd-a Rocha.. 
Vivaldo Ljln:t. 
Secretária -- Diva Ga-11-ottl. 
Reunires - Quartas-feiras, M 15 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teüceira - Presidente. 
Rui Carneim - Vice·Presidente. 
La.melra Bittenoourt. 
Primio Beck. 
L in o de Mattos. 
Waldemar Sa.nt06. 
Sylvio Curvo. 
Ots.cilio Jurema. 
Arlindo Rodrigues ("'). 
1 • r Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Gomes de Oliveira. 
Secretário - Pedro de Carvalho 

Muller. 
Reuniões - Quarta.s·fefras, às 16 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado de Castro - Vzce-Prest~ 

dent.e 
Pedro Ludovtco. 
Sà Tlnoco. 
Alencastro Gulmarãea. 
Silvl() curvo. 
Jorge Maynnrd. 
Secretàrta: ROmllda Duarte. 

. Reuniões: QUlnt.as-feuas. S.s 15 
hOras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco d.os Santos - Presidente. 
Gilberto Marinbo Vice~Pres!-

dente. 
Art Vtanno.. 
Nelson Firmo. 
Caiado de Ca.stro. 
Neves da Rocha.. 
Mem de Sã 
Secretã.ria: Uy ROdrigues Ai!Ve$. 
Reuniões: Quintaa-rexras. á.s Hi 

horaa. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Púb:íoas ~ 

JorSe M.aynard - Presidcn te. 
Neves da ROcha - Vice·?r~SJdent.te. 
Walàemar Santos. 
Coimbra aueno. 
Novais FílllO 
SecretAria; Marta Cherubina Costa 
ReUruões: Qua.rt.a.s-!eJus, a.s 15 

horaa. 

Com!•~les Esneciais 
De Revisão do Código 

de Proce~sc Civil 
Joto VUlaa:OOu .• Preatdf.nta. 
Oeoramo · A velto~ Vtee-,.1Mt· 

j~nte 

Att!Uo VtvllC(Iua - RelstoLr. 
P'lltllto MllllH. 
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Secretário: Jo~ da. SUv1. L!sbô:s. 
aeumoes. Quart:u:-!etru. 

;orrHssãu Espccia_l mcumb<da 
de elaborar es Projetos do 
Código Eleí!01 ai e do Cód:go 
Partidário. 

Mem de Si. - Více--Pres1dtmte. 
Joã-O Vllla'"Oôas - Prf'.JJClente. 
Gaspar Vehoso - Relatoz- do Pro-

Jeto do COdillo Eleitcr!LI. 
Gomes de Ollvetra - Relator M 

ProJeto do Código f'art1dárlo. 
Lametra B!Ct!!ncourt. 
FrancJsOJ Arruda - Sec~tArloa 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Pr&Sidente. 
Pu.uJo Fernandes 'lice~Preaf-

u.~nt~. 

AttiUo Vivac(Jua - Rel4tot. 
Alberro Pa.squa11n1. U) 
Ltno de Mattm. 
1) Subs'-1 tuhlo temporlrtJ.menMI 

pelo Sr. Pnmto 8eck. 
Reuniôe.s - Qutntas·telras. 
Secrettl.r!o - SPbB.Stllo Vets;llo, 

Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Scn.a4orea 
Lima Telxetu - Pre,l(fen-w. 
Ruy Qarnetto. 
Argetnlro de Fi,gue!reQe. 
Kerllttlaldo Cavalcantt. 
Othon Mü.der. 
ErnAnl Sátiro - Vice-Prt!lldente. 
Aarão Stetnbruch - Relator Geral. 
rarso Dutra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha MeJJo - Pre&!Unt... 
Moura :Jernandes. 
Ltcurgo Let te. 
Silvio 8anson. 
Lourival de Almeida.. 
Raunundo Brit.o. 

.!:omissão de Reforma Cons!itu· 
c1onal para emitir oareGer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucuínat n. 1 de 19~6. 
que altera a tmenda Consti· 
tucional n. 2 _ 

Attlllo Vivacaua - Presidente. · 
Lima Gutmr.rt.es Vice-Presi-

dente. 
GUOerto a.tarlnho. 
Ruy Carne:ro. 
Sa.ulo R.a.mos. 
Gaspar Ve!loso. 
LourtvaJ f'ontes. 
Calado dl!' Castro. 
Ar2'emlro d~ PJgut1redo. 
Alvaro Adotpno. 
AJ6 Grumara.es. 
Mem de sa 
JoAo Vl!Ja.sMas. 
Da.meJ Krteger. 
Sâ r1noco 
l.ir!O a e Ma tos. 

Comissão Misf~ de Reforma 
Admtnts~r~hva 

HorAclo Later - Pre.oç!dt-nte. 
Gqrnes de Ollvetra - Vtce-Pre.!d• 

:teme 
Gustavo ....:'Rpanema _ Relator. 
Arnnso Annos - Relawr · 
Bua.c f>mto • 
Ba~tsta Hatt•n~. , ' 
A.rnatoo l;l"r(H'!ra. 
Fellnto MUHer. 
i\ry V'1anna 
CUOI'l~t I\II•Ho. 
Cotmora riltene. 
,J,,r~rv \11:!.!""'1tt.~t"tt. 
Bernard~ll' Pilhf'l 
SecrNarw~ t,U1.ary U-Je~tes e ""'i 

rl.a Silva Ltsbôa. 



DIARIO DO CONGRESSO N.A.CIOlllAL: <:seção 11)' 

-... _ O Congr-e.'Ji:Q NaciOnal d~reta: 
ATAS DAS COiv'liSSOES Arl. 1.• ll: o t•oder Executivo au· 

. . . . tori1.adQ a abrir,l pelo Miuhté-1'i'O -da 
Comissão· de Redação 

6'," REUN!AO, EM 25 DE ABRIL 
.DE 1.958 

Sr. Art~ro_ .f'ron_dlZI, _Pr.f'.Sldente e1elto Agricultura, O, crrdito €6pecial de ••. 
da_ ReDubhca. Axgentma · . . Cr$ 3. ooo .ooo,oo~três milhões de cru.· 

As dezess~r.s hores e . qumze IDl- zeirosl <h:!stina J à comsJruçáo do 
nuto.s. esgotada a m:aténa constante prirneh?o l,)a.vilhã , para alun-os inter­
de pa\\ta, 0 Sr. Pri'!stü.ente encerra. a . d · 1 J 1 reu:nião Javl'ando eu, Cecilia de R.-e- .n9s do ADren.di l o Agnco a , ~v~zu 

! 1 '"'ende rvta·t-tins, Secretária. a pre.sente M<msenhor Gio dano, no M!lll~clpiO 
· AB d.ezoçss·~i..s -·horas e cirico m l1UcOS. :.ta .. que, umã ve"' _.,provada, sera· as- de Jmldlai, E'st_s.ilo de Sã'? Pauiq, 
·do. dia •VinV..~-- C'-Ól1C<J de e.bril, do .. L>.... / 
a-no cte IÚil n-Ovecentos .e cinqüenta e sinada pelo Sr. Pret>ldente. Art. 2.<) O cr ·dito especial de que-
oito, na Sala ·das comissões, reune-se. __ trata () a.rt. 1.<) ~erá. aplicado na con-
extnwJ·dinàrlnmente, a_ C<Jmissão del . . forrnidade de> cohvênio a s·er celebra-
RedP<;ào, scb a:.· pl·es_içl.êticia. do se· Comissão de Saúde Pública do no prazo d\?-/120 (cenfo e vlnt.e-J 
nhor se11ador Ezechtas da Bu-cha, ., dias, a· contar dja. data da putüicação 
achando--te presentes os su;. Sena- 2.R RE;UNIAO, .R-EALlZ.I\D.~ EM ... 8 dnsta le.i, entre (1 Miltistério da Agl'i­
àot·cs Arg-emlro. de Flguelr~do e Pú-~ Dlf: AB}{U__. DE 195B · cultura, Superi'litendência do E.11sino 
l?lio de M-ello. Aos vint-e oito dias do mês_ de rebril Agt•íco(a, e a e~ndaàe beneficiá,rJ2-. 

Deixam de· c.omJmrec-er, ·por moth_;o de mil novece-ntos e- cinqüenta e oito, Art. :J.o .F'...sta Jej_ entrará em vigor 
justificado. (IS Sl'.S, senadores Se-\ à.S dez.es.s\:is horas, na. -?al~a das CQ- na data de . .BUa :pub1icação, nn'ogadlc1.S 
bastião Arch-er e Ruy Palmeíra. Inissõe.s, r~une-se a Co.mJS'5ao de Saú- ..,., ~i""'-·J3ições contrário. 

· de plibhco., presentes os Srs. Vivaldo .............. l-" 
Jâ: ·lida e, sem alt-erações, aprova'dfl Lima. EZechfas da Rocha e Alô GUl- A. Con1i.ss o de Finanças, 

3· at.'l dll reunião. o.nt~rior. · marãe[). 1 
A oomissã~ aprova os parecer~s em Deixam de comparecer o& srs. Pe- ProJeto de 1lei dan Câmara 

que o ·sr. Públlo de Mello oferece a dro Luàoviso e .Sylvio Curvo. ~ .: n. 64, de 1958 
re-dação final:· . ' Em: seguida. ::i! Comls.são apl'OVa O , .. f 

_do Projeto de ReSoluyão n.0 7. de par-ecer f::n~orável dQ ?r, Vivaldo_ Li- (N,õ 3_{)41-B. DE 1957. NA CMfARA 
1958 que autohza o sen.ador anoerto mo., ofer.ec1do ao ProJeto d~ L31 do -DOS JEPUTADOS) . 
Marinh · ro al'ticipar da delegaçãO senad-o n.0 41, de 1952, que dtspoe ~õ~ . . . 
do Br~il 'as ~o1enidades da posse dO .bre o adicional de insalubridade para Cna 110 Tnb~tnal _ReglDt1;al do 
sr Artur -Frondizi PreSidente elei-1 trabalhadores marítimos. TTtl'ballw da, 2. RegUlo dots ca~-

. o. . ' ~- -. . go~· de Jui •, e dd outras prOV! .. 
to d~ Republlca Argen~rna, 1 ~ada ma-is l;~t·enddo a tr

1
at:u·, en0co1 r~ àênciCtS, . 

-do Projeto de ResoWçlio n.0 8. dej ra-se e. reumao,_ a qua, eu. va , . _ 
1958,-· q_ue autor1za o. senade>r Jo~o) Gallot.tl. secretána, l~v~·o a pr~ent~ O Congresso ·Nac1onal decreta.: 
Villasboas a· parti~ípar da del-egaçao a_ta. que,_ umn. v-ez <l:J?lO\ a da, sel{l. as . Art.. 1.{) F-i a alte'rado o disposto 

Maio de 1958 

em vigor, S.O.'i que, por qualqllCr c.ix ... 
· CUll6tâncifl., não d>eB-ejarem ben~ficJar-­
se da. tra.:rusferência. de que trata &te 
artigo. 

§ 2.~ As trÜidades de Engenhruia 
Milital:", às quais está afeta n. cons .. 
truç~ do Tronco Principal su1, bem 
como outros órgãúS da Uniã(S, que 
executem o me6mo trabalho, sâo obü .. 
ga-<ioo a fornerx:r aos emprega,dos di.s­
pen.sad06 o ateslo.çlo de serviço. l 

§ 3.~ A União av-:roveitará, s~nuJre 
que poss1vel, D peMoal" ben-eficiado 
pela presente lei em loto.is onde 
atualme11te de..sent•QJVelll .sua.s ativid3.• 
des. ~ 

Art._2." Esta lei não se aplica aos 
funciohários dra Unjão; Esta-dos ou. 
Munictpios que pr<;;tam, como requi­
sitados, serviços no Tronco P:rinôpal 
Sul. 

Art. 3." Esta l~i et'l.t.rará em vlgor 
na data de sua. pablicaçã.o, revogadas 
as disposiçõ_e.s em contrário. 

' .As comissõés de Constituição e 
Justiça., de Segurança Nacie>nal_, 
de 5e;rviço Público Civ!l e de ,~i­
nanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
.. n. 66, tle .1958 

PROJETO N.' 3. 345-0.1957 
!;A cAMARA DOS DEPUTADOS do Brasi_l_â:S sol-enlda.des dal_ pesse cto, sma.'da. pel? SL Pr_esldente. \no art. 67(1 d Oonso-lid~ão'dà.s LeiS 

• · · · · do Tru.balho, ua:nto ao Tribun::\1 Re-

AT A ·DA 30·• SESSÃO DA 4• Vai ser lida a ata. gional do Tra •lho <IA 2.' Região, que Faculta <lQS cajeicuitores a .ft• 
'1. . • . · ' • ., . 1-pa.1S6ará a ser- omt>OGto de nove Jui- bi!Tação da safra agri.cola i1Jd8o-

SESSÃ0 LEGISLATIVA· DA 3.' · O Sr. 2" Suplente, servmd~ za.;,. <1"" qua€', dois B<tfio repr,..n· peooentemente do pagamento ·dq 1 
- r de 2° secretano, proced,J a tabt€iõ clas.sist , um à-OS empregado- débito vencivel no ano de 1957, ou 

LEGISLATURA, EM 5 D.:. taitura da ata da sessão an- !' res o outró .d s emprogados, de 1958, e dá outras providências. 
MAIO D.E 11958 v ter~or, que, pos,ta em à1scus~ Art, 2.o P ra. atender ao disposto O Congresso NaciotJal decreta: 

~ao, e .~em d.;bat., aprovada_. no a-rtigo an er,ior, ficam cri.arlOs. 2 Art. 1.1) E• faculbtdo aos cafeicul .. 
PRESIDf:NCIA Do SR. AfÍOL0- 1 o· Sr. 1° Suplente. servmdo (dois) carg<Js te Juiz do Trii'>Ullal Re- tores. que tive1·am ttS · suas la.vowraa · 

I de 10 Secr-etârio, lê o seyuin.· giona1 do Trq:balllo da 2.1~- R-'!~!ãa, a tínaneiadas nos tê.rlllo$ da Lei n-d-
NIO SALES.. ! te: _,. · sel'em prrencr~os de aeórdo com a. m~o 2.697 dé 27 de dezembro de 
'- 1' ·hor"s e 311 •ninu.tos >e>••~ • - • • .,.,h, .... · I le""·l·lça"o v·ig n e 1-•. a Ubera,..ão, à ~ua. escolha d.a 
ol\.!i ":t. ... v • Exped,·ente J -"•ra am·icola. dé 1956-57, ou da de Art. 3.' ll: o Poder Executiva au· - •· 

àchamt-Se presenteS os Srs. Se~ t MENSAGENS torizado a a rir ao '?<kler Judiciá-rio :~tS: di~d~~~~~e~~~i~~ie n:o an~~ 
nado'es ·. . j' p . t ·' R 'bl' ~ Justi~!l d~ Trabalho - o crédtto 1957 -ou de 19!>&;- conforme o caso • ...- Do Sr. resulcn e ua e pu lCa. especial de qrS 614.928,00 (seiscentos . I ns. 50 a 57, comunicando o re e ,quatorz-e mil nove~nto_,; e ~nte e Art. z.a A exigência pelo .Banco dO 

Vit;aldo Lima -..! MoHrão V!eira ceb~mento cta.s de ns: 44. 33, :\2 oito ·c-ruzeiro~) pe-ra ~U:!nd~r às des·l Brasil S:· A., da d_é0it(). remanesce-ra. ... 
-Cunha Mello- Pnsco dos San~ • e 43. do senado Federal, 11 e 13. p-etia.t: decorr1ntes_ d~r.a leJ. - t~ e onundo d~ flnancutment-o pre· 
tos- Alvaro Adolpho- Lamezral do CongrCS,':O Naciona1; rr·sbtuir .. ~ Ar'~. 4.<) E);:t.a lei ~ntrarã em v:lgor vmt~ n~ L. e{9-~- P~:::lad.rese2"!. d!e~i­
Bittencow t - Sebastíão A1 clz.o 'r do autógrafos do Projeta de Lei na rlah de fua pttbli-car;~o. ~ !i,_~ r~agiment~ de quatr; ;1~staçõea 
- Públio de M lJo - Waldenwr! da. Câmara n ; B. de H/58 já, san.:.. Art. 5.o ~vogam-se as di..'>1X>f;içõe6 iguais a partir de 31 de Qutum·o do 
Sa?~t_o;; ·-----: . . Muthws Olympzo -~1 c10nado. autonzando o Poder Ex e- em f:(mtrãriol ano ímediataznente posterior a safra 
Menàonçq Clrtrk .-.Onofre qo- cntivo a ahtir ao Poder Judiciário,} A. Co,. ~ d . ,· ·o··~ que fór liberada. 
mes _ FaUsto Ca,bral - Fer .. w.n-! 0 crédito especial de CrS 5. 550,00.

1 

~,-~ t1 .. 1 ~lL.~De-.1tn e Sen.rco Pu li Art. 3_1) 0 art.. 7.~ da Lei nY -
2

.697, 
des TáVói·_a - Kerginal_dó .·cavai··\ P. agtadecendo o r€:cebimento da tA) \·l f -e ançaR. de 'Yl ~e de-z_embro de 1955 pa!Osa. 0.: 
canti -· G-:orgino A'!:',lino 

1
- R~: de n .. " 13, do corrente ano.. · . Proieta IJe Lei da Câmara !er a seguinw redação: · 

ginaldo .FAet."ande .. s d f!;'g'ite~•~doJI OFICIOS n./165 de 1958 . "Art. 7.' QUaisquer que sejam as. 
netro ----=- _ 1 rJenaro e . -, · .- . ' . 

1 
garantias ofer-ec1das, os lavrad'Ore& 

-,Apalonw Salles- Novaes FllJ.w, Da. Cama1a dos Deputados, ns. 1 .. _ lbeneficiaãos destinarão ao Banco do 
__ Nelsçm Firmo- Ezechia~_ da)~19. envia~do autóg-rafo ·do 'Pro (N.~ S4.?-C -r:~T~~ÍsAMAftA DOS Brru>n·s·. A., para venda·e'pagàrilen .. 
Rocha .:...__ Fn.itas Cav{{lcanit -:--')'.Teto-. cte te1 da Câmara n.0 102. de I ) . to da dívida o café eolhido nos irnó .. 
Júlio Letté - Jo1·ge Maynctrd - 1 .1957. já s&ncionado. que 1_:tarca D~ s-óbre a. transferê-ncia.\. v eis aringid~,s .. p.a [!rodução. a pa.rt-ir 
Lourival Fontes - -Neves da Ro-, novo prazo para a rea!~7.aç<l:o do l)Q.ra 0 serviço do. União~ como! da,. safra segumte a que· fó;: libera-
cha _ Juracy Magalhães·- L ma :1 I Cong.l.'r>.SS'o Pan~Amencano de t!:tira.nu terários, d-o pessoal par.1 1 da • 

Tfdxetta .. . ·...- Carlos· Linde!lberg -) História da ~~dicina e do !J-. Con- o?Jrae, ~si[eiro, empenhaclo. 'Tl!I I Art. 4.o _Oí; caf-eicultores· que jã fti .. 
Attilio Vúfaqua -· Ar1J Vwnn_,: --~ gre~~o. l3ras1Ie_1ro de Histona da c~nstruqao do treclw Jerro,;u.1n~ vere~ feltoJ entrega-. ao B:ln."" do 
·sã' Tinoco _Paulo- Fernaud•s- Medtcma. . Rzô Neqro--_8e!f.to Gonça!·v~a do Brasü~S. A., da safra d~ 1956-1957. 
Alencristro Gnimarães _. Cniado . No 409·- 410 14 419 .. Tronc;Jo Pnnc1po1 Sul. poder~o. obter do _estal>e1ecl~le:1to, .um 

, - . . .· h . '}), , . ·· 4 e · anca o co N . • elllpr(!Stuno na lmportância eqmva .. 
de Çast-ro.- ?llbe?to MaJtJl 0.- \minhando autografas dos .~egu!n- n 1 Bo a<::lona! decreta. lente a{l valor· da sua reml.<::o;ão, q_ue 
Be>·na.rdP,S · . F -lho . Bened1d-o, tes projetos: Art. 1.0 lo Pod-f:.r Executivo pro.. setoá adi(!ionado ao montante da. di-
Vall~dares - Ll.n~ de. Mat!os - mover~ a _t1ransferência para.o r,ervi~ 1l vida a ~r paga no-p1-.az0 pre~·isto no 
SuWtó Ç'ut:va -: Jao Vz/iosboq, - Proieto de Lei da Câmara co da Umão, como .xtranumerár!os, 

1 
art. 2.'. : . 

Ftlmto .Muller ~ N··ren Ramos - n. 63, de 1958 na,. ~ateg:or~a que l!Jes caiba, quanto! Al't 50 Os- henéficios da Pl'e.sente 
l!:>aniel Ktieger .;...;. A-!em. de Sá ,- 0\T.{) 2.414~C - 1957 NA C'"AnA Pçg.;.sntel, e~ ~noonan~ia cDm :;_g fun~J lei. não ~e aplicarão aos produtores 
( '") 1">--lVl. cx,s ,ntl oc!t.'H ... o exer~::uias, dQ ne"'-soall . - .. · · ti ta das · 

-:tl • DOS DEI?UTADOSJ Pfi:::'a_ abra·s brasileiro- empt.nh~r.l · a que ~é; renunc1aram as va 1 gens · 
. Ataoriza. o Poder E:tec•t'T:illfl a COn\Struc<\o 'I do trecho' ferroviá:'i0o ;i.o ~is -ns. 2 .095, de 16 de novembl'() de 

O SR. PR.ESlllENTE: t.t:brirr pelo Mi?listBrio da 4.gricul .. N.e-gro-Ben~ Gonçalves do 'I'.:-cn('·) 19~3, e 2.697, de 27 de dezembro de 
tura, o crédito especial· de . . . . . P1:in~ipal Sul,. d-E"sde que cont€ru 5~ 19.,5 · . 

A lista de presença acusa O G:Otn· Cr$ 3.000.000.00, para a c<>ttstm- (.c:.neo) anbs mínterruptoR der traba-· · As. Comiss6es de Economia de 
parecimCnto de. 47 Srs. senado· cão do primeiro pavilhão lXJ.rtl. lh~>. no m~mo Tronco. ao t~rminn.r , Finanças. 
r~s. Hâvendo núrnero regimental alunos internos ao Apre-nd:!z:ul'J a tarefa a1"ribnfda à Ullidiide Míti.t::u· 

4.grlcola. Juvenil Monsenhor Gfnr, ou órgão_ fla. União nêle emnregadc. ~ OFiClO S:-1, DE 1958 · · 
no l··ec'Íntà,· declaro aberta a~ ses. tlano no ~'Un!'c!pt'o de J tn J'"i I 

- ' " ' 
1 

; ~ , § .1-0 ~ 't la""'g· ura.do o <'!ir€itO d-e in- Oficio dos Prefeit-::ls Municipais de - l?stado de São PattlfJ. d -
oao. '"""<"o. re acô~do rom a 1€<i>lac1iO Pte.siqente Venceslau e Marabá ·Pau. 

I 
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!Lsta t-ransm:lindo para 0s fins do ar.l nal: - "0 Procurador Geral da Re- · !Jã PaulL-;ta", assegurada tamhé•n I forme se depreende do artigo se ... 
ltigo 64 "da CobstiLuição, certidão .to l pública com fundamento no dlspost·J · peh Constituição Federal. Procuran~ gund0 (251) do Estatuto Supremo. 
e.córdão do Supremo Triimnal Fe-

1 

no parágrafo único do artigo o~hvu do des, ldigo) justificar o aludido A União se compõe de unidade~ Es• 
dual que julgou' 'inconslitucional, em (Art. 8.0) da Constituiçáo Fedeçal t desmembn-tmento, o ilustre Presicten- taduals porque não se compõe a Re ... 
pa.rte, a lei n.u 2.45·6.' de 3(} de de-l e no artigo primeiro (art. l.ul d,< te da A~sembléia Legislativa do Es .. ( pública de uma federação de muni .. 
rembr0 de 1953. d-J Es~ado dt_São! Lei número dois mil duzentos e se-\ tudo de São PauJo, invoca o julga- cípios. E tanto é assim que o f'lrde• 
iPaul.o, n 0s ..,egu.ntes lêl'IW.i.S: /tenta e um !n.0 2.271>, de vinte ~ menta p:·oferid0 por êste EgrFg;io namcnto institucional da eflmarca. 

Ex p 'd t d S _ dois (_22) de julho de mil nove;~en-\ Tribunal na representacii.o nún1e-to 1 provém da lei aprovada pela As.:;em ... 
-c. d 1~~- Sr. re:o;; en e 0 en:-<do 1 tos e cinquenta e quatro l1934> vem~ c:-:nto e novent1:1 e nove ·(HHJI t:~~'.. \1

1 
bl{,:u. L~6is1ativa e promulgada p~lo 

,a; e ela · I submeter aos exnme e julgament') qual o emineule Relator Ministro [Executivo Estadual. Vale transr•t'~'-
As Prefeitura~· MUnicipai;:; de Pre- dêste Egré~io Tribunal, com _o s~u

1 

Luiz Gollotti, _ac~l!:tuou q_ue -- en: ver uma passagem do it~signe Rafael 
sidente Vence.~lau e Ma1·abu. pauLs':-.1.,, :paxecel', a mclusa representaçao fct· 1 face da Const.Jtmçao Federal nao e B:elsa, ao tratar dos lUicamentos do 
do Estado c.e Sào Paul{), neste ato ta pelas Munic~palidadcs de ·:Pl'eEi-\ P?Ssívt;,I pr?c~hma_r que 9s rrmntc~v.rcg_lme municipal; - La. falta de 
t·epresentadas p~lns seU3 1'12'-S:;ectiv::~s · dente Venceslau ' e de "Maraba Pa·_;.-. pws tem ctn·elto as suas are as ti'\Tl~ 

1 
atnbuícion do reg1me munctpal, dtgo, 

(J:lreleitu.s, veni. ;;. V. .Exa., para os' lista", an1bas do Estado de Sào Pau- torl;.lis, só alteráveis pela As;,Pmlli0i::l._ expressR de los municípios pará (htr .. 
:Ens do que di"p6e o are. 64, da c-:m.:,-)1o, para o fim de ser declarada .t in- i Legislativa do Estado, se nisso 1"111· :-e su3 cartas orgânicas, yla f:.\1'11v:\on 
:tituiçã0 Nac.:.cna.l, transtnitlr cenidão! constitucionalidade - da Lei ~Estadual, sentirem ê1es. Não afirmou porém.· a un contralor jurisdicional niega 
do vene:-ando acôi'Jào, prora·acto pvr 1 número dois mil quatrocento.s e c;_n~! dito acórdão que para um desn:cm-: de heeho la autonomia que de <~lli 
decisf:o unânime- àa Egrégio Supremo 1 quenta e sels (n.0 2.456), de trint.a· bramento de um Município pudcs-, se habla'' 1Estudios de Derech0 Pú· 
Tribunal J:i'ederal. na re;::·rP..sent·açãoj t30) de dezembro (~igo; dezembl_"o 1se ~er _desatendida _a __ exigb~cin da,bl.~co, volume três. pa~·Rnia_ c\nccen-, 
n.O 247, do Exn:-.1. Sr. Dr. PrO(;ura-1 de mil novecentos e cmquenta e tres .realJzaçao de pleb;scno felta n.1: ta e três I. - Cogitando JllSt?.mcn­
dor Geral da. Repúblic.o'\. que. por v:o- (1953), na parte em que desanexou i Constituição Estadual e na Lei Or- te do assunto. o Supremo Tri~)tnnl 
laçã0 do art. 73, da Con,:;:;l'..uiçã<~ tie, tl 3 teri'itôrio daqueles 1\.-lunicipios no- gânica dos Municíp;os, como o\·or .. no Recurso E:üraordinãrio "l(HnC'l'O 
São P>Ju:o, ju;pau inconstit1!ciDsal.l vecentos e vinte e dois í922> quílôme- 1 re1·a no caso e exame. Hou\·e ppr-; quinze mil qunt.rocentos e rdlt2 c 
em parte, a Lei Paulista.- n.0 2 .. 4513\ tros quadradns de terras, com eles- tanto, o atentado à autonomia do

1 
cinco (15.425l dispôs: "Compete a.o 

- de 30 de dezHTibro úe 19,)3, Justa- respeito à legislação vigente e, con- Mumdpio de· "M~n-abá Paulista'' o, Poder Le!{islativo de cada Esbd0 \'O·· 

mente aquela que cles.anex-ou do te1·.! sequcntemente atentando con1-ra a que basta para evidenciar, nessa PB-1'- tar. a Lei Orgânica dos sc\\S M\t­
;ritórlo à e seus mt:nlcip:·.Js 922 quilll-: sua autonomia. No Estado de SiÇ) te. a inccmstitutionalidade da (.!na~\ nicípios'' {Diãrio Ofic!nl da Ju~tiqa, 
w-eüos qua:drudcs de tcnas. com de~-j Paulo o desdob!·amenio e anexa~~:'io da Lei Estndnal número dois mil; da União, de quinze <15) de fe·le-­
;re.speito da Jegi;;:aç.~o vigente e. eon- 1 de Municípios está prevista no artigo. quatrflcentos _e cinquenta e sei.•' rciro -de mil novecentos e cinc]l;cr.".a 
Setf'--'~n'tPl\ltJ1k a~entt)ndo contra sua~ setento e três (mt. 73J da Çons.ti-[ 12.456l, de- t.r~nta de dE'7Pmbr-o cte e quatro 11954-l, p;\gi.na quinh.:m.to.s e 
autotlomia. ·1 tuiqão Estaf:!ual e nos artigos quinta mil no,·ecel1tos e clnquenta e t.tt::->, dezoit.o !5181. Para rebnt.er, nl 1 á~'- os 

De- cor.fo:·m:d<'l.dc com 
0 

di.~ ositivo !5. 0
), ,sexto W.0

), sétimo (7.~). __ oi-: (30-12:53l, Es~n~·a q~1e assim o dt"-: ~rgnme_nto~ fnvorávci~ ,à. lntr-r.nd'l~ 
C)!lS~ituci-oP·ü j-· ahtdíd _ ~rt IH~ ta v o í8.0 J, nono (9.0 >, e VlgesutlO · c!are este ~gr~g1o Tnbunal, vem e.:".tn. de terntonal dos MumclPJOS. tf'lll esta 

·n' u 1h;' _ ,1. r:"'enad '?.'ed·• al · _ : (20. 0
) da Leí Estadual número dois 1 Procuradcrra Geral subrneter ao .;;eu Assembléia. Legislativa, metiwnt,, ir.-

- 1 c n.OJ<;; fi'J .::. o ..... ...r su.:,- 1 .1 . 1 . 'd · 1 ~ . f - d - · v penner a. exccuç;io, to todo ou em: nu· e oitenta e um (2.08U, de_ vwtc, esc_a1ec, o ~x~'lme e J_ll gamc_n~o, -~-t~-. nrm:.1çoe~ e1_1 erecadas m;o, soa o~-
t t 1 . de t d 1 d . e .sete (27> de dezembro de nu! no- ferida nrgutnlo de mconsutuc\vnth- sa Excelencw mas tB.ll!.•:;·"ll1 8n r.'l-

rpar -e, , .<e. _ er ou - crel 0 . ~ ec.dar
1
R. •.lS •1 vecentos e cinquenta e dois ( I952 1 1 dnde. Essa .. representarão veb ms- · lendo Supret~o Tribunal F'ttd~r:\l, 

lncons~..uucJona~.~ por c ectsuo e tnr- _ , · · . ·d f' · - lVI I . ·-t. d S r T ·b 1 F d 1 que deu nova redaçaG ao tltulo 1 da! t1 m a com o o tClO em que <tS t u-. tratando exaustivamente da 1Ut'!H-::"' 
nC·a 0 ftl~.e~no__ n_una •·e dera L .. Lei número um (U.Q 1), de de~oito 1 nícipalidades de P!·esidente Vew:es~!sempre no .intuito de dem:vnstrar a 

om e €!.·.J e., te e o caso a e1 . I' d M '· · p 1· t ' ·t 1 • - · d R · l' r t ,r.) 4 ~ 6 . 3'} d d , 081 de setembro de ml.l novecent'}S au e e araua au lS a, SO.iCl a.m unprocedencw as ~epresentflçnes. ,aus•-: 11 · ........ 0 · 0~\- .. e 
1
,7e:o1:? e quarenta e sete 09,17) (Lei Qc·gà-l' seja submetido ao exame dêste Tri~( A insuficiência dos conceitos enu· 

a e. ·f-: c.UJ~ n;r~JllS-l" L-,:1_01~a · 1~ ~ 1; nica dos Municípios) e, por fón:a do. bunal a lei es_La,d~al que. ~f'::::P..n_exa- 1 tidos poderin esta Pre-'idêndS: ín~ 
f~~~ec~r~-~~~~;da:rofa··ra "~~~·~~o s"~;fl~mni~~ dispc.sto em tais. dispositivos, ê tn-~1 ra de sc~1~ terntortos V~!"t.lssnna ar~:"!..: voi',m' aos fundamentos de recente 

,. -~ ., el' 1-',\,-,·:,·" -Su . ·~~ 'T.fb _:ctispens_áwl pnra tal q?e se prr·cPrt,, ~em prevw. consulta as populHoes:Jul.~amento sô~re a n1:a~.ér!n, Qll.llJ':-o 
~:~a'ecÍe·;J E='1e·"10 p!cmv 1 u la· plebt~cito. E_. de _acordo com y:t:s-mteressadas, mcdiante_plebus~\t.i,) ela m~ls alt~ ~9rte Jl~d;c1ána d_o Pai.<:, 

F ~ · . dtspositivos, fm realizado 0 plebts';I- 1 con-r a respostr~ fornectda p~.a As, por wtermectio do J'vftmo:t!·o Lm1 Ga!-
N,; a;uardo da; p:·c-ridências dessa to por ocasião de ser desmembrado I seiubléia Legislativa de São P~m- lo'ti sen~enciou: '·Em ·face da C:::ns· 

Eg,régis, Córle, ;;0rn prot<:Slo de ele-' do Município de. Presidente Vence<;- lo. nestes têrmos: "A represent<'çi"to 1 L~tuição Federnl não é possível p:o­
vada. estima e ·alta considel'aÇàü.! lau 0 seu distrito então deno~nin<l-do subs?rita pela Municipalida~e Oel ~!amar qt!e os Mun_icí~io_s té1~1 dn·e;~,a 
suhscr-evemQ-no.". 1 '·Areia oouradt~.", pa1·a constJtUlr o Prrs1dente Venc:"slau e Marabu fluu- as suas areas terntm·1ats. so ttlV•r\\-

p . ·u V . ·l· 2_ 1 b·· lMunicipio de ''Marabá. Paulist-a" \lista. preliminarmente, estuda-se RI' vcis pela Assembléia Legi."i:ll.iv~ do 
1~s1 ente entes .lU, t~ de ou n .-o , - 't d b· 1 rr · •. , t· E t d · t", ··, 1 t de 1957. - Pela .Prefeitura Munici-, Assim, porém, não se procedeu ao[ re.-.pel o as :- ases e<"'aJs: nau,, .1- s !l- o se msso as~en nem ~~ .s ~ ') 

1 d • P --'d · ·V t I se desmembrarem novecento.s e vin- vas da criaçao, desmemlnamentv el sena entender .à vtda de rc.a0 entl'e 
lA'"rb .1 e F -. .r·e:-,Ft _em-c M ~-~e-es ''-PU· f -:-

1 
te e dois (922) quilõmetros quadra- anex:ação de Municípios. ·Depo:s à e 0 Estado Memb1·o e seus Mllz>id-

er o m1a 1aga oJetra. l<:: e1- ad• 'f. 1 o-o n item I '.1 Cf'l."a . d 1· Z" ( t 2 o} 
to. _ Pela ·prcf·~i.t\.\l'a, Munici.pa1 rl-e dos do territórlD do Município dt> .. m ·11 ·. ~"' . o • '~ - p;cs 3 normn . o. ::r -Igo . . ar · '. 
Ma '">b' Pa 1 );,.~ -L 1· lf ·a I •·•'!at·a"á Pa11lista" para integTar a Cldade mstJtuewnul ou de outro, d!).!.OI d;:~_qm'l" ConstltUlca0 peculiar nn SIS-•. a 1 --·<R - uc o i an no •v < 'u d , t · ;-- d- • · d · 6 · 1 
Pào - PrdeLto mun:cipal. .. área do Distrito de "Cuiabá Pau·- e. au o org~mzaçao _capnz . ~ co.;- I tema fe erattv~ e ·S compre~·n~lye 

. . , lista'', integrado no Município ::.te f~nr ao Estado os_ ~llce._rces nec('·~~a··i no plano ol, dJgo, no plan.J -p•)ht,co 
DarJd Ra!ls, Escrevente llaàll!tado 1 "Mirante do Paranapanema·· des- nos para a modlflcaçao dos Jl-.ifu-1 d<-l União e dos Esbdos. A org-ani· 

do , C~rfório do Registro Geral de I n~cmbraao nâo do Municipio de Pr~- nicípios. deparn~nos com o it.em sete zacão dos Municípios, asse;!·urndos 
I moveu; e seus Anexos _desta ctr!a- sidente Venceslau, mas d de Santo (7), _n? q~wl o Ilustre procurado1· das! as suas il1stítuições e r~sguardncla a 
de e comarca de P:es1dente Ven-!Anastácio. E tRl se fêz a ~espeito da Mun.tclpa~l.dades. re_querentes, Jl:-r_J·- 1 sua esfera administra~Jva. compete 
ceslau~ Estado d~ Sno Paulo, ete 1 Lei Estadual de vinte e sete !Z7 1 I c~1:a sallenta_r. ~~ dn·elto do 1\·!Unt-: ao Estado .. Tal compet~ncia. ~mbm·a. 
,?ertitJc:~, em,. VIr.Lude ~e _Pe~Jd. o 1 de. outubro de nül novecentos e cin-~ ctpto- ao_ t.ei~ntono; . como~ ~ssenc1a1_ <'1 1 expressa. está_ c_l.:_:\l·a_mente o:;uh~nten.di-

·L.bal feLto po. PC'~s?a mteies5adai quenta e três 0953), que suspende- :::~a estlutma polJtlca. f~!a cont.ta-~ dn, r:om as Imutacoes do a··hgo vm­
t]Ue: revendo e1~1 cart_ono a seu 1"'::1-l''!u,! ra até trinta e um 13n de dezcm- dltar os concertos e~-p_edJdos, entre-; te e oito f28) e outras Qt!e pos~ttm 
o .hvro B-4. de. Registro IntegTal -~c~ bro dO mesmo ano a vigência do al'·· ta~to b~sta a tnt~scm;ao de lll'!t!Ol"l~~ set· encontr::~das no texto cr,nstitu­
•Fltl~los, .nocume~tos e outros papPJS,. ti~:to vinte lart. 20 ) da Lei Orgãm_\ afu·maçoes do_ bnlhant~ parecer dt! rional': (Diário da Just.iça _da yniào 
us_ -!_1~. 1.3::1, venf1cou. constar a !mns- ·c~;:- dos Municipios proibindo qual-~ P~·o_fe_ssor ~!--afatctc Pande: - Os_ LV.~l· de vinte e oito f2!"H de rt;u·co de 
<:riçao_ do . te o:- ~e.gUlJHe: -. Nu~/~:,?: quer anexação de 'ten·itórios e sem n:~1p1os sao e.~ feras c~ e c.om,I.J»~,~>ncra l mil 1_10vec.rt~tos e ~inquen+R e dnco 
de Ol_d~m. - 1.9,l4. - ~n_o. -, : !J<l L: que. }1ouvesse ::;ído pretendido pt".!o 1 c1_ m~a pelo Est~~o._ !"uncJon<\lm~nl.~: ! f1!Hl5 1. pa.'-pnas m1l duzentPs e s~­
- Mes._--:-- Ag_ôsto. _.- Dta. - _2~. - novo Município de Mirante ode Pa-~-d1spoem ?as 8tubmçoes que d-"'fell-~ tenta e tre.s 11.273). Asse-nt.mlm: \}Ol­
~l_'r~nscnç~~o: -. ~egJstr? de _um~1 f:·~·-! ranapanema e sem a imprescindivd das I;lOl' est.e. pod~m se~· _a~r.~seel't.~ tn':t~~ os elemento~ .•m?st.ancum d_n 
tidao ap,esentada por ~~ . Jn..-o;h- 1 rcrtliLac"ão do plebiscito. Como res- das aqueles podetes ?rJ~l!JotlcamPn , opmJ::to (!esta pres1denc:a. na l'ienti­
no Moraes de _Camargo Junwr, p.-o~; salta da lettum dos documentos nU· te e~pr~ssos n~ CD~•stltmçao F"rit'l f!l 'tio de quP se os Municlpios TJfi., r.o­
tocolad~'\ s?ll nmm~r_o '2.38'3:. da f,o!'l;~J.I meros sete e dezesseis tns. 7 e lô, ·I Ter~·Jtonalrn~~te amda. o_ E-~: a~; e 

1 

ds:m con~tituit· e~1 ~ntidad"S ~o~lticas. 
que se"ue. - Sup1emo Tn_buna. F,_-

1 

t:tl desmembramento deevneu LfiJ. aue os cont1,.,~1!'a _e ÕE'1mnt.R, ... e,_. •ll- 1 r:Jm as carnrtf'nstwas das Umdn_ctes 
deral <Emb~em_a_ da . Repub1Jc~ \ O SÓ· da restr~uracão do pJ·oce.~so r~ja- d~ as co~vem~neJas da orgnm;~a 'fiel\ F,:~:1dua'.s porque p-ossu~~l) "'\pena:; 
Bacharel O~ac1h~ Pmhe1ro .Dn.·eL~r I ti. 'lo à indicacãÓ númer.o um mil. c!ln- d~l~ P _os mterf•sse.s dos gntp_os '1''l'H· 1 de·,;; !J:ldrrrs qua_o:.-1:' em !cg:on4.n~ls !?ela 
~eral da Secretarw do Supr~mo Tn~ to e sesseuta. e nove 11 _169 i, feit:t ::~ !~_cwna,s. ~o EsUtdo P que ·:oq~p<"te-P_.,trPit~z:>,·dc suas fun,..or-:; 1Ht!V.I'>ta 
b_u~al Feder~!. etc., em exeL:ctçJo, 9e-r~ dezoito dBl de ag-õ:sto de mil nov0.- hxn!' o ·numer~ _df' suas eorn_atc1: lcl.'ls Tnbunai~. cento e setent>l r set.e/ 
t1ftc0 a pedtdo àe pessoa 1111-Pl'C'sS:Hla centos e cinqw•nt.a e tn!s ng5:l 1 pdn• cura-Ia::, modifJCa-las ou extm!~nt a.mv·\'nb. e mn 117'7141) pa~gnmos a 
que revendo. nest.a Secretaria, o E-l : ~ ' ' I las, anexando mnas à~ O!ltras·· r.:: I ~nalif:ar o iniõrito dn l'enrP:-Pntacâo 
vro de Reg'i.st.ro de Acórdflos nele c: uns· i Deputndo EstaQual Péricles Rollm a. lo2o mais adinnte: ·'"i.:<;ta ('.om-'11' 1 ,._,~, do;: Mnnieipios dP Pre~idcnt.e Vl'n .. 
ta a representação número dm.e'.1~os; que não pode pr~·vale~rr .. not~l~anwn~j ·:"' fll'.l'a:iva- dn Es~a~u ;-J:_t:·~ c11.::-par "e~lau _e :vrnrabi\ Pt~ulista: A crl~r::'i() 
e quarenta e sete 111.0 247), do TJ1~~ t.e porque. como Já fo1 dito, nno rea-l"0bre o"l seus Mtnttc:lplos. cna·io;:;, ~ti.·'i r\os dtF:t~·It.O$ -de .-·Marnba .p:lullsra, 
trito Federal. 'em que foi Rf'-latm J\ li:wu o plebiscito exig·1do pela C(;llS- l!mitB.-Jn<; ou S'lnl'f''1li-Jos. l'P'!l--1"' co . dio:{o. de Cui:-~bá Panli:-ta· nl•?,mnas 
E:xcelentissilllo Senhor MinistJ·o .i~ o~ j t.iLuiç8-o Esütdual, :u·tigo setenta f' mo tuna (;antrad_\"fio il'rt'm"d'P \',_'!: j cnusiderucões merecem as Cl nfin,la ... 
cha Lagoa e cntn! p~wtcs como Rc~~ três out. 731 e p~r lei, ~em St' en-: qu~lquer. nlegw·ão de "cl~r~i~o:: à"'le~ 1 ,-õ~s corttir!as nos item; quatct-r::e e 
pl'esentante: Senhor Douto> P1-.1- quadrava na exceçao prevrsta no -pa- a n'J.tc<.!;l'ld'1d? de 11eu terntn··1n . •rt,-· j <-.J"n7.e (14 r> 15_1 do requet··no pelas 
cunH.im Gernl da Repúbli~~. e. C_"Jmü: ni:1Taf0 únieo. nrtigo prim~iru un_-t.i~~ '.·isUt· ti·~ D!rei~o Administ:rativ~, trl!1- 1\trnnicinalirlndes, em ~~n<;a, !)0\'Q\ll' se 
RepresenUda: - Assembleia Lcg,<·lf•~ go 1.01 da Lel Estadual numer-o Cl(Jt t-a e seis'\ nua~rocentos e vuo!P e ~e:.:s. rrfl-'l'e a fatos relaciOn<l_dos -com a 
uva do Esádú d1~ sa0 P;:u 1o cujo mil trezentos e qua:·enta c sr.i.:::, l';fl"l2fi\. VPrifien"!'r:o, pr'<: rn1'0' ,..~~·f',.,onomia _fnterna. do P·J~P-1' lf"~i>:l::l ... 
teõr do ncórdfto {' notas ta(Juig:·f•f•, 1 nY 2. 3471., de _ViiJ.te_ e ~e1_e- ,1211 ... U-c, "·.'tm_)i.ciniao: .!!;oz::un de. auto_nom' 1 :00.~ tivo .. ns quais lirniiRlll o r-onhec!tnf'n ... 
c as é :1 segui11t2: - Relatór:o - O outubro de mil novecentos e cinquen- f'~tntoo: termos do art1~o v~n+e e o;j r' t0 do pod\'t' judkiário. E':nb0ra :1-r• 
Senhúl' .2\i:inistro R.otha Lr~goa: - O tu e tr~s \19il3). transcrita na in-: l21) da Carta Iv1:U.r>:na sem :J·l-''"'1· mômcns e-st<"belecimento~ ::> s·.''Ü'" .. \ 
E:Xcelentil'hr.o senhor Pmçnradnr clustJ. ::cp:·esent:u;-ão. - P:ltente fi b:\:d"~rle d? su::~ a_plicnr:ão. A in~·m- ("' "Jre.os. e· éciltrap?scs. à'lP " .. 
aeral da República formulou a ,.:~- eou rmrh,nlo, o atentado contr~1_ :' "'b"'.'rl--:''" :nt'J'ít~rü•1 cd.; confi,nrr~- fGs'', cs poderes politi0fls sã,· Ir ·~ • 
guiute repre.~cnta~·ãÇJ a é.;:te rribu- :<utor.>.:.'m:;~ do Munic:ip:o d"' "~ r.1 · <'·-, l' 1 , ... ··':l!n![l dos Est:<.:l.cs. -.::cn- íJ':':r::~t:nt~~ D":í a <l..S~ertivo: jr.c:~l.YJ. c.-· 
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Francisco campos: •contesto com Geográfico. A análise doa fatores con- 1 vel~":. Na Jo~eza de que Voss• Ex- balha. Parece-nc.s porém que f:ci 
efeito, assim ao Poder Judiclá.rlo, 1 e-. díciomds das alterações das circuns·jcelenCla contr1bwra para mawt es- assentado e~- discussoes antenore 
mo qualquer outro poder a raculdadr: tâncias digo circuns~rições ten:ito- clarecitnento l destas informações, que por ocas1ao de ser destac~rlo t 
de entrar na indagação do p1·oces .. riais e~ foco: impõe apenas na con- apl'~nto ~o~ me~ protest~s de alta certo . Município detemliJ?.da purc_E 
80 "interna corpOris'• de ·rormação clusão· motivos de ordem técnica in- con&deraçao . E o relatorw. Voto Ia, evidentemente se marufesta res.t; 
da lei" (Revista dos Tribunais, du- fluira~ preponderantemente ·na du- dispbe a C,mstituição. Estadual de tência do Município· sujeito a de: 
~entos e dezottottrezento.s e quaren- ra.ção digo na demarcação das no- São Paulo, ~m seu artigo setent". e membramento;. e como -a parceln. de1 
ta e sete (218/347). Esposando a mes- vas ârens Perimétricas, pelo .que não tr_ês <art. 73 , que, em caso dP. ~rt~a- tacada é de, v1a de regra, m~to 1n1 
ma tese, 0 nosso Colendo 'l'rihun~b se poderia lembrar subversão da ~u- çao, cle~r~1e tbrarl!ento, e anex:1çao nor, que a remanescente, pao. ser: 
de Justiça, itcrativn.mente tem re1- tonomia municipal. P~los documen- d~ MUillClp~.,. serao consu~rndos m~- possi~el~ _salvo caso extr~u:o~mán 
terado que 0 "JUdicial Contrcl" ni'ío tos quatro e cinco (Doc. 4 e 5), ve- diante pleb!*ctto ':J.U~ a let .1~eg1..1lara. constit.mçao de novo MuniclpiO. Er 
pode indagar do prccessn le:;isl"a~tvo rificamos que a quase totalidade da as populaçofs da. cu·cunscnçao cuja tretanto, parece-me que outras ex 
na a.provação da. lei (Revista d'JS l'írea. anexada a. Cuiabá J?mlli~t:.., e situnção se t:retend~ alterar. T.>.1 pre- gências da Con~tituição do Est<l 
Trlbuna.is, 182/250 cento e oitent!~ t~ constituída de Resvrvas F1ore~tais, ceituação n to .col.1d_e ~om nt:nhum do de São Paulo, e anotadas pelo Si 
dois/dUzentos e cinquenta, cf!nto e sendo de notar que na época da nrl- texto da. ~ mstitmçao Fe~eral, mas nhor Ministério, digo, Ministro ·Rei~ 
0 :tenta e cin!:'O/Setecentos e setenta ministração, (digo), da moctifica•;ão ao contra:n~. se harm-o~lZU. com a tor não forani observadas e a juri~ 
e três (185;773), cento e novent.ft e administrativa e judiciária do t~r~ me...<:.'.lln. c::mtlda. em seu artlgo seó~~~o prudência dêste Supremo TribunB 
três;duzent.as e quarenta e nove ritório Estadual {em mil ncvecentos (art. 2.0) q~te :S~ab~lece D ple~bcl- no assento tem entendido que ~ 
_(193{249), cento e noventa e oito' e cinouenta e três) · (195ill, não se to das P0Ptf1:açoes d~retament::_ mte- ConStituiçõés Estaduais devem trru;.z 
tr~entos e cinco 098/305). N~dll tinha · conheeimento da existência de ressadas no . caso. de mc•.>rporaç_u.,:, .d.?s as normas e o roteiro para essas df 
obSta, enttetanto, que a presidên- alguns núcle-os de população oue lá, Estados en~·e Sl, de sua subdiv~c:ao sincorporações, não sô é a f:~rms 
cia esclarece devidamente os fatos hàfe já começa a aparecer "confor- ou deSm€m ramento parn se anexa- ção de novo Município .corno tam 
impugnados, ou melhor insinuados mé 'item segundo (2.0 ) do d.:~cumen- rem a outr l ou formare..n l~ovos E:::- bém para o acrescentamento de t.re 
a respeito da criação do distrito de' to 4 (doc. 4). Além disso e,.a ter- tad<!S· -De ,r~st~. está expteSS;J !~o chos desmembrados de outros. Pc 
Cuiabá Paulista. Usando da h~ul- ritório litigioso, justamente na altu- parngrafo ~r~nte!ro do art:~o. de~~l~ êste últjroo motivo, não t~nCio sid 
dade inerente s.0 seu mandato de ra do Rio A"'Ua Sumida {rJ1le ago:·:t to (art. 18t do Estatuto b.tS.iCJ 1·..,- ober, digo, observadas as demalr. nm 
Deputado, o ex-parlamentar Périclc., é nova divis~. de Marabá. Paulista l cion.s.l que os Estad?s :;e. r.sse:va:?-1 mas, estou de acôrdo com :> Senll• 
Rolim solicitou a restauração doE! nu.- !'armavam um estrangulamento. r~r to.df.>S os Ptl er~s que, tmpuuta _ou e ... : Ministro Relator. Divisão co:no con~ 
tos referentes à criaçl!..o dêsse d!!'Cl- tand:) és~ e Municipb em duas pa1·,;es. pllct~am~nt~ nao ll~es. s_ejam. \'C~ad~, ta da ata a decisão ioí a sc:guint~: 
t.o, digo, distrito, porque o pr0c~sso Eis out.ro fator destinado a levar o ~If.: propn · Co!lsti~Ulçao. A lt'l Ol- julgar improcedente a represemaçã1 
original estnva. extraviado. T:ll mi.- Instituto Geográfico e Geológico do ~mca dos [Mumcip~os do ~ta~~· .d~ por unanimidade de votos. P1·esidi 
ciativa aliás constitui far.uld<lde dos Estaàv, da organízaçfi.o da c<~.rta geo, Suo Paulo poster10rmen~e, e.:-.~~-~111 0 julgamento 0 Excelentíss.mo Se 
Deputados expressamente prenst.J ~10 grãfica da região, depois do ass~n· das norv:~. pata .f?rmaçao -~e 1~~- nhor Ministro Orosimbo t•hmAto Vo 
Regimento Interno desta Ass.ernhléia. t.amento da comiss2 0 de divisão ad~ vos ~umCl nos, ~mgmd? rept-sent~.- t.aram com o Relator, o Excelfntissi 
artigo .cento e trinta e qU:u.trJ tart ministratjva e judiciária desta As- ção a Ass~m?l~la Legl$l0t.\Va, ~01 - mo Senhor M~,rrt.s.tro Rocha Lagoa, { 
134) nêstes têrmos: "Quando por sembléia, a proceder a desanexacão mulada no mm11n:o, pol' t.!m Ele~t?- Exce1entíssimos Senhores Miuistn 
extravi-o ou retenção indevlà:t não de certa área -do Município de Ma- res: prova de sat.Isfaser o ~uniciplo Ssmpaio Macedo Ludolf. Afràni 
fô .· possível _o anda~ento de qual- rabá Paulista, para incorporá-la . ao aos_ mínim 3 leg~us, ~uanto. a popu- Costa (subst~t~tos), re;pectlvn:n~nt1 
quer P!'OpOslção vene1dos o.s pt·c.~as vizinho . dist.r.íto de Cuiabá. f-rtllhsta laçao e aoslrecmsos fmanc.~tros, P~O·· dos ExcelentlSSliDOS Sén.hores MmlS 
requerentais a mesa fará l~e::m:titliir (ccnforme item 1) s, digo, :tem -pri- nunciament 1 da !s-ssernbleta . ~~.s- tros Nelson Hungria, Ary Franco. qu 
o respectivo proce..c;Eo pelo mem ao melro Citem v>, do documento qua- Jat.iva da 3atisfaçao das ex\r;enct_?.s se· acham em gôzo de licença-especi< 
seu alcance e ~providencin•·ú para a tro (doc. 4). Por outro lad'J nota- legah e ~onsequente de~rmx~açao e Luiz Gallotti, que se encm.1tm er. 
sua.. trmaitaçã,.:) ulteriar''. Pa_ra 'C'Jn1· m-0s que 0 b acado · d:1 Estrada de para a real zação do plebiscito.' ;e~~l- exercício· no Tribunal Superíor Elei 
plctar a refel•ida .re!5tanra'fao, a!le-~ F-erro sor.ocabana, at1·ave~sa ~ re- tado favor vel do mesmo. Estam.:.'--ce toral) CândidO Mota .Hahoeman: 
xa.m-se ao processo não !==Ó pet.ici3.o gião questionada e se -cn~aminl1a ainda, a ej Orgâ?i~~ que .p~ra a Guim~ães •. Ribeiro dã .Coota. Ed 

.assinada por trinta eleitores pt~dmdo para a sede dr. Distrito de Mara, deSanexaçã do terntono de um Mu~ gard costa e Barros Barreto. Ausen 
o elevamento de Cuiabá Paulista a 1

1 

digo. Cuiahi P3· .lista, deixando' mui· nicfpio pa a .ser incorpora~o ~ on- te justificadamente 0 Excelentíssim 
distrito fDaeumento um1 fD?~· 1 1 tn p~ra 0 NO!'t.e a sede do Mnn~cí- tro; seria 1ecessária a reallzaç~o de senhor Ministro Lafayette de An 
mas talnbém atest3do do ·~art?!':"} de pio de Marabá Paulista Tat"'.,f"m a plebiscito e aprovação por ]el Ano drada. (assinado) Otacilio Pinhetrj 
Areia DolU"ada (agora Maraba Pau- estrada de rona~em. rtE>pois de per- ·M:.,:i.cipio incoiporado. Sem que fos- - Vice-Diretor. Acôrdão Ementa: -
l~s~a). d.ocument •• ~ dois (do.~ . 2~. C"'!'· correr 0 território -?bjeto ~a repre- sern cumMidas tais. co.ndições, d~s~ Representação. _do. Dou~tor Procurado 
tif1cando a qu"'~Idnde de e!eitores do sentacão atinge o dJstrito ne CuJabà membra.se I do Mumcip.lo de 'VI.a1a- Geral da Republica sobre de:mnexa 
referido abaixo-asünado e. finalrn~~- Pauli-~ta numa linha quase ql\e ho~ bá Paulista: uma área de novc·.:cntos ção da área do território .1os Muni 

_ te Certidão da Prefeitunt 'Mt!mci- rizont.al enquanto que onn. c11e"!at e vinte e dois (922l quilôm~tros _qua- cipios de Presidente Venc.eslau e Ma· 
pal de Santo Anastácio 1 docume~1t·1 à sede de· Marabá Paulista precisa drndos pata integrar o d1st.nto de rabâ Paulista. Sua procedência pe~ 
três) (doc. 3) atestando .1 e:<..i~énd:t perfazer ainda distância ~t.lnSl1erá~ Cuiabá. Pa~Llista, pertencente ao Mu- infração de disposto ·no artigo se 
na. localidade de Culnb.\ Paulist2 vel. Assim os habit,:mtes da região nicipio de f Mirante de P:1-~.·auapane- tenta e três (att. 73) dn Constitui 
de cinquenta (50) p:-édios e mis ~1:' desanexad~ dêsse Municíon. cnso mo. Pre.sb;lndo informações sôbr~ a ção do Estado de São Paulo. - Acúr 
mil (1.000) habita...'ltes le:n cmnpr!- pertencessem a ê1e, teriam cl.~ regis- representl'ão endereçada à :rn11.mrn~_ dão .. - Vistos, relatados êstes auto 
menta ao d!sposto no nrtir,o vinte e trar-se no Cartório de 1\{Rt ti.bá r.a.o daria Ger J da República sust~mou de Representação mínimo de duzen 
um r~rt. 21) da Lei Orgânica dos o'-lstante tód 9 s as comnni~!l.ç::e<;, lA:- a Presidê •ia da Assembléia Le~i.sia- to e quarenta e sete ·.(n.o 247) sen 
~unicípios, na redação da Lei nú· vac;:se. até Cuiabá Pauiís~>l (C'onfor· Uva de ~ão Paulo, que ?S Mu~u- do Representante 0 Doutor ·procm·a 
·mero dois mil e oi'::!-1'lta ~ um <2.031) me itt"..m t-ercr~ro O tem 1 r~o dC' cto- cipios .não têm direitos a mt~g:r1a:t- dor Geral da República e ReprCH'll 
de Vinte e sete (27) de dezembr~ de cumento C1U~t1·n . fd~f' 4'. PN fllf'.i- de de :seu f território, não constll,uindo t.ada a Assembléia Legislativa do F.s 
mil novecentos e cinquenta e três mo. E"':cP.JP-ntíssitno Chefe d0 Minis- entidades políticas, com as ~aracteM tado de São Paulo ac.f')tdam e!ll ses· 
0953). Essas ponderaç5es E:.ce:1 n~ tério Públiro Fed-~ral, ~mbot;;~ ra- rífticas d~; urúdades EstaduaiS, JlO"- são plenár1a os Ministros do Suprf~· 
tissimo Procurador Gernl, exi~.?m r zões de ordt'm técnica est-ejam con- que poss~ern apenas dois po~eres mo Tribunal Federal, por uannimi· 
a PresiQ,ênc:ia da. Assembléia rlP~ISlP._- c ·etizndas 0 . ., docUmt!ntos anexcos, quase em )rionárica pela estreiteza da de de votos julgar pro, _digo, jul~·~1 
tiva do Estado de São Paulo. ~a nr:- deve c:er obserVlldO qne ll Munici- de suas f nções. Acrescentou d. Pre· p'rocedente a reclamação, nos têrmol 
r.essidade de perquerir por meio _de o:\lidade de Marabá Pnnlistn ninda sidéncia uais alterações terrücris1.'i' das notas taquigráfica.s antecedentes 
exame mais permien~. das ra.zocs em ntuacéo à topografja da reg-1ão. impugnad ~ tiveram por ,base ,,s es~ integrado nêste o relatório de .fôlhm 
que levaram a Mesa .Dire~ 1ra õcs teve suas divisa~. ao leste pro!nn}t:l· tudos tér$os levados a efeito pelo oftenat e seis (86). Rio de .Janeiro 
Ttaba111os desta Casa a aprovnr a das até Ri~irão Santo Anac;tãcio. Instituto f:l.eográfico e Geológko do trinta e um (31) de agõ:::to de lni 
re"'.tfluracão dos autos, rd';rente à <~~!!:undn 'de denreen~le da atual ::li- E.<rtado. N;ão contestou, entretanto a novecentos e cinquenta e set<: 11956> 
c.riado do Dtttrito de C!tiflb.\ P&u~ 'iEa dêste Munic~nio. rooc~tmentr. alegaçfi0 ~

1contidn na. ~·ep1:ezer.taç~o d.ata. do julgamento. {ass~nado) Oro­
}Jsta,. :1 requerimento do ex-Depu- "!inca) (doc. 5). Tais nondera~Of'$ ':it:r- fcrmula.da pelas Mumc •.. altda;..~S a~ stmbo Nonato. Presidente. ra:s~ 
tado Péricles Rolim. confcl'me ~duz vem de base à Presidência da A~setn· P::esideflt Venceslau, de Marabn. sinado) Rocha Lagoa, Relator. 
a R.enresentaç.õe.s das ·M:u.ni<'Jp~lida· b1éia Lelti:;lativa do E!':htdo dE'! São Paulista. ~e que a desanexaçã:J de -Nada mais se continha. - O refcri­
des, requer~n.t.es. O desr.v-mbrArnr.n· Paulo, para se contranor à pretendi- vnstissima( área de seu território ~~- do é verdad~ e dou fé .. secretar.1:'1: rl< 
to do Mu..--ucmio de IY.Iarr:ba Pau'~s· rla IDconstitucional~ndA da Lei Es- v1~se sido realizada sem ·o cumpn .. Supremo Tribunal Federal, ·na c1da1e 
ta: ~o que diz_ :espeit.o prüp;iai'P.~n .. t.aduai . número d01s. mil quat.rGcen- menta dBjS exif?ências J.egnis~ . 0~ .. d9' Rjo de Janeiro, ~os vinte. f20) 
te d1to. ao mcr1to da quec;tao-rr1a~ tm: e ·cmouenta e se1s (n.0 2 45fil. de tendida c-elmo fot a precettuaçao coas- dms do mês de feveretro de mtl no~ 
çf:.o do n:._trito de Cuial.Ja Pauli"ít!\ mil noveCentos e cinquenta e seis, titucionall e legai do Estado de S5.o vecentos e cinquenta e sete (1951) . 
aorescid·J 'J 1 desm~mhra!T!ento do di e-o. cinmwnta e três (1951'\, ua p'lr- Paulo na formação do Distrit.o de - Eu (a) Maria Consuelo Monte 
Munic!nio de Marabá .Pauli~;ta. estq te em (IUe desmemb'!'ou :') tf"rritório cuiab{!. Raulista, integrado no Mu~ Accioly, Oficial .Judiciário. dactUa­
)?re~!dôncía .d~''e frfsar que a aJte- de Maràbá Pt:mlista, l)l)r entendnr nicfpio dt Mirante de Paranapnne ... grafei, '- Eu (a) Olga MengE' ~1. 
rat:::io de dlV!sn em tela tt~\'E:' por e."tar \em cama os interêsses desta ma, julgo' procedente a presente n~~ Wqod, Diretor de Serviço, conft~l'.i. 
bas.e olõ e$:tudos . tc1ricos leV&'!os a unidnde da Federacão, doe; povoarlns p-resent..·wâo, a iim de declarar jr.- - E eu (assinatura ilegível), Dirc­
efctt~ . pelo Inst1tuto Geo~rÉ.fH'-'1 e na!";centes na região em Utigio e, so- constituciÇ-nal a desanexação .Jpera~ tor Geral em exercício. snbscrPVI) e 
o::loG:lC~. do Est.ndo, r.os termos d~ bretudo, por ter sido a.~nas obe<ie- da pela .lfi estad~al número li?is mil assino (assinatura ilegível) .- Dire­
ar~l:"o. vmte e u.n .(~rt. 21 1 "'a Le1 cido o ditame do arttgo ~egundo quatrocentos e cmqueuta e SeiS <n:'' tor Geral - (SObre estampilh~is !:;?-
0:--~a·:!ca dos Mumcwtos. confot·tr:e (art. 2.o) da Lei Estad,mJ número 2.456) dd parte rlo território de Ma .. derais no valor total de Cr$ 1n.on. 
rr.~arao. dada pela let estadu..J.1 ~OIS dois mU e oltePta e ·1m (~!.081) de rabá PaUlista, para incorporá-!a no inclusive taxa de Educação e ~aúdP., 
11'!1 e o·t"'nta e um .f2_03J) de Vtnte vinte e !!Sete (27) 1e e.ezembro de Municípid de Mirante de. Pnranapa .. está): Data abreviada: 20 de 2 de 
e. sete f27' de dezembro de 11ti 't1n- mll novecentos .e cinqurDtn f' d0is nema. -{ Voto: O Senhor Ministro 1957 (repte-ee mais dezenove vê­
VPC"Fntos e. cin~uenta. e -dois <1952). <1~52) "ln 'Verbis". "'A<; divisas dos Afrânio i\ntônio da Costa: - Se~ ze.s). (Consta ninda a tâxa penitE'l1-
Para .·u·~har !mparclalment~ o re- Municípios serão claras, pre<."h;-ns c nhor Pr~;idente, já tem sido objeto ciá.rin de Cr$ 0,10). - Um carimbo 
S11 H.ndo. do de~m~mtramen":.o citftdO, c':lntínuas acompanhando tant.::; quan- de longa (discussão neste Tribunal a com o.s- dizeres: - Supremo Tribu­
C_-:~~nmnamos det<do .ex~ me t'H ~llefl- to noru;ivPl nc!den~! geogrâficos per- ouetão ct.9 plebiscito. embOra há tnui .. nal Fedeml ·(refH'te-~;e mais 6 vêze8). 
tao jünto ao menc1onn1o Inst1tuto mnnent~ e B.cilmente ind('ntíflcâ- tO temM, n§.o se trata a mesma_ à R. -85,40 -~ F'. 24Hl0 - O. u;o. ~ 

I 
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p. 0,10. _ lll,QO. - Nadn. mais, dou RESPoSTit: I Ma~alhães de Almeida. - Parnarc..na 
fé.- - Presidente Venceslau, 21 de - Passagem Fra..nca - santa Quité-

ôsto d 1957. _ Eu (a) Osmar Isol~ Alagoas r!a do Mar!l.Ilháo - São Luiz - Tu· 
~~ da ~nha. clfic1ai interino, esc1·e~ A!'apiraca - Ata~~ia ~ C?l?nlal1riaçu - Vargem Grande. . 
vi, conferi, con.:ertei, subscrevi e as~ Leopoldina - Maeero - Murtcl - Mato Gro~so: r 
·n (a) Osmar tsoldi da Cunha. -1 Palmeira das Indios - Pa-sso de C&· . . 

~n~tações: _ Em branco. - Nada. ntaragibe -- Penedor - Queb:angul_o _Aco_rlzal - Alto Paraguai - Are-
mais re cont'n·na em dita tran.scri-1- Eantnna do Ipa.nema - Sao LUl'l 1-t'lapoU:s - Barra do Carça.s ~ Bat:ot-

- . uÍ ·bem e fielm<>ntc • ras- do Quitunde - São Miguel de<: C.tm· ...,.uassu - Bela Vista -: Ca~~)o Gran· 
çao, pata .. aqb b ;; dá, f· pos _União dos Palmar:s ~ {fcosa. :::! - Chapada, dos Q-uunara-es -Co~ 
ladada, ver o ad ver- u~ • ~-i j rumbá _ Coxim - Cuiabá - Dia-
~ Presidente Vencesi~u, vmte e doL~1 Amazons.s mantino _Dourados - Guirntinga-
(22) de março de m1l nove•;entos e.! Itaporã _ Maracajli _ Mato Grosso 
cinquent!l e oi te (1958). - Eu. Da_v.id \ Ayrão - Cordeiro _ Parnaíba _ Poconé - Ponta Porã 
Ra!"~. EsCl'eV<:nte habil~tado,. ~Mtilo-1 :Bahia - Poxoréu - Rio verde - Rosário 
grafei, confen, subscrev1 e a:;s1vo. - . Oeste _ Sl.drnlândia - Terrenos -
O Esc':.'evente h:tbilitado, David f!alJS.I Aicohaça - Amargosa ....._ Ba~xa Tesouro _ Trê:s Lagóas Várzea 

A Comi~srw de Constituiçao e1 Grande- Barra- Boa Nova- B1e- Grande, 
Ju:;.tlça. jões - Brumado - Caculé - Cara-

zta - Santa Margarida. - Santa Ma.•' 
ria do Itabira - Santa Rita. de Cal"! 1 

das - Santa Vitória - Santo Antô• 
nio do Monte - Sant<J Antônio da. 
Grama - São Francisco - São Gon­
çado do Abaeté - São Gonsai-o ~o 
Sapucai - São cotardo - São J o a{) 
Nepomuceno - São Lourenço - São 
Pedro dos Ferros - São Pedro d& 
União - São Sebastiã-o Paraizo -
Sete Lagoas - Silvanópolis - Símo­
nésia - Tarumixim - TeófUo Otonf 
- Tiros - Tom bo.s - Três Pontas -
Tumiritinga - Tupaciguara - Tur­
malina - Ubá - Uberaba - 'Uber­
lândia - Várzea da Palma - Vespa­
.siano - Virgem da Lapa. VQ1ta. 
Grande - Pirapetinga. 

AVISO v-elas - Casa.. Nova - Castro Alve;; Minas Gerais 
Cipé - Coaracy - Conceição do-Ç"oi- Açucena - Agua Boa - A:guas 

Do Sr, ·Ministro da Viação e Obras té - Coração de Maria - Euclide<> Formosas ·- Além Paraíba - AJ!enas 
Públicas, como !>egae: <la Cunha - F€lra de Santana _ Almenau·- Alter~a- Andrelân­

G'Jória - It'caraí - !bicui - ilhéus dia _ Alvinópoils - Andradas - Ar.a-
N.0 162-GM. - Ipiau - Izuai - !rará - Itacaré guarí _ Arassuai - AraújO.! - Arce-

Em 2. de maio de 1958. - Itam.M - t~petinga - taquara burgo - Arcos - Ataléis - Balctirn 
Senhor Prime~ro Secretário, Itun.is.su - Itiuba - Ituassu - J.a- _ Bambui - Barra Longa - Belo 
Em resposta ao s~u ofir!:o n.~. 42.. cobina - Jaguaquara - Jandaira - Horiznnte - Betim - Boa Esperança 

Pará 

Abaetetuba 
ra - Belém 

Paraiba 

- Alenquer Altami­
OriKiminá - S:l!ltarêm. 

Alagôa Nova - Anruna - Areia 
- Cabeceiras - Caiçara - Cajazei­
ras - conceição - Esperança - In­
gá - Monteiro - Pirpiritubn - Rio 
Pinto - Santa Luzia - Sã.a .Mame­
de - Sapé - Solânea ~ Sumê 
Taperoá. 

de 27 de fevereiro último, transm:to. Jequié - Jiquiriçá - Lençóis -.Ma- .,.... BocaJuva- Bom Despacho- B1'm 
por cópia, em duas vias, as informa~ carani _..:. Mairi - Maracás -. MlgUel Jesus do Galho - Bonfim - Brasília. 
ções prestada.s pela Com!ss.!io de Má- C.almC'U - Monte Santo - Morto do _ Braú.nas - Braz Pires - Brazó~ 
q·Jin::l.~ Rodoviárias e que atendem ao Chapéu - Mutuipe -:- Nilo Peç~~a polis - cach(leira de Mlnas - C~\- Paraná 
Requerimt?ii.to n n 33-58 ào Senador - Oiiveí:·a dos Eil-ejmhos ~ Pllao das - Camandm::aia - Cambuamra Ahatiá - Almirante Tamandaré 
J .mo de Matos. Arcado - Poç.ões - Pot!.rl;lg~á - Campina Verde - Campo Belo Alto Paraná - Alvorada do SUl 

Renovo a V~:.sa Excelência meus. Pl·ado - Queuna.d:os - R•betra do CamPo Florido - Campos Altos - Amorein _ Andirã - Antonina 
protestos. de elevado aprêço. e dis- 'I Pombal - Rio Real ~ Ruy Barbosa Campos Gerais·..,- Caná.pn1is - Can- Apucarana _ Arapongas _ Ararua­
tinta. consid-eraç&o. - Lücb .Mfira. - Santana - São. Migu-el das ~1atas deia.s - Cara! - Caratinga - Ca· ma _ Araruva _ Araucária - A.ssa( 

a - Seabra _.... SerrmM. - Uaua . -- reaçit - Carlos haga.s - Canno da - Astorga _ Bandeirantes - Bela. 
I. PERGUNTA Ul::atã- Urandi- Ururuca :- Vltó· Cachoe!l·a.' (Cachoeira) - Carmo do Vista do Pa:raizo _ Bitw·una _ Bo-

- Relação. por unidadr- federada.

1 

ria da Conquista - Xtqu~C-Xlque. Rio- Cataguases- Caxambu- Cla- ca!uva do Sul - Bonsucesso _ ca-
de cada mun'cíp:o já atendido na li- ,.._ - raval - Claudio - Comende.Ç-Q! Gr- feára - Califórnia - Cambarã. -
beração de impcu·tação de máquinJ.s vcara me.s - Comerclnho - concelçao da cambé ~ campina Grande do Sul 
rodoviãrias_ com base no decreto fe-l Acopiara - Aracniaba e Assarê - Aparecida. - Conceição de lpal1€:ma _ Campo Largo - campo Mow·ãa 
deral 41.{)97-57. oom as respectivas·~ B.eberlba.- Bôa Viagem - Caomo· - Conceição do.s Ouros - Congo- _ Càndído de Abreu - Capanema -
lmportância.s con::edidns; c'm. Canindé - Cratéus - Guara- nhas do Campo - Conquista - Con~ cariópolis - Cascavel _ entenário 

cinba do Norte - Ibiapina - IP_U - selheiro Lafa.Iete - Coll!elheiro Pe~ do Sul - Chopinzinho - Cianorte -
Resposta l Juazeiro do Norte - Jncás - Mtssão na - Cont.ag;em - CCqueiral - Co- Clevelândia - Colombo - Coloradll-

- Na. p1·esente data a Cúmissüa- j V-elha - Quix!ldá - Santa Cruz -~0 ração de Jesus - Codisburgo -.<_?o- - Congonhinhas - Contendas -
de Máquinas Rodoviárias ult!mou os I Norte - Senador Pompeu - T!'au1 ronel Murta: - Cristais - Crucilan· CDrnélio Procópio _ coronel Vivl.d~ 
Inqu!rito.s que vinha realizando, por 1 - Uruburetama. d!a - Curvela - Desterro <W Entre - cruzeiro do oeste _ Curitiba _ 
intermédic do Departn.mento Nacional' :&; • .. ·t Santo· Rios - Divinópol.is - Dores dn In- Curiúva - Engenheiro Beltrão __ Fa-
de Estradas ele RDdagem d't·etamen- PLl 

0 
• daiá - Elói M~nd~s -. Ervilia -:- xinal - Florai - Francisco Beltrão 

te junto aos municfuics, para conhe- Afonsc' Cláudio - Alegre - Alfr~do Esmeraldas - E·mera Fehz - BsPI~ - Qoianésia - Goloerê _ Guaira _ 
cer das necesssi::tades daqueles oue Chaves - Anchieta - Aracruz - nolSa - Estrêlft Dalva - Estrêl.-'"t do Guaranisçú _ Guarapuava _ Gua· 
desej:u;sem importar máquinas rodo- Baixo ouandu - Barra de São Fran- Indaiá. - Estrêla _do Sul -.Faria raqueçaba _ Guaratuba _ Jbaití _ 
.,iárias ao amparo do Decreto nú.me- cisco - Cachoeira de Itapem_iJ:~m ..:- Lemos - Felisll\nàia - Form~.ga - Iguaraçú - rmbituba _ rratf _ Ita· 
rCJo 41.09'i de 7~3-19-57. ~ Castelo - Cola tina - Conce!çao da Francl$co Sá. - FruUtl - Governa- guage - Itambaraca _ Japoti - Ja-

A disponJb!lidade camb!al r-::serva-~ B.:ura - Domingos Martins - Eco- dor Vala-dares - Grão M0.go1 - Gun- carezinho _ Jaguapitã - Jandaia do 
da n.c~ municipios pelo D.eCl"eto ci- poro.nga - E.<>píritc;> Sa?-to - Gua.cnt ranésla. - Guarani - Hel!.od.ora - Sul - Jupira - Jataizinho _ Joa­
tr~do. !oi várias véz-es supe1·o.dn pelo ~ Guarapar1 - Ibll'lUôSU - Ic0~ha - lguatama - Ilidnea - Inbapim _. quim Távora - Jundiai do Sul _ 
montante dos ped'dos t·er.e~iàos pela Itaguaçú - Itapemirim - I~a - tithaúma - Iuuiun.a - Itabira.- Ita- Jussara _ Lapa - Laranjeiras do 
Comi<~são de Máquinas Rodovi.:irhs, Linhares - Mantenõpolls - Mlmose guara - Itajubá - Itnmarandtba - Sul - Leópolis - Lollndtl _ Lcbato 
oue imnortaram em ·mais de \JSA$ do Sul - Muquy - Nova Venécia - tamb-aeury - Ibnhandu - Itapece- - Londrina - Lupionópolis _ Mal-
21 MO.OOO 00. s:mta Leopoldina - Santa Teresa - rica - Itaúna -· Itinga - It~iutabs Iet - Mindaguaçu _ Mandaguarí _ 

Face . n e-ssn emergência êste Mi- , São José do Calçado - São Matheus. - Itumirim - ltutinga - Jacmtn Mangueirinbas - Manoel Rtbas _ 
nistério já prel).arou O.."> expedientes, . . Jacui - Jannuba - Jece~ba - Je· Mari.alva - Maringá ...... Siqueira. 
pecesFál'ios no Exc:elentísslmo Senhor I GOiás. quir:!·. - JeQuits.í - J~u!tmbonha t campos - Munhoz de MellQ _ Nova 
PrP..sidPnte da República por fôrça .doj Abadiânh - Anápoli.s - Anha.n~ Joaima - João Pinh-elro - Jordân.a Esperança - Nova Fátima _ N-ova 
~ t.o do att. 4." do Decreto mencao~ , g.u-era - An:cuns - Araguac~a - - Juramento - .Juruaia - Ladainha Londrina _ Palmas _ Palmeira _ 
nado opinando para que Sua Exce--1 Arraias - Avrilândia - BaliSa - - Ln!Zi.nha - Lagõa Dourada - La~ Paraíso do NJrte _ Paranaguá _ 
lência autorize a importação de uma Bela Vista de Goiás - Buriti Al~gre ran1ai"'- La~sance - Lavras - ~;- Paranavaí - Pato Branco - Pe3b>nt 
ún'ca máouina. trator 11U .motonive- _ cachoeira de Goiás - Goia.ponia poldina - Libercrade -.Luz - .,~ - Pinhalão - Piraí do Sul _ Pira­
l.:Jct<:r':l-. p.ot· Tll!uni~ínJcs em ()rdem cro- _ Calct.a:; Novas - Catal~ e Cór- Iacaeheta - Manhauaçu - Man~u~ qua.ra - Pitanga _ Ponta Grosia _ 
l'Oloe-tca de m:;crwao. dentro de cdaa r~o dn Ouro - Céres e Goiane.sla - mirim - Mantena - Mar de Es!Ja a, Porecatú - Primeiro de Maio _ Pru .. 
e.~taclo, n~ouel~ .C:omlssâ.o, a~ê o U- C~tunbá de Goiás.- Co~baí~ - - Marliéria - ~arttnhD d~. ?am~ dentópolis- Qnatinguá- Querênci.l 
mite da rtu•nombthda:de eambm1 e-xis- Clistalina - Cr:.SttanópQlls - Cnx1s PN> - Mar de I'!SJ)ana Martena do Norte _ RebOuças _ Ri"OOirão 
tf'nt<> rle USAS 4 :~~&.BlO ú'J c:msnante - cumarí - Dianópolis - Edéía - Martinho de Campos - M~teus N de Claro- - Ribeirão do Pinhal _-Rio 
comunicação d1. Carteira de Cã.rnbio Flla,d~Ue. - Firmin6"polis - Formosa Leme - l\.12tiDó -:-- Matutma Min~: AZul - Reserva - Rio Branco do 
d{\ "B:mco do Brasil S. A. , ~ Goiandira - Goiânla - Goiatuba dina - Mende3 Pimentel - ~ Sul _ Rio Negro _ Rolândia _ Ron-
De~ f. Hit Municípios que !<e j·. - Guapó - Hidrolândla - Inhumas Novas - Moema - Monte AzUl - don - Sabaudia - Santa Améiia -

gh·am à Comiss~o, apen~ 805. ~orn- - Ipamer~ - Itapacl - Ita.puron~a Monte Belo - M{)~te Carme1o ~ Santa Cruz de Monte Castelo - San· 
provaram uor vra de l..,P,1 Mun:.c~pal, _ Ita!Jc<:fl - Itumbiara - Jvol nd1a Monte Santo de Mmas .- .Montes ta Fé_ Santa Izabel do !vai-'- San­
H exi~tCncla de t'ectu"Sos em moeda ~ Jan• ., - Jaraguá - ~atai - Lu- Claros - Morada No''3 de Mmas - 1 a Mariana _ Santo Inácio _ Sã a 
m cional. para o custei(! d~a desp~3as sânia - Marzagão - Mate1ra - Mor- Muriaé - Mutum - MuzambinboR- Carlos do Ivaí - São Jerônimo da. 
d.ecm:re:nte.s.. da _il~tport~c~o. ~ nc~rrên- rinbos - Nativid~e - Nazá.rio - Manuque - Nova Era.- Nova

0 
e- Serra -São José dos Pinhais _ São 

c·~ rssa cwa prevta. venflcacao e e_. N-::rópolls - Niquelandla- Nova Au .. zende - Novo Cruzeuo -. uro Mateus do Sul - São Pedro do Ivai 
v.ida nor fôt:<:a daquele ~ l.o do 1 ar- ro::a _ ouvidor - Palmeira de Gojá~ Branco ...:. Pains ~ Pará de Mmas -: - Sertane-ja _ sertanópoiis _ Ta .. 
tt<I·o- 4." u f m de serem os ped.r.os _ Palm.elo - Panamá - Parana1ba Paraguat.:ú - Paraopeba - P;ss~ mandarê _ Tamboara .:..,_ Teixeia 
C!lcam,in~rtdos a clms.iderl'fção do ~- de Go:ás _ Pe.i.xe - Petroli!!a de Quat:o - Passa Tempo - a~ Soare~ _ Terra Bõa _ Tibagí _ Ti­
C.~"'.~ent\1'-~mo Sr. P!'e~·~"ntP dn, ReJ?ú- Goi:í.s _ PiranCaJUba - Pontalina.. - Cândida. - ~eçanha - p!;!_:i~a A_ jucns do Sul _ Tvledo _ Tomazi· 
bl'"l1 paro a neces::á:.,.l'l antonzn.çao. Porangatú - Pôrto Nacional - R1al- _ PJau - P1racema - Ph.;~JUba na - União da Vitória _ Venceslau 

()-:; Mlm'icJni.O.<; l1.abiHtad(:S oue A n~o ma _ Rubiataba - Sant-a Cruz de Piumbu - POr..o Fundo - Popas de! Braz. 
1r·reP1 rnnr":mplados f'm r:on.sP-,il~r:c•_n Gniâ'l _ Santa Ritlt do Araguaia - Cnlrfrr"S - P~"Cl'Dne :- Pf)mpéu - Por-· -.-- ....,. .. 
<l<~ llmit.'l"Ô.O c'o.c: recurs~ carllOialS c.; Domin"!'ns _ São Luiz de MontM teirinha - Pôrto 1"1rme - Porto NO-~ Pernambuc~ -~. "" 
".'s"Jonf\'Pi~. nodedo esnera~. que. se- B;~.s ~ Silvania - Tocnntini~ -!vi) - PJU...::.O ~legre - Pr~ta - Pra: Acrcstina _ Alt.i.n..%. _ Amal-ail _ 
1"m n·"'ocarios recur9"!S ad.H~"I)IW.!S à Trindade _ Uruana ::.... Urua.s~u - 1t.inha - Presu5ente Olega:1o - Re Are verde Bêlo Jal'ditn ~r 
Í"'i.c:no.<:'";;.., da Com!R!>áo (\~ M.irtuin::u;· Uru+n'í _ VianóP<IliS. · ir~eh _Resplendor- Ribeirão Ver~• ,x:; 0 Bc~· B m Co~lh • 
Rodo.viâtias . I • !m",...,f) -r·· Ca.<:ca - Rio Pa .. do dei r - . o -~ o .0 -'i~~.·PER<Jtrn'l'.\· i Ma.ranbão: , . tMÍllas _Rio Piracicaba _ R'o d"J B_<Jm Jad1m- Joo.o Alfredo e Vl~ên-

. . - . . · ·· · · 1?1' - q,ubi - S3cramento -- c.ta - Buique - cabo - Canho:mhO 
_ Relflção. também. por E~tado.! Ara1'i- Br;w :- -~".ntf_- C"â_!ld1C: g;J_t~ d& n:visrtm- S<tnta Báthfti'a _ - caru'iltú - Cat'lpós - Cust6~1a -

do.s municfp!os rrue~ solic<tar:lm a re~ ( Me~tl.;s - C,l~JJ. di. h:._ G•~;;~ _ \Santa Cr!l'! do ~c:nrado _ Santa Lu-! Escada - Floresta - Ga.malerra -!er:·da importa~ão. Col.n.:s Cu. urupu · ~-
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'.' . l' 
Garanhuns -_Gravata - Nazaré da Gapiv::tri, Card-cso, Ca.sa. Branca, cas~ 1 RIO GRANDi~ DO SUL Requeiro, mais uma ·vez, ne. for:m~; 

t -11 C•d 1 C ueira Ce.sar ele i do Regimento, que V. Ex." SOlic.itel M a, t.,.·_ Ouricurí- Paudalho- Pau- 1 10• -.. r.a •. crC! . • - Aratib.a, Arrol do Melo, Bento 
n e na c una conchas e Corum oom especial interêsse a resposta dQ, llin.a _Pedra - Petrolina - Qu.ipa-

1~ no \'. 0 ~ , , :'Gonçalves, BolU ~Tesw;, CaneJal, Cerro tequerímento de infOJ:maÇõ,~s n.G 4~t 
pá -•Recife- Sant~ Cruz ~o C~pi- o .. tal, co~oado.s, _Co.smomma,_ Cosmo Lago Encantadoj G~túlio .Vw:gus, de 1957 de 15 de março de 1957{ 
bal·r·be - S'.lit,' Mana 'da Boa VIsta poll.s, Cot-Ja, _ C_ra Vlnho.:;, Oruzeu·o, D€S- -r:ret·vái --rr_,..,riz.Jnti.1W La]'ecad•J Lavras • 

·· " 1 do lJ v nol' ld a D "cen ou~ r ~'J.. • ..o.v • • enviado ao Ministérío da. Via"ào é. ~ Súo B:mto do Una .;..... São ·Caeta- ea va ' J 
1 aJ 1' · _,, a, " ~ d sul No Pe'ij·ópolis Pinheiro Ma~ ~ 

"
) _ Sã:l Jo.se d::> Belmonte _ São u_na, B~h-~!porã, El~a.5 __ Pau.s-tv,_ ~tãn~ c;ado 'pirit~i, l'ôrto • Lucetl:.t, Rv~ Obra-s Públicas, com oficio dQ Senaao 

J d E<>- to _ c:ão LOluenço da em de Aguas d-e L.lp._?m~, :Estan~.;la de ,ante Sa1ntiago /-Santiago Santo An- n.o 110, de 25 de março de. 1957. 
1 

! 
~~ta ~ s~~ra Talhada - surubim j ~g~as d-e -P~·~taf,_ ~tancia d~ Amparo~ ~lo, 'santo Ant'ô 110 da p'atrulJ;la, São Sala. das S€ssões, em 5 de maio de 

T b.. - Tr' f _ Tacara tu - Estancl~ ~aJ.nealla Ae CaH't.guatatu F.ra:ncjsbo de Pata São Gabnel São 1958. - Mendonça C!ar~ •. - a na e mn o ta EstanCl'~ Balnearn, de Ut>atuba · ' - · ' · 
Timbaúba.- Vitória de Santo Antão. Esi:ãncia d~ .Ca~lpos cÍo Jordãg, Es; ~uiz 9"0:1zaga, S Sepe e Tnun~._ · ~- ·<r·"-· 

·p;aui ·tância 'ile são José do's campos, &- Ao l'equel' te. ,, ,,_ ·, Requerl·mento n. 
1
3
4
··, ·de 1958 

An.,·ca1 d"' Piauí Beneditinos tãncla de sena :Negrfl-, Estância de O SR. PRESI~ENTE: , , ··: 
., v Socorro Estréia D oesoo Fartura., . · 

Ca.mpo.5 Maio-r ~ castelo do Piauí ~ Ferraz 'cte Vasconcelos F1Ól·ida Pau- Está !inda a 1 1tura do expediente, Requeir~J,_ na forma 1·egr~ne_ntai, ,se .. 
. Esperantina - Fronteipts :- Inhau- list Florfn a G'l"a 'aa a Gastão l jam. solicitadas aos ""M:m!Steno da 
ma _ rtainópolis - Parmub.~ - Pe- · ~~ -e '. a 

1 
' rç · . · No fmal da se1s ão Rli.terior, o Senhor Aglicultura as segumtes informações: 

dro !Í ---.... PicoS -- piojx - São Ml-. Vldigal, Genetai Salgado. Gua,-ç:ara, Senador Mend lÇa Cba.rk enviou a 
d d p· u Guaimbe. Guai:ra, capiaçu, Guapmra, .Mesa dOIS :req enmenWs tle lntor~ a) se e pl'OCedente a notí-cia de que 

guel do TaP:uío - São fe ro 
0

. 
1~ 2 

Gua:á,_ Guaracai, auarací, Guarat:n- marões. 0 Bl'etSil tería perd1do- a o~rtuructade 
- São Raimundo Nonato .......... Sunoes guetá. .Guarita, Guaruja, Guarulhvs, T , • , de vender a uma fuma bnblmca ctn~ 
Simplício Mendes. Guararapes, Guarantã., Riolândia, Ri? Por se tratar e mnténa da 110m do qUenta mil toneladas çte :âçücal'; 

Rio de Ja-neiro , ...... """'" ............ ...,....__. da.s Pedras, 5abi1lo, Salto. Guaxupe, Expe-die:n_te, fi~ar lU"l P':'-ra ~~ ifl.presen~ . .· . .. . 
Herculândia Iacang_-a Ibaté Ibirru:e- tados hC•Je. Vaolser lidos Jl.mtamente- b) _se a tefeuda tJ~nsa_çao dcrxou 

Barra. Mmua - Bana do Pi.raí - mà, lbiünga: Ibiúna, icem, zépê; Igua- com outro do s ·, L!no cle Matto~. de .ser efet-uada em v:-rtude da. talta. 
Bom Jesus do Itabapo~na - cambu~ ·pe, Indiana Indoaporã. Ipauçu, Ipuã, de estoque. do pr-odu~. e l 
ci" ~ Campos - .canno ---':' Casimiz:c Irapuá, Irapuru,, taí tujobt, Itaju, na~ .São lidos/ e deferidos o.s ·se . . c) quais as pr.ovidência.s quê: teriam 
de Abreu - Duque de Caxms - Ft·t~ nha-em.- ltapetininga., Itapeva, Itap1ra, segu~ntes~ ' sido tomadas pelo Instituto do Açü .. 
burgo - .It~borai "':"0" Macaé - _Man~ Itâpoli.s, Itapornnga, ltaquaquetetuha, ~ car e do Alcool, no caso- de haver 
garat.iba - Ma1·icá - Ma-rques de Itar.ir.i e. Itapui, . Itirapuã, Ituv_erava. RequeJ·imento n. 132 de 1958 l tido ê.'lte CODhechnento." da_ ·referida 
·valênça _.,;_ _Miguel Pereira"- Mirace~ Jaboramü, Jabohcabal, Jacare1. Jn~ . ' - encomenda. • q 
in a. - Natividade do CaJ·angola - guariuna, Jaú,_ __ Jales, Jardinópoli.s, 1. COrtsíde1·an o ser a nos.:;a. riqueza 
Nilópolis - Niterói - Nova Iguaçú José Bonifácio. pe<:u~ria .11nalor ,1: 0 que a do Café; Justificação 
_ Paraíba do Sul -· Petrópolis i · . 

01
- , · d. · t 

Resende - Rio claro ..!.... Rio das Flõ- Julio Me;;quita, Jundiaf, Junqueirópo- 3.- considerando a. absolut-a necessi~ Os jcrna1s pu Jcaram, h~ las, •-
G 1 ' S' J ã cta l1"s, Laa.o,·nh•, Lat·anJ·al Daul!"·t~, La- dade de vacina.s!pl-eventJvas contJ·a a. legra-ma, procedente de LÇ~drcs, ~e .. res - São onça o --: ao o o " .., " ... gund.o 0 quaJ 0 Brasil. tena. perdidO ~, 

Barra _ São João de, Merití - São vinia~ I..ieme, Lençói-s Paulista. Limeira, aftosa; j uma encomenda de cinqüenta mil to-
Pedro da Aldeia - São Sebastião do I.:ín.s, Lorena., Lucélia, Lupércio_. Lut~- 3 . Consideran 0 que pr()tegr!r a pe~ nelade.s de açú~ar, Pór' não ··ter. em es .. 
Alto - SRpucaia - Saquarema - .ma, Macatub~, ::viacaubal: Mau:~por~, ·cuária t~ .zelu ela riqueza n.acion<t.l' toque a, ·quantidade '"ne"c~s.sâda para 
reresópolis - Volta Redonda - 'n·ês Mar3bá Paullsta, Mfl.raca1, Mar1apo11s I ' 1 

7 iniciar 08 fornecimentos,._. cegu~1cto ~íos. Marilia., MarUnôpolts, Matão. ~auá, .Requer, o aba;.ixo assinado, na ror.: anunciara 0 .adido comexcial brasílei-
. ~n,r Miguelópolis, Mil:acatu, Mirandopolis, ma do Regil:ne:rlto, se digne V. Ex.a r o, sr, Antônio· Marinhó.; 'Ainda de 

Rio Grande do Norte Mirante do P.al·anapflnema, Mir.-J.ssol, soHcit-ax. do Ex1Jo. sr. Ministro da acôrdo oom 0 mesmo telegrama, àc-
Afonso Bezerra _ Augusto severo M{lgi~Guaçu, Mogi-Mirim, Mont-e Al~ IAgricultUia, as ;eguintes intorma.ções, clar~w:a êSSe mesmo funcionário que 

_ coronel Ezequiel _ Januãrío _ t_o, Monte Aprazivel, Mont~ AZUl Pau~ /relativa!. às con içõe.s a.cimt~- exp-o.stl)s:. uma firma britânica deseja-.ra con-
. · N t 1 S' J se' lista·, Monteiro LObato. Mono Agu~ I . · . _ . . · · d" 1 A I 

ClCiPD - Macau - a a -- ao o do. Murutinga do Sul, Nhandeara, a) í1UaJs __ as_ ~.-epa'rtlçoes_ subo-rctma- prar. o _açucar para .reve:n e~_ o C\ n .. 
de Mipibu - São Tomé - Aratiba - d M t~ d A r uttura que dia e ao paquistão, e entrou em en-
.Arroio do Meio - Bento Gonçalves Nova. ·Aliança, ~ova. Granada, Novo as ao mJ..S _el 0 a g lC tendimentos com êle nesse sentido. A 
-Bom Jesus- Canela- cerro Lar~ Horiz-ont-e. Nuporanga, Oleo, Olímpia. !pr--oduzem vacm s. contra a aftosa? il'amlação - conclui a noticia - da .. 
go _ Encantado - Getúlio Vargas - Oriente, Orlândia, Oscar -Bressane. b) qua1s. • sido nos últimQs ria. ao Brasil o ganho de três 'rnilhões 
Nerval - Horizontina,- Lajeado.- Osvroldo C~uz, ouro :Verde, Pac.aem~ n..nos, a;) quanti ades de' va:inas pro- de dólares. 
Lavras do sul - Nova Petró?Qlis - bu,. PaJestma .. -:alnvtal: pa-norama~ lduzldas pelOs r teridos órgão.s? ora, a .ser procedente a lnf_o;:·mação 
Pinheiro Machado - Plratini - Pôr,. ~:paguaçu-Paultsta, Pa1 aibm~a, Pa • ~· . . . de ncs;o Adido comercial em Jftln-

. to Lucena _ R-olante ;,.._ Santiago _ r~~ Paranapanema, _Farapua, Pnu~ c~ como tem ~Ido dlstnbmdas ·e.ssas dr-es estaríamos diante de um: tato 
S:into Ano-elo._ Santo Antônjo da llce1a, Paulo d_e Par1a. Pederneira.s, \:acm.a~'! Qua.nt ts d<J~-e-s.;oram etma- de Suma s_·ravidade, que deve sel' la .. · 
Patrulha :_ São Franci.sco de Paula Pe~regulho_. Pearo. di! To_ledo, Pe-~a~ a~.s ~o Estado 0 PlaUl. - tnenta..do p01· todos, pois não. é con .. 

São Gabriel - São Luh~ Gonzag·a :~:· ~il~~;r~o B~~~etPln~~~~~;~~a1ig!. d) quais as -otações orçamentà:dasl cebiVel que o Brasil, lu~ah_d-o,•mais do 
- São Sepé - Triunf<l. J ba, Pindomma. Pinhal, Piquerobi. Pi· pOstas_ noo. úlü _os três <Jrçarnentos que nunca, paxa a. ?bt_en~ao. de ;-novos 

qucte Pil'acicaba Firaju l.Jíraju( Pi- teden\JS 15'06, 1~.,7 e 19.58 pa1·a o !un. mer-cados, COhl a. d1verslflca_ç::t:e> de 
santa Catarina rapazinho Piras.Sununo-a' :Pü·?tin'inga ci<mamento dês es órgãos? . produto~ exportâYels, se per~~-. um1a 

A i A á B. · · ."' · · _: ~- oportumdade ccmo e.-ssa, que vma a l-
raquar - · rarangu Iguaçu P!;;tnalto, Pl~.tma, Poa, Polom, ~~~1 e). qunls o-s atores pagos, em 19<>0, viar, de ·muit.o, e opnrtunal}1€~1te,. as 

- BJumenau - B'raço do Norte - peta!,. Pongat, _F?nta~, Pô~to F-eneu~, 1957 e Hi;JB a-o~ refel'idos ól'g,ii_cs, po:r nossas dificuJd~des camb-iais.·· 
Bru.sque - caçador - Camboriú - Pres1dent~ Al:·es:. P~esident-e B~ma1~ contra da,s dot.aaõe.s orçamen:.at'Hls res- · 
Cnmpos Novos - canoinha.s - Ca- de1q. Pre.Sld-en .... -e EDit-á cio, PYes1dent-e eçtiva<, ~~ sala· das Sessões. em 5 de mg,io ê.e 
pinzal - Chapecó - Concórdia - Prudent-e, Presiednte Venc-eslau, IÇro-· P ~· 1 1953- -.Lino de MaJ.tos. _.. .. : .. :· 
Creciu.ma - Curitibanos - Desc.1n~ 'missão, Quatá, Que1uz, QujnÜma, /) Sf: é ver-dá de 'que em 1958 tôdlli5 
a;o .- DwnLSlO Ce1queua - F!o1.auo- R~nch:nia, Regente_ Feijó, Reginóp~- as dotaçôes do 1 InstitUto cte :S:olcgla O SR. PRESIDENTE; 
p.Jlts - Gaspar - Gua1amuím - hs. R~grstro, Rlbeu·ao l?ll'e.s, Rrbelra<J Alllmai fora.m tolocadas no P:ano ae . o sr. Daniel Krieger• "end<:iu ·R M€S.1 
Eenal D'Oeste - Ibirmna- lmanlij Plêto. Rlfaina, Rmcão. Rinópolis. Sal-IEcononua? } Pr~je:-..o de Lel que va.i. ser lido. 
- Inda tal - Ita1ó:;>olis - Ita-~ to G:ande. Santa Adella Santa .Bár- . . , . .. 1 • . •. . ~ . 
j<'i, Itapiranga, Itupo!·anga, Jagua!u- bara D'Oeste, Santa Bu:mca. Santa _Y) se .todas s refelid ... s \e~bas ~s- _Ê h<!o, apow_do:e. vat M Conus~ 
na, Jaraoguã do sul Joacaba, La mo Cruz q.a Conceiyão santa cru-z do Rio ltao no P1ano- d ECC:nonna; como p~e- soes de ConstiLUIÇa-q e Ju.~tit;a e 
Mulle.r, MafH~. Mandai, Nova. Tren-l P::rrdo, santa Fé do SUl, Santa Ger· tende o ~1Dlst~10 QG. AgrH;U1tU1::\ ute~ de Finanças, C! segu_mte: 
to. orleana, Palmitos, Papanduva, Pí- trudes, Santa Izabel. Santa Rosa do recer ncmas c ~üa a aftQsa aos cua- Pi'Oj·eto de· Lei· do , Sen,",CIO 
rntuba, Pôi:_I;a Umã.o; •Ple"ldente 0€- Vete.rbo Snnta. de- P.ainBibn. 58.nto dotes nactonalS)" -
túlio, 1!-io Negrinho, Rjo '!o Sul. ~o~ Ap~stácio, san~>Q André. santo An-! h) <[Ual .a q I<Jta de vacinas contra. n. 8, de 1958 · 
àeio. Sao B~n~.o do sul: Sao _fl·anCls- tum~ da Alegna. ~ S~nto Antômo ~ a afto::ra. pótie1]á 0 Estado_ do Pia.UJ Altéra a reda:cdO da· U::i 'ZúJI!f\.. 
co do sul, sao Joaqmm, sao José, Jard.tm, Santo Antômo cl~~ Posse, San· dispor at.é 1-unno próximo? . ro 
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17
-- de- ·dez•_n.thJ·o ·''.e Sã.o Miguel do Oeste, q8ra. Taió, '.fr.n-1 tos. São Bento de Sapucaf. São Ber- / .,_.., ~ " 

gm·â. Tubarão. Ubirici. u~·l~til.nga_ V;-i narâo do Campo, São Caetano do Stil, Mo!.iva a per~unta. porque gras.::a a 195? · , . . • 
dal R::tmos, Videira, xanxzrê, Xaxim./ S~o C~rlos. São -Joaquim da ~~t'.i."_!l. Qftosa no,s .rtbánhos ~vin•Js piauien~ Art. !_o PaSs~ ~ se:r ·a:~~u1 redigi-

SAO P!\ULO -~S~o Joa-o da~ Boa Y.lsta _São ~os_e ,r:o 1ses. O gado ehfraquecldo pelas ç-.Jn .... da a parte nnal,d).,n.o T acra.::c~do ao 
~ Rto P.ndo Sao. Jooe cto Ri? Pr~to. suo .seqüências da eftitagem, morre ~em que art. 9.o do Decr~~-lei n.o 6 -:;,,)L•, de lU 

Agudos. Alfredo Mnrco11des, ,Alto 1\fam~el, São MHfU__el Arcnn.JO, Sao Pau· los nossos crja~>res- à.isponh•lm _àe va.-l_·de tevt>reim de 194!, pela Lei;n_.;_J_346, 
Ale;2,re, Alva.r.es Florenc~, _Alvares Ma- lo..: Sao PedrQ; Sao P;.~ro do Turv_ o.lcinas ~ara imu_ izar _os .seus rebunhos. 1 de 17: de dezemhro de 195'"i.: -. 
~hedo, AmerJCana,- Amer1oo de Cam~ Sa-a Rcque. Sa.o sehntzao da Grama. ..Sala das s ·õe.s· em 5 de maio oe _ _ · ·.. . · .. 
pos, Amparo, Analândia. Andradina, Sarapui, Serra Azul. Se:·fãozinlw se~ 1958. - Mend!rncd CWrk. I "c dilstribuiçãJ de )ll'êJ11iQS . e 
.Angatuba, AnhaumRs, ~'\parecida. Ata- verinia, Sorocaba, Suzano Tabnpuã ~ ~comi."-Sôes. com ns demais dc.s.pe-
çatuba, Araraqua~·a, Al'fl.~e.s, A:re~l- Tob-ati?-ga·; Tuinç~t~ Taiuva, Ta?lbnt. r'-- j sn~, ~até- "Cr$ 20-~0~r.OOO,_O~-~~.(Vint-e 
va,. Artur Nogt;-eua •.. ~sslS,_.At.1bata, Tanab~. __ Taqu_antm\:l;'.l, Taqmn,t~h~. R 'l·· .._, 
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i nnlh9es de cruzmrc.sJ. • 
All_!"'!elama,. A\'al --A vare .. --Balsam(). e Tatuf, "Taubate. Tena Roxa, Tl'éte eqllelllnen~.o n.. ' e ;,) I Art 2 o R"' <Y d.<l as d's- : ... .,_, ·Õ€s 
l3mtuva, BH'nflnal, Barin, Barra Bo- Timburi, Torrinha, Tupã Tuni P~J;-~ · j · ;,. ·i ~i,Opn, ,_s .~:~"-,L:. 
:nita, Barretos: . Bat:rinha. Barueri, lista, 1Jch5a. Uru. Untnês, · Valc-nr.im · 1 ....._ Considc ando a e.bsdil_:.trt e ur- : :~~ ~~~;.1 •! 1 J~ .. ! P1 ~~~~:te~:11~~; .. ~,1? ,;· .:.1 a-
:Sastos, Batatats. Bauru: Beb~douro. Gentil. Valparai.z-o. V<U'9-€'TH Grrtnde do•gente :nece:::si.d.?de de conhecer a t"el"ll: V·., a ·"'de P l}.- .. ., .. • 

llento ~e Abre~. -?ernardmo d-e cam- Sul, yera Cl'U:::. Vinhed_:".l. VD"ll11?l'i'l:':l-ls..itunçã0 de n~l;egaçã>O r:uvial d0 Rlo I . Justificação ., . 
lJ06, Bllac, Bll'tgUl, Bôa F.speranc_a dO ga e· VL·actouro Rio ClaJ-'O B)ituva. Pamaiba; · j I . . · . 

l;ul B~Jete Borborenw. Bo~~caw. ' ' · o p~·oJelo p~·evê stmp:es ll~JJ:r:ca~ 
:Srà~ança Paulista, ~r.auTia, · Brot--a;;, SERGIPE 2 - Ooh~i~:ranct·; _hi'.\'Cr ~1:1 .. ~-9 ~~ ç~es cJ-e t·_et~~•[:ào. para· c-a::,·_í_2-~r: cquí~ 
:Bun. Buritana-, Bur-Jt.rsal, G?·bralia m:nço d~ 19<~, SllL-r.tRcl:>. a,ta.t:-: H', '"·· .... co d:\ Let n.v 3.2!6; ct?-!-'i '.r. d~ .. 
:Paulista, Cabreúva<, Caçapava. Cafe- ::\lc~a. informajões ao Exmo. Er. ~.li- ·,~,'lnt:r·o ele J'.·:7. sem o .que c ~:st~ma. 
lândia, Caiabu, Caiàuá, CPjobi, ca- Ara-Caju. carira,·carnópolis. Divin:l ,llistr-3 da ~Via 3o e ObJ·as Pfti:>:".· .. ~: nele r-.stEl''."c'·;o n?o .o::.r-·:í r'"~~~:''"l. 

•l;!ru, Caml!!nas, campos ~ovos .. P~u- Pastora, E'itância, Inct:aroba. Ttal;ai~~ .:-:rn~ q_:l"~ flt~é 1 ~!-~ ~:~\S' ·-o:~~·la~)l C h E:- I ('~rr'.~- ~~-::~ -~-~ .s,-·_::·'"/''tcilnwnte ~-o;-~:if!:::<~:o· 
ta. Cancudo Mata, Ca'p~ Bomto, na, Ja:pai-atuba e Sir:!i. (;;:.'t.u.o u<J IlLU I~•HlC .... d1:nt~. ( d-J e .• QJ.,e ilJ ,,o:,-...-. . 

~ 
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Senado Federal, em 5 de mai-o de meio excepcional, ~to é. o dt defer-J oonlu~oedor do Nordeste, tttOuxe va-' Agora. por desgl'aça nossa. o qUJ 
1958. - Danil~l Krleger. minav.o canfis<:o d-e mercadorias de-

1 
lioso subsídio à minha m·ação, 1 temos a tazer, é aplnas mandar da-

o SR l'RE'S!DENTE consumo per·tencettte.s à. COFl.AP, por.\ E ca ._ . "!:>. a ... f . d i' qui, para lá, às pressas. de m~\:e\::a 
• ' : que sé oom essa Jnedida poderia en- 11 l~U S . .c..x:. çm,...a_" Olnta } cust..::sa. por aviões. alguns dos rc--

0 Sr. Nélson Firmo mandúU à Mesa frentar a situação gravissima de mais~ exploraçao po.pnhu · 0 ~p--cto poJi,l. cmsos m"is mg-entes. 
requerimento de inserção nos Anais de quatro mil flagelados que se en- ! 00 · ' . . 
de discurso proferido pelo escritor :é:ri .. contl'avam a mon·er de _fome. o fato, I De f@.to, é oem po:sivel que {lC()!Tü -r:al. pol·em, reprcsentana, quan~o 
00 Verissimo. dentr<> dos cânones legais, é excepcio- as.sim não :>ómeme no ceará. como 1ll_lllt? .. dur~ta gota no ocer.\llO daqu-el..s 

O requerinlento depende de apoia .. nal. Poderia ~arecer l.l.bernl.nte, más; no Rio Grande do Norte par.Jiba e n-ce.oSI a es. 
mento e será discutido e votado 110 é racionalmeme jUStificável; é um 11 Pernambuco, ' Mais de duzentos mil trabrühadO!I:'S 
final da Ordem do Dia. ato de necessidade, que mei'I~Ce de já .::·e enc<lmralll 0 esü~s hora.s. a 

. . . t(ldos, _aplauso mesmos àos .seus ud- \ Do fato Ü\'e notícia noutros t.e:n-; procura do ganhá-pão. Formam, co:n 
. É lido e apmado o segumte: versán~s, como eu o .sou~ pOrque a po.s, por ocasião de outra CJll~~)lCU:-1 suas famílias. cêrca de um milhão ne 

V€:nti1ando num be1o improviso um ,fome n~ espera _e a nu.séna. de nossa de.<;. _q,ue se l1epr{lduza pOl' cncuns-1 flagelad-cs. Tudo is;o se deve à nos· 
dos temas m~i'i alWs desta intran4üila :gente e Com eteao das ma1ores. : tân(aas identicas, nada l).á demals. ' sa inêpcül, à ínêpcla continnadn d."! 
hora que o mundo· está desesperada- ! Em sz.nta Cruz, mllbal·es e milha.. : O ue lá d mais confrangedor I todos as Go~ernos; à falta de vi~ào 
mente vivendo, qual seja. o da "liber~ 

1
·t,es de flagelados, em ?au-.F-erro nll-' Sr. p{eside~w~.: a indÚerenç.-t, 0 t.-.os- 1 e -de_ patdotlS~~lo, c.c.m que :em sldo 

dade, segurança. e res}ll:!lto à pessôa lhares e milhares de nagelados no I caso a indiferença diante àe tã.o ca .. enca1a~o o glaVLS.SJmo probkma das 
huma.~a", o e:;critor !!:rico VeriSs~mo IPatú, dezen~s de milhal·es de tiag-e- lam{toso grau de :J.pç>d,recimen~e ~:.~- sécas; e qu~. todos ;e:~a~os c.s ~lll~s 
tle.senvolveu-.o .-de maneira _a suscltar lados. Por tõda pane 0~ ho. mens ctei-) ral, diante do po-ctel', como bn<slle1- \a~ que oc.oue l1J No.a.~sL. ~~ r~uL­
aplausos unarnmes q\tanào teve opor- xam suas casas seus campos enfim' ros e patriotas temos razão de 1105 J d.tde enriquecem-se engen~ellOS, en-_, 
tu~idacte, em ~órto ~legre, de so.ud~r tudo que para êles constüui ~ moti., senür-m() in-"~ietos. I r.quece:n-se capat.azcs, ennquece_n?-·s-~ 
aru.stas e escntores prese11tes ao Pn.. _ . 1 

5 
':1 _ • 1 comerc1ant2s, ennquecem-se polltlco.s 

meiro Congresso Brasileiro de Artê, ali vo prn1c1pal de s-ua existência, e· se, &·. Presidente, a especulaçao m.o, -e ve mt-e.~ta.s-de-feno. E' um ctesC;J.-
realizMo nos últ.imos días de abril. -at•ra.stam p~nando, desamparados, à! é plaücada Hpenus peJ08 a ora ve~.;~.- rament::~ que .revolta a todos. 

pr.ocu1·a de Ol?-de estancar a sede e 0 i dores. pel.os que vendem nos balco~.,;, I Depok de, desgraçactamente pal'fl. 
vr!s p~a u~~s~l()in~~~7t7~id~a~~~{'id~a;~: alm1eiJtO 1}1Íl)lfll0 j.lldispellsá\'el à-sua.~ pel•..>E> que e-mr.eg.arn d~nh~iro ~e ,m~o (mim. a.ssiStir,_ muis uma vez. ao sofri­
chü 'e -político, para êsse admirâvel manuten.çao. . 

1 

para- omra .. · Ra a~usa_çoe?,. nü~~·'l.-~ll12nto de nunha gente. trag·o ao Se­
discurso do maior dos nossos :roman... Para, ess:~ . .sltttação deveriam vol- ment.e tambél_ll,. a~ iUl•C~Ol~anos ]lga- nado o rn<::u D~ertn. se tal ocorre, 
cistas vivos, que eu peço, de acôt•do tar-se a aten~ão da opinião públi- do.s à adrr~iw~.traçao p1Jbbc.·1, n_Jcs~no 1 agorn. en1. atnl, o que a{!ontecerá 
com 0 .&eu Regimento trfllUlC.fiÇâQ nos ca e 0 pensaJnento cons.t:.l'ULivo das: a er._gen~elros, com.o o . Sr. ~over· 1 ·~~~an~o esti~·~nfl:~s em novembro, de· 
Anais do SenaUo. autoridades· ele exio'ir=i empenh nadot Dmarte Mumz telie opon~un- ...... 11\:)10 ott Jftn€llo? 

da parle elos g-overn~-Jt.ea· 'l'rad z·~ .
1 

dade c!.e me dedarar, o que me dev..:ou \ .Nem que~ -o ~llS\31': nem rJUE:l'O Iwa­
Sala das Sessõe.'), 5 de maio de 1958. do em pro\'lc:iências r:·idas u ~e perplexo. Se um ocvernador de E.s- gn:wr. A. nao ser que· Deus, de~'ta vez. 

Nélson Firmo. quapdo náo re.solvessem, ~lo 'me~os !, ~ado a~sume a. re.sp?nsabilidade_, pe;o\ ·;eJ.a ma1s uma ,vez ~orde.stin_o; a ni'io 
o SR. PRESIDENTE: minor..)s.sem a aflição que ali ~am., alto c:u·go qllf! detem, de a.s.s1m ~e. -et que de _no\em.bto em d1ante co--

p-eia de.sabl•1dame11te t. ', e};I');e.ssttt~ a um Senador, qu2 .:ahe ac, mecem a caH· as chuvas, o N'Ol'deste, 
Continua a hon\ do expediente. . ' 1 espírilo inUeptmden~e. é miSter voh'éf' de.sst~ngraclo, d~.sanimado, desassistido, 
Tem a. psJa•;ra 0 nobl'e Senador Ker.. A par desse fn.to, há outr(l que é· a attnçâ3 do Oovêrno Federal pan1 desgraçado, sera uma maucha, um dü-

ve!ho. s:. ~re.sjdente; uma t.Spécie 1 q;.w a.~ sindicâncias sej;ut1 as mais ri- ' l01'oso inf(1rtúnio no coraçãu lla imenM 
ginaldo Cava!cantL por cçs,:,úo do u.o- de p;.·ostltuiçao moral. da pal'te dos go!·osas. . ~ sa terra brasilell·a. 
bre Senador Lino de Mattos, p-rimeiro que se cevam nas desgmças alheia.'), . _ , _ _ \ . . .. . . , 
orador illsel'ilo. como ve11dadeil'oS abutl'es. para sei Tenho. r.<lt1c1as dz que ha com1ss20 .Te1e\s'. Pl~.Sldt.nte de me ocupar, 

0 SR. KERt1-lNALDO CA'/ .. -L~ saciarem no pouco que está ~endo • de !Ilq~!·ito no- R\o Grande d"!> Norte. I Ve7-es a.nda, dcs.:se mesmo assunto. 
CANTl: Qist~·:Obui-do à gente flageh~:'t. · Nos' Não ::,e!, S:-, ~)l'~.'íià~u:.e. nG que .<>.;.) CJJe~o.do nn sábado a esta. cidt~de. 

famigerados "barracões·', onde .se en-, r~fe1:e a espec1ahzaçuo dr:.s.sas ~om.lo!J· ·à c..-:z hOl.'rts ti 'I tlJhe í-lP>~sse1 .n~ 
Sr. Presl.dente, S~naà?res, venho do tregam gêneros nlimenticíos, Qrgani-! s __ o .. ~'>~ ~<> .. ncus_:lçõcs tém p:·oced..-.ncl~.'·i hoje a cH>r minha ü11pr•?:ssão, pe.r.L C. 

R10 G~ande dO NoJ·ce, \.'• de peltO,_ ~à zou-~;e uma camõn·a Cl'ipto _ o!i- · O 1nq,uern.o D.t~c~rtD t\ld'ó a}w'lrara.: que o Pnis ~aiba do qae uc::>r~e no 
não digo o drama, porem a tr~ged1a cializada, que de há muito deveria I M 1 . . ... • , ' troJ·deHe, 
de nossa ge~1te, dos ~Ieus con~erraueos, ter desaparecido el.t nscaliz'l ·ão i . ~s_ la um a~ye"'"? p~ra 0 qu .. _J: . --.. 
dos norde.stmo~. enfim. Sent.1 a nossa efícientc do Qo\·êrrlOP Ao e ·é· d' ç. 1 Impoe se. a ~lcll~~o co Seno.d.o e .u 1 Apelo p:-tra os h(lmens da Impren.s:t,.-.t­
H.margura mais uma vez, porque desde entretanto cs ex ,0 .. 3·d ·e r ' 1't· Js~o.' ~o po~·o, po:·que e~(e e r~al, ex1st.e ae pnra os hDtuen.s do Rádio. do Parlí..-
cs pnmeiros anos de mlnha existên~ à vontade 0 .·_:"P• .. 01 li CC:1_ wuan~ I, íab - a exploraçiío md1g11a, que HI~ i lll-d1.il. pu.:·a tvl-l<'i.<; L<S VJz..:s livre.:; e }!1-· 
cia acost-umei~me a ês.•-;e q\ladro de so-~ êste: uns · fo~~~o;e 1 QUe s: 0 . Sl~!el:la e ~ caus:t asco e avol;:J., a. t;,x~lot"i\\'5-o ti:>: dependenus. a fim d-e que clnnw:n. 
frimento danLesco, Guardo dêle, na res 

0 
"'vale"· 

01
;.r:, a~- t:ra:~~~~?Q~, PO?l'C flagelado, do l!lr.;erarel Belt.l~ ~ grltetn, bradem a favnr de minha gen-

retina, imageus t:ristes que não desejo de paga~Ios ' •• os se enc.tLeg~ul.ll ne.o aco~sado p~~las secas, tendo mu-,te, d:t g<;r:tte norde.-:Una. 
reproouzil'. !{em a )Y.\l?<vn 'l><em o p\.n- 'i · , lher "e f11I1os a susunt~r, rzce)Jendo; Ri r , r .. , • , , 

cel poderão tradm:ü· aquilo que nós Sr. Pre~id~nte. V. Ex. a n5o h:11 o1·a: pelo tmbalho um magro t:alá:io em d 0 •0 O aJ.dc do ~b.t~. S1. PlO>:· 
outms s€'lJLinlOS ao contato cte tanto 

1

-- porque o que Oc<Jl're no Rio Gr8n .. i €Spéc.ie. qLte repr·esenta uma proporçf:..o' ile;liez t ~~~ s?(a
8
-do mfe.llzd ~en!ro ~'J 

de&e~piro. de do Norte deve suceder em toç1o ·pequena dQ que lhe aev!ria caQtT.! 1 e :o,, u- e e. eus ~r;u e~ sao t.ao 
· . ·. . : <> Nordeste _ ue ê.sse a ,JI 1 r : . . . . . : pequ .... 1.o.'l, no pla1:o Ulll'<tbomnte o.as 

D1z1a eu, en'l à1scur.so antes d~ ir-~ 'o:e fn on utilida~cs, ~m ~u~,./ealli~l Sr .. PI'e;o.lueJJte .. tn·-e t:OtlCla d~ ·~u-=, 9br<:~s co_ntra as secas. que_ tndGs éles 
Natal, que o )lOI~1eu1 d~ sul, po! ll>.a~:; ( menticios mn.s n . g , .- s , .~o ennnente Prt:S!dent?. da Repub)l::a. JUllt.OS nao c:tberlam num so 11os grau ... 
que procu1·e · compreenae1· o que nü.'l I sarrrzoad·~ ~;i•·n~f;1 p~opot~aa. ue.;- o meu precla1·o nmigo ·sr. Jus:::~-· des açude.:; do Ceará üU da Paraíb:J...­
padecemos, o 11osso calvário, Ion1;1e esiá en. ~ue;; .. :y"' 1 'C:~.t · clr~.m!'.!:,a,i lü~o Kubitschek ----:- dete:mina:·â pn--1:-.'.J.o cntic.a a gr::w:ilasul;:;,d-e ct0s oo-:.n; 
de imaginar, ~o ViYo,_ o <\Ue ~~ QCO~- !do~ de erc~~o:f~1 e1: 0 ~ 0 . ., ~.nec . .-- vidê:lCÜls imedül::-,as e t"Lcazes para n(g~·f'S dois_E::t;tC.>; m2u desejo é que 
rc, o que all realm(~nte se venf1ca. I giamenfi, enquan~o en{~~U!)~~~:dn /e;! que~ f.S po!?ulaçõ~.:; sDf,·c~a!·r.s ~Q N·..:;:·- o Ceará e a Parnlba tenham., _os maloR 

Alé a mim pareceu-me .inenalTÓYel ex.plol'ação óo.:> Ü"~-ab::tlhador::>s. 1~ ~:.s~e re~-ecesE:em_ U'.l~~lno. alnnr.m::- re~ açude,~. do r:,1undo: Qm.::~ra ver 
aquilo que na realldade. Já me aco.':i·, ~ao e cmdados, n-e m ... -c:o a que ílca,s- · f.eJto o o. os, po~que uo Ceara estou. 
tumaTa a \·er por ücasift.Q de algumas I O~orr~n~o por tanto. é.::se est:tdo' s~n~ atenuados o.~ efeit.QS rla oua mi- · ligado pelO corl-lção; m:Js, del.'o dlzf!r, 

-des.sas crises que se abatem duramen- 1 de mf<=llClda~te. U~ ladyOei.ra p~nna- ·!
1 .sena. Não, oJ:star:t~ f;'UCO!llr~r·;e à "~ ?ue ~c cun~ta~a c?m relaç.ão ao IUo 

te sõbre a.s populações iiHehzes do ~ente.· é Inister _lE-\•antarmOl: nossa. fre1~te àp _Mmi.<;teno da. Vl_açao, e i ~l,1110e .. do N?~te _e um c.nme. Peço •. 
Nordeste. ) \?z como .. lltJYde.sbncs. pa.:·a d-:'tmn-; OJJ:· .. s ~u~~lCtl.l'. \Ull ho~cm a.e. o:->m.: ya a l.'i.~V._ ~ a,t>.:va,? cl.:,'} nobre e Iw~1~ 

, ... __ _ ~ ,, , ·~- , Clá~lo, ch,~.mnnclo a atençao da~ au- • d?S Hl81S atgncs. do~ rr.:u.~ b-2ttt mter.-: radh Mn'l<:::,cro à::t \1-.açao ~ Obras ~it• 
O R.-o .G.~t:.J,<=: un N.o:'e, be.n .o .u:~ 1 tondades. . I Clonaào~. 0 s1•• Mintstro Lücb Mei~·a. · bllca.s, o ComandanJe Lucia ~.eua: 

se, em p<~.Ja\la~ notá'<elS, num. ap::ute I . o que la. víü clle.,.:t:r.ào prlo NOrà"<''e. Estou cert() de que S Exa vel'lflcat \ 
a d:.scu:~o meu, O· nobre Semtdor pelo O Sr. Fernandes Ta.1:ora - Dá li- i é de t-::~1 forma ""{ui1,ouacto .._Qll."' ~~~,~ que minhaS palavras· Prr ~naiS ane~-
ve ,. o· e Pe ·n"•nbtiC'' Sr A'"'o1b•lio cenra pa'a um "'"''trte') ,. -., ' ' ~ , .. b . •. . I .. ~.,.a m . 1 

1 ·•· :--; , · F; ' ,.. - - ...... u • , sei· como se poderão eritar acanu~- ntadl'ls. qlle seJam, traduzem afinal 
Sall~s. e1 ta,vez, 0 .n~~;~ s-.c~ .~? :od?~ )·O SR-. KERGINALDO CAVAL~]cimenlo.s graves, como cs que Jâ e.s-~de co~'t"'""· a rud~ vel'ctnde. 
os Esiacw.s do NOJ d~.,.c. D_solrLÇP.d,l C A!" TI C"'lll p .ne" S d p i' tão V"'"P"'~".ran 'o 
meme assim ac:oii~c,:c. 1 11 an~tes Tâv(-.~a. ~' '• ena o r er· -· _, o. • . , . r,. O~ Sr. F'en:andes Ttifo1:a - Peço· 

As PO"i!la~õ2s imig:-am. os f!nr-cl:tc!os I . , Sr .. Presdente. a ht.s~o:ml: /da-; ob~·~1r' .Jce •• çtl. a v. Exrt. para ma.r.s uut a par· 
che~am"' us ... cl.cii'.lit:.; Lle.>JO:.;:,;lll-s~ em, O .s:·a Fvrnandcs Ta"Uora- C! que: COI,ltl:J;, a~ .secas do N'or~est~ mer€'::~. te. 
tôd;.s as direc;ues c i;:.o lJá. lilfd:zm.-:-n~ , V·~.~ ... ~C::tbn. d-e v~rb<:l'<;r n_ao .se \se.~, ct~scur.o -~la pena ll€ argn:1! c:::.-' o· SR. KERGINALDO CAVALGAM~ 
te, prm·idênc:ia- eW:a:<: p:ll'a 0 a~c:ldi- . ~~--s~ son.ent~ n<? R1o Granae .do i ~l!hOr nord~stmo ele _talento. -~ as- TI _ P<.:rs não: 
Ul'<'Ptü d'-'('t\e1es que JY'clec~·m n."i ~oru- ·- li . nHts, bfehzmente.. em baas m} de mao em ma-0, pela lertur3.. 
r<~s ·da :::~dC ~ da fotn~. No Nord~st-e_, , as zmuts .flagdadas <lo Nm•qesie. I ~cmm:acta dê.sse trabalho os bra,_nei- l O_ Sr. Fernandes Távora -:-: A sl ... 
sob:·e.udo 110 Hio a 1·::nda do Nor!e, j;\ ;. 0 SR. 'K:IDRG'I:N':'\LDO CAVAL- lOs ficarão .':í~bendo o qu.e ocone-. • tmtçall de, seu .pequeno e. h€lól~o gs .. 
se morre u~ !::tde ~ de fome. que se· . , . • : · I E.tqusnto, porem. :::;r. Presidente: .<IS· tado, o &-o Gtande do Norte. e re;d-
mona de i'ome ainda e possivel ndmi- 1 ~-H. 'li - lí:: a verdade. ] Obra.s contra as sêcas não constitui-~ ment.e de causar 1à.~t.lma., de causar· 
tir-~·c, m;::s q1:e' se mona de sê~e. não! i _o Sr. FOrnanrl('s Táz:ora _ Irtfe-) rem, ~a1:a o Govênw. pO:!to. cruchd\ dó, !fá. bem pnuc? tempo, Quan.~o 

Na ':erdad~. os re:::;;n'a.tó:-w~ qt:e ·lLSmente, os políticos estilo se <~pro-·; de p\ogtama, est:ynos C9ny1~tos de, tom.o.u p~e? Go\e:nador Din~~e 
d-e-. ::·~:::nn ey...;_-üir ll::> Ktn•.e. t.:m p(;de~ , ''ei,.ando da. oportunidade para CQ~ l ~~e as outr~ . se('~S .seg.u~r~o com, Ma11z, ~ncontz~u aquele Estado rurrt.~ 
1.~4.m r.-· r con\-~:':;,._1t -me11 te c0 nctu- rnHerem a indlo·nidade de forçar üS . .:;1 a..s com~equenc1as p!'CJUdicJniS. 1 sado fmancetiamente, porque deva.,. 

· - . , ·. .._, •lt". b 11 \v o' A~ !I 1 ~d , ·ct j · I em um Orçamento de cerb e p•mcJS Zlnv;; ae maJ.e:ln_ a 1.st. '·t_ em :1 - 1 ,'Js :·~s .. age a Os que, ~rmgi os pe- s não pudermos dominar 0 f~n<· m1lhl:l d r 7. 1. · d , 
llat-., as -pc--pul'/.ço:::;; ;.;ept:lll!':JGS ~. l'{;" , las s<::cas, procurnnl o .<;O{'Õrro ctos .IJUe:lO. poderemOs al'.'llhá-lo nas suas ..,.,t.lh"eess de c cuz"e{ lqS_F' Z?EllSJ ed ced.ll 
f · · .e <:.'· CC\ lHe· I' a. s-"'1 · ~ 5 ,, ,. • 1 -ct· · . 

1 

.. , u e r .H)S. 01 o ega o e ngt·J;o para os qu, p. 1,~ , , J., , • ~ Vlç~. PUiJ,Jcos e Solllell e m" 1an·! resullt.tnt-es socinis Para is.so J-á de- "'Ct nt -r Q d . . d 
;; t ··d do 'CL' lfll·('~ ~ 1éo te ent ·~'r· à s t·t 1; •l ·t ··>i ~- 0 . · · ' ., 1 a. ecesov . uan o plOCUl8., \1"' s,,'J ar1g1.-os •S .~ ·s ., <·O • a t~,.\ o l\.Os eelol ... s .,a y1amos ter encetado obra. de assis· rant 0 'e- d .. -.. 1 

,:" ,.· ... n;; "'' S""'" P"" onde ert·i·c•os ·s zon"s · lt'"b 110 . • e ~ , .. po e seu g(l.e .. no equ ... .._. •• ='• -h, • o; .. ..,... · a · j ; .. ' a ,_, oe <~ a " · tencia capaz, program~da antecipa-. Jtbral" as finanças enc.ontra tõdas as 
Sr. P:esUrnfe, 0 CiOH'l'll:\tbr Di·, O SR. KERG1NALDO CAVAL- d.amm1te, de modo que, aos primeiros· C!WcuJdades, vem a cnJamidatie e acn .. 

n<l:",(' M:'lr:z, rm cJ:n·e1·::a. ür:::~~-, ,_..-,> CP.~TI Sr, Preidente, o nobre 1 .smnis da. calamidade. o remé:Uo che-' ba p0 r arrazá-lo. Pequenino. "sem re­
fl1.) t,uJ ovcn1 ce ~Jnç;:r n,::'.:J de :an . s~:-...f'.üu'!" F~rm<l~fs Távora, profudo ~ grts.Se, eflcazment~ .. e be1n c:·zdJ. \ cursoa, apelou para todo o mtllldo e 
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1
ol recursos que lhe chegam sãO qua- O ritmo c\a.s atividaldes programadas tinada. a perfurd1es em _Lages, em 
6fi nulos. Nõs, do Nordeste, que co- :para execução naquela bacia adquiriu POrto de Pedrâs ! · eril duas outras 
:r;hecemos tOda a mclemência da sêua efídêncla tão impressionante, que a locações Itrogrnm das, uma na orla 
~tendemos que o Rio Grande do meta das investi-gações proposta aos litorãne~ e oUtro.( nas proxl"rnidad~s 
r.cyprte a~nda sofre maiS, pois é ma1~ serviços de geoltJgia. atin.gkia em de"' ~~ Paripuera. ~~ta Prog:amsção 
;rg-demente atingido. zembro de 1957, oito meses antes do .Sêrá cumprida. até !.ms de 19u9,.... 

10 SR- KERGINALDO CAVALCAN- :prezo pre:'!isW. E.T~pregaram-se nessatS Deverá iniciar e ainda. nas p!'Ó-

Maio de 1958 

do~se, no momento, as ·Obras de des­
doDra.niento ·da; Refiri.aria Landulfo 
Alves com o objetivo de elevar sua. 
capacidade de processamento de '1 
mil par.a 37 mil barris diárioS". Ini­
ciou-se já. a construção da gigantes­
ca unidade de Duque de CaxiM, cujo 
alcance operacional será de 90 mil 
barris por dia, e cujo funcionamento 
está previsto para 1960. Nessa data, 
ao término do plano qüinqüenal es­
tD.belecfdo pera atual Govêrno e que 
vem sendo rigorosamente ·cumprido 
pela.' Petrobrás, atingiremos a meta 
de 330 mil barris diã.ri•:l.S - suficien­
tes ao atendimento daS necessidade$ 
do consumo· interno. 

'111 - Agradeço a V. EXa. sr. Presi- mvestigaçoes, 16, turmas mes~, com- Xitn()S diro, a 15 de _maio. Coirente, 
dente como pernambuco e desejo plet:m~o-se os estudos ~etalhauos, es-~ unl novo PoÇo ~n sa.o Mtguel d::>S 
ttuallDente agradecer ao ~~obre Seua- j tratigra!h::uS_ c estruturals, em serglpe ~a~p~s.',, a Cfl.. r ) de uma. sonda 
dhr Fernandes Távm·a. oomo cearen- e no sudoest-e de Ala~oas. . . ·ouw~h ·': u::n egu;;~ equ;_pamen­
c:e. Terl'as que sofrem, terra.s noràes- Durante 0 anç, de 19·57, .a atual n.d- to do !llehmo !IPo- Otlwell -co· 
t!Jlas; terras que· ~vem a mesma tra- mmistração [la p,etrobrás incrementou n1,~ara tambei_U, 1 du!ante o m~. à;:! 
giMla que têm os passos do mesmo de t"I forma <OS tra:Calh03 naquela re- ma10, ~tma IJClfufaçao na locahoatle 
Ó\lváÍio; terras calcinadas; terras que giiio,"' qUe· nada. w.enos d·e 64. eqUipes de Fellz Desel'i:o~ 
representam. o rnartiriológio de gera- de pe&:~.ui:::a se d-ebruçaram sôbr.e o solo UmR S(:gunda uma terceim sonJ.·a. 
ç6es .sucessjvas; terras enHm que tan- da bacia aiag0 ana, oom 16 grupos de '·Cardwell", que · encontram ig~ta:l­
to têm !eito pelo. Brasil, pela unidade Geologia, 42 de Sismografia e ~ de mente ~~m Ala '"oB.S, vão começar, As perspectivas no setor da produ­
rtacfonal. e que deveJ.iam merecer Gra.vimetria. Já. no ano de 1900, a brevemente, a pe furaçã0 do Jeqmã.-·3 ção res.ultanr cada d:ia mais anirna­
f.l'atam€nto ,e.specjaJ da. comunidade Emprêsa estatal havia . coloea.du . na- e a de ~l_!Ua out a unidade n-a cq~ta dorn.s, em face aos r~cordes sucessivoo 
J:?rasileira. quela área quatro eqUipes stsmJ.ca.s. de Jeqma, par) serem, em .segUidn, que se vêm assinal~ndo nO rendimen-
. ""-• . uma delas maritima, qu-e operou· ~o concentradas n.. avaliação da.a es~ to díãtios dos l?Jços. e diante da des-

, Quero agradecer as palavr~ com longo da costa de Alagoas. :&.s~ e·qlli~ ~rutliras. sedime ta::-es_ situadas na coberta: de nvvas estruturas na zona 
CJ}J.e te conhecem a noSSa dor 1mensa., pes cobriTam 1. 7:14,7 quilômetros, com area de Lagóa. Pox1m. Lag 11 Es~ de São Pedro, no Recôncavo Baiano, 
tl}lv~z em peq~en-o degra~ sobre oS 6 .112 p ntoS de detonaçãO. Os grupos cura e Ccruripe. A coft'clusáo. df!s.sea e no camtx> de D. João, na· plata!cr­
SQ!rrmento.s mawn.s do Rio Grande de Gra~imetria completaram a. eober- trabalhos está revista pat·a ~ fu~ ma submarina da Bata de Todoo os. 
dp Nol'(e: essas PalaVl"as confortam- tura da bacia, ccnfonne 0 pr0 grama do RJ.?o em curs-1.. . - Sant~-. ~ emprêsa que, em 1956. pos-
111e porque encontl:am tes~emunho. traçado. Da p~uisa. executa.da re- Enquanto isto. duas poderosas so::t~ suta 22 S()udas. duplicou êste número 
E::pero .. portanto: que ~a ~111ha voz .sultou um conce1vo ma1s .claro d~ con- das de desenvolvimento "Cardwell", em 1957. dispondo, atualmente, de 50 
nao caia. em ou~dos mo~os, espero se figuraç~ geral e drut f~;ç~.s esturtu- n.o 6 e n.() 7. farão locações pro- equ.lpament<4 de· perfuração 13 dos 
faça de fato alo uma. CO.J.Sl\. Basta de rais básrca.s de tado 0 Qlstnto. gressi.St.'1s nos p11~05 de Jequiá e Ta- qua.ts localizados nas perfurações pio-
patayr~ fãc:is, pr~c~•mmos. de :a~.oS """'"1- "'nda o resu!ta.do dêsses tra:ba- boleiro dos MaHins. Desta forma, neiro.s da. seh-a. amazônica. essa vasta. 
.sf-!151\"el.S p~nque .so estes mtere.55 .... m ~- .... ""'" à Senhor l?re.síde~lte, sete sondas se bacia, cêrca de 3.500 homens, em 
aos nordestmos. lhoS que conduziu ~ Petrobrás avan- apresta."'l para I mergulhar 

0 
Ion~o plena floresta, se empenham na caça 

'
·:Neste momento estamos, como se çada fase das perfurações d~t!:m~ braç:o nas en anhas da terra ala- ao óleQ. 

-'~ çcs em Ala~oas. que apr~se , goana, em b a ,i_ petro'leo. co· 1n 
~abe, às v~peras das eleições de ou- mais auspjcJo.sas p-erspectivas sôore a~ os três JloÇoS tuu.~ente em opera~ A prodLJ.ção de Recôncavo está su~ 
td:p_bro. os homens politicos do n~r- condições da. bacia s~dimentar. ção, teremos e 

1 
Ala!toas, nos próxi- perand:l tõdas as prcyisóes anter:lor-

este são, neste particular, de uma ~ mente feitas. Estimnda.s, inicialmente. 
c,orreçã.o louva•e!. Na"o há. quem se Desta mesm.a. tribuna., tive oportu- mos dezenove ese.s, nada menos dé eJ c lh N . ' s d d R~ - - d C' P o onse o ac1onal do Petróleo. atti..~u~. quem se encoraja, que se nidade de a.s&O-cil;\1: o ena o a N ~ ~OUlOnzhe PoÇoS euura {)S. erca de em 50 milhões de barris, a.<; resenras 
atreva a •· a, 1'nt.e~or fazer propa- ""'Ública, ·ao entusiasmo com qu_ e_·a a- omen.s, e tre técnicos e opera~ " 1 .• .,.... e! 

J..J. " ..... .t- t o r·~ ... t ball 1 di 1 !to Ll.aque a. .regiao, reVl,~as p a Petro· ganda. Porque? Porque se sentem ção rece-beu as pl'imeil"as no lC_J.as_ P.- dlo....-, 
1
. ra ~:a naq~e ~ s 1' ' com brás,- foram fixadas em cêl·ca. de 418 

êles moralmente, profundamente, de- sitiva.s de comprovação da extSte-nlcJa e~ o ame~,~ ~e ·patr_Iqtismo, para que milhões de barris, constitufudo-se, as~ 
sesperadamente chocados. Quem se~ do petróleo nas Alagoas. E se 0 avo- 0 0850 _,v3. se 'Incorpore, 0 lll.3-iS sim, num patrilnõnio de mais de 1 
rla Capaz de Comparecer all a Com[- roço de ju.stificaodo otimimno cot? que breve pQSSfvel, às ál'eas de produção b'Jh- • 

a emoção popular tomou conhet:l.':len- cio petróleo n 1.Ciona1, Contribuindo 1 ao e 200 milhoes de dólares to-
ctos políticos para, afinal de contas. par · - · õ - d mando-se por base o p1eço redonOO 

t " das prim-eiras manifesta.ções de pr_ -. a a eman 1paçao econ mrca o exerc!tar ~ democracia que se pratica v p v b a ·1 - E' _ n...... de 3 dólarro por barril. 
duçao- por sn1'0'ênCia Jl0 pO_ Ç0 de J€lQ.U_ la 0 0 r 51 eiT 1. com ()S ~ através de novos compromissos? Quem _, á! ,. J•-ct-• r ,_ t · - s h e da verificação de pet~oleo o.sf tl~O a w.t ~ pa a =ses pa flCloS, en o"!' Os cálculo~ técnicos fi!:.am, para 

com_ o sertanejç, faminto, sedento, as no a.Tboleh'o doS Martnm. poàe J:?30 Presidente, C!. e ietempero a minha dentro de três anos. um bombeamen­
~'"lã-es com as crianças desnutridas, haver ainda enco-ntrado corresponden- confiança na~>olitíca nacionalista da to diário, de IOO mil barris nos poços 

penduradas aos ~ios murchos. excla- cia no alcance industrial daqu-eles de- Petro!;:ás que, se hoje está transtor- cio Recôncavo. 
mando aflitas: "Meu "fillio, nada mais ~~ manct.- a pa· nge1n d trabalh e:n pósitos, 0 que é certo é que uma _ei.Upa " '· o o • 
1enho para. te. dar, Porque a tua. mãe <teci.siva da. batalha pela extraca,o _do minhn terra, há de transfnrm.n No item ckls transPortes, o esquema 
também não tem o que comer." .d d amanhã, con a ajuda d~ Deu.s e governamental atingirá:, em 1960, o 

oW:o negro foi ali venCI' .a. e man-erra com 0 h0 nesd) e fecundo esfõrç
0 

d'l. nfvel de 4158 mJ1 toneladas. asSegu-
Pois bem. sr. Prestde11te, se alguem iDeqUivoca. Mas o que e m!is impo;- adnüni.sttaçãof da grande emprês:J: rando a emancipação dos transportes 

(lusara auviria tanibém; "Nós nfu:, tante é que a Petrobrás nao dorrru.u estatal, 0 p~norama econômico ua costeiros do pais. 
queremos crmversa: não queremos pa ... sõbre os louros dê.s.se êxito. ·- d 1 d · 
lavras fáceis: queremos t.ealmente o RedobrOU, pelo contrãrtos .. os sew. regmo e e ~ 0 0 pau;. A indústria nacional de derivados. 
que comer e o que beber." E teriam. esforços na pesquisa e nas pertw·.~~ Uh:. rápido balanÇ-o nos êxitos ob~ por sua vez, alcançou, em 1957. uma 
êles, os famint~ lôda a razão. Se ções orientacla.s !)01' incansavel 0!- tidoS p~la etrobrâs, grandê pane produção de 43.224 mil barris _ 
queremos demccracia. se quet"emos um naWismo, que tenho ncompan~ado doS gualS .,...- é de justlça saUentnr quota. - suficiente para atender á 
PoVO culto, se' queremos um povo ci- di:a a dia. JlOl" normas técnicas exel~~M - cabem à atual administração. tà 62% do c-:>nsumo do pais al'aliado em 
'-""tlizado permitamos que êste p0vo se plru:~s te irrepreen.síY~ e Pol' es.l- nos permite 1 assegurar, Senhor Prcw 69 milhões e 858 mil bJ.rris. No ano 
civilize t-enha cultura. viva feliz. se~a los ad:minist"t'ativos . que a. c~ede~- sidente, que (l Brasil está marchandü anterior, essa quota representan á.pe­
dlgno de si mesmo. E só 0 faremoS ciam cada vez ma1s, à· admmwao r:-ara ineorp'?rar'-se, definitlvament.J. nasnas 53% das exígências do. mer.­
oom a !'edencão da N-ordeste. Enquan- do p~Yo de mi.n..ba ten·a. entre as pPtências petrolíferas do cada interno: A produção de asfalto 
"to não realizarmos :.al, terem()$. sem- Diante "das perspectivas rigorosa· mundo· OcjiPa hoje o no.'!So pais o aumentou. no Ultimo exercicio, de 
pre uma chaga dentro do coração do· mente técnicas que fixam as poss1- 9 · 

0 
lugar na tabela mundial do con- 47% tendo passado de 55.348 tonela­

Brasil. (.Muito .bem! Muito bem! Pa.l- bilid.ades petrolíferas da região, a sum<J de petj·óleo e derivados. A das em 1956 par.a 81.660 ern 195-7 -· 
) 1- d f rm uos proêiução naCional Já comparece com quantidade suficiente para estabel-e-mas. · • Emprésa. amp loU, e 0 3 . 5 - cêrca de 20/ ~,; da qUQt• global ct•,, 

t - 1. · e p1· or•ma de mver v "' cer a autosuficincia do consumo na-
·: O SR. PRESIDENTE! ancia 0 5 u 0

>=>.... - demanda i~~erna, que cresce numa cíonal. Só a Fábrica de Asfalto d• sões elll tôda a área, destinando às pro1>orçã0 d 8 m,. a
0 

ano. A contr.'-
tl - 1· idad "'11 Alag as durante ., Pet!'{'lbrás concorreu com cêrca de · Cç,n nua a hora d.o e-xpedi-ente. suas a 111 e.s ~ , 0 ' . . buiçã0 de •«as J'azl-das, pr0ven1·• 

d e 1 CUls cerca de Ulel D' V"""" 80% da produção, num total h~ 64.770 · Tem . a paJa,vra. o nc.bre Sena or o _ano n .' 0 • 0 :- enti~ da árCja do Recôncavo Baiano, toneladas. 
:Bzechias da Rocha. se!!Undo orndurllbã.o de cruzenos. A absoluta CO\~ torno..~se tal'/to mais expressiva, se 
inscrito ' ·"' Teção técnioo- das Qp-eraç~ do po!:o lev:;.rm.os em conta que foi :só a par- • Não se pode esquecer. no quadr'' 

· - de Jequiá,: se não capacitou amda tir de 1954 ,lque 0 Govêrno brasilelr(', geral da.s atividades da Petrobrâg em 
O SR. EXECHlAS DA RQC.HA: aquela jazida a um nivel desejável conw;ou a 1travar, em escala: ponde.:.. 1957. o desenvolvimento dado:. às in-

·~e (Lê. o seguin.te discu.rs0) -Sr . .Pre- de rendiment.Q comercial, não velo, rávei, a batalha ct11 petróleo. dústrtas petrolíferas. Neste setor, 
sl.dente: O entusiasnw com_que 0 pavo também, condicionar 1qualqtietr malb- p d I ~ ~ ""· oo.}l-e. sal.ientar a alt:i sjgnHicaçãt. da. 
b '!e' h d b i gr0 <JU pr0v.ocar qua quer e raSo na . . prn wtao ... e pew·óleo bruto Fabnr.a de Eteno e da de Fertili7., 1, __ 

ras1 Jro vem acompan an o oS r - praspecção, que Pl"ossegue intensa- at1:1giu. em 1955. cUca de 2 m.l.1hõe.s . ..... 
mhantes resulta-dos alcançados ?eia mente. Veio, antes, abrir caminho dt bnrris. 1 Em 1957, ~ta cifra al- tes.. cuja proxima inauguração t·em 
Pet"r .. brás em tOOos os setores de suas ao roteiro das perfU:l'açóes progra.- cançava Hi milhões. 106 mil e · 270 ab;-ir novos rqmo.s à economia agri­
ativídades, encontra, neste· mom-ento, madas },)ara a. região, que puderau1 bm7ú;.. H(1uve. n:::sim. urn anmer..to co a do pais. 
especial r-essonância no seio da. opi- a.ssím, graças aos trabaJ.b.o:i executa- de aproxinladam::-nte 400 % sõbre 08 Expre~sa- em têrmos de div!5Z.:>, S:'!"­
ilião pUblica de meu Estado. ti: QUe dos. situar-se Cülll um adian~mento indícrs ve~·t1.·cados dois anos antes·, nhor Presidente. a significação dil..S 
QS tra.balh<ls da Petrobrá.s. naquela re- técnico de dois anos sôbre oS esquê- Pel'Centual nente. n~nhuma out,ra.. atividades da Petrobrás p.am o p:tls, 
.Vão. e as perspectivas téenlea.s Que ma.s anteriormente fixadoS pelas empTêsrt, ~m todo 0 mund:J pôde adouü·e especial importãnci.a: a cm-
"-11 se desenham. cada dia eom mawr atividadea sl~múgr:<l-ficas. opl'e&'entar, n~ m'f.smo perfodv. igu:1l prêsa estatal proporcionou. em nos.')a 
:nHJdE!Z, indicam que Alagoa..s está des- . , ~L'ffio de pre.,cimento. balar..ça COmercial com O exte:'ior .. SO· 
rtina.da. a tornar-se, em breve praz.o; . P~SSo jã. anunciar .ao Senado e a mente no últirro ano. uma poupan~:l. 
numa grande e poderosa .provincin. pe- Na._ç9:o• Se~hor Pres;de!!te que. t1o N:J setozr da. refinação, onde, futu- da ordem de 108 míi11/í<><; de dólares. 
trolif-era \ prmnmo dm 8 de n1a1o, uma d:.1.5 ramente, hão de figurar as Alagôas, Basta esta cifra. Senhore.s senadores. 

' · . sondas "Cardwell"~ localizadaa no cotn a indtL'ltrialização do seu o•1ra para evidenciar· o acêrt<J da polftica 
As. · á~ de interesse da. cxplol'"a.- Estarlo e que fôra, utilizada na per- tl 2'gt'<), ft qap.1Cicbde de processamento do monopólio estatal. que· possibilitou. 
~ do petróleo em- meu .Estado estão furação piou eira do Jequiá~-4, '1-"e>i das refinaria.<; brasileiras ~levou~::;e a. em prazo relativ~mente Cllrto, tão 
eo~tra-da.s peJ.o eequ.ema de plane- abrir um poço novo em PasSo de Ca- 130 mil tf.trris di:lrtos. contra tta- mH volurno.sa. contr:buiÇf~o para 0 enri· 
JG.mento dn. Petrobrá.o; n& zona. geo- ma!"ag1be. Esta sonda, que fará. o r~~istradoh em 1955. Prosse(fuem, ('l)m quecimenOO do Br<~.<:H 
lógica.. que eorutitui a bacia. Sel"g4p~- \ nq;:ec:.:lç~ p.rcsPectiva de Mda a inten~idaçle. o~ trabalhos de amplia~ S<mhor PrPs;idenbe: é OOm verdadel-
Alagooaa· t ároo. nor~e <ia b.'l.Ci..'1. e~tá ntnda de.'S- .;ão das refinarias exishmtes at.t::an lro o J' o a.t · ·u tr . I ' ... - rgu o} p fiO co que a.go ao 

I 
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conhecimento do Senado e da Nação 
ê.-;te testemunho da vitória da orien­
ta~;ão naci{lnalista que se deu, no 
Brasil, à politica petrolífera. Esta vi­
tória. Senhores Senadores, é sobre~ 
tudo uma conquista. <ia capacidade 
realizadora do pJVO brasileiro e um 
atestado inequívoco de que a geração 
presente. C<lm a plena. col'l.Sciência de 
:mas responsabilidades históricas, e.stá 
decidida a lavrar a f>mancipação eco~ 
nOmica de nossa. Pátria, Quero, por­
isto mesmo Senhor Presidente, desta 
exc-elsa tribuna do Senado da Repú~ 
blica, reiterar a c::mfillnça da NaçW 
nos homens que estão conduzindo a 
Petrobrás, eujos servidores, dos ope­
rários aos tét~nicos e dirigentes, en~ 
tre êles o incansável Cel. J3..nary 
Nunes. têm sabido aperfeiçoar, com 
a mais fecunda tenacidade e a mais 
Hmpida devoçúo aos sagrados interês­
.ses da Pátria, êste seguro instrumen­
to de nossa independência econôm.crt 
e de nossa grandeza de povo li<Jl'C, 
(Muito bem, muif.o bem. Palmas)'! 

O SR. PRESIDENTE: 
Con-tinuo. a hora do ex·pediente. 
Tem a p~.lavra o no'l:Ke Senador 

Mz-ndonça Cla.Tk, terceiro oradpr ins~ 
crH-0. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: 

Declarou ainda que ant-es do fim 
da criBe, o cust-o- da assistência 
aue flag.elado3 e1ev~-se-ia a mais 
de seis bilhões d~ -cruzeiros ($50 
milhôee, mais ou menos 1 4% do 
orçamen~ nacionaO e Q número 
de f~ lados alcanç.ari<o. dois mi­
lhóes. 

( Seçlio 11 )' Maio de 1958 671'1.' 

ouho trgW govername!lt.al, remune~ d~ chuvas coplo.sasf em tempos nQJ 
ra. seus <'n&'enheiros com v11lie e cin- mais, verificaremos que nos meses ·~e 
ccr mil t""ruz-eiros mensaiS. No mo- maio, junho, julh~ e a.gôsW, quanu.o 
mento fm que precisamo~ estimular não tivermos possibilidades de chu}•a. 
as et~genneiros do Departam<":•t0 Na- nem no sul do Piaui. quando es~it'er 
cional de Obras Contra as Sêl;'1S 11a- totalmente sêco o Nordeste, e. sltua­
ga.ndo:..llle.:; de acórdo com os esforços ção agravar-se-á. s~ atentarmos. 
q~ vêm despendendo, vemos na ~te- ainda, para os meses de canícula -

· nlor- ra. da. adnnmstração feden•J a cancGr- setembro, outubro, novembro e Q.e-
Assegurou que nmguém ' rêncm rle outros órgãos que atniJPem zembro - podemos prever o quadro 

reJ:A de fome. . rudens serer~s a êsses pl'(;lfissionais vencimento'3 du8...s dantesco -cros nordestinos desabriga­
fmam dadas Pala que os auxi-~ vêZes e tantos maiores que os do D.N. dos, retirados de suas residêncifts, pe 
lios o fós.sem ilmutados. o,c s. suas pequenas plantações, acumulados 

Apelou para a Fôrça Aérea e em tôrno da.s obras federais de emf?r-
!P?.I'& as mais i.rl1PO'l'tant-es linbas o Departamento de Obra::. c-ontra. gência. 
d<G na:vegação aérea. as Sêcas oom noventa engenheiros, 1 

dá t;·atai:r,.) a cêrca de ctuz~nr..-s mil Teremos, Sr. Presidente, d~\-tl'o d~ 
Na manhã seguinte, como es- 1 fla•~tia6.cs. t:m obras d~ eu1u 4êncla p_ouoos dias, dê. certa mane~ra. po:SSl­

perava, uma esquad-:ilha de so: N.., elllatHo o Grupamento de Enge- bllidade de obv!ru' a essa ~tu•:-çao~ 
·a.viões levantou vô0 com 15'0· to-1 ~;be!WS cto ·Exército, q·1~ elaborou_ a . Há nove. a?OS tra.r:-sitam ,n~ Câmara 
.nelada.s de ar-roz e feijão, pri- ~d~ .jJ C"n>vê1·no, um esiud:) ~.~~rnl Federal vanos prOJetos Ultimam~ile 
meira. parcela da "torrente rte· arclher dF.2 u.iJ tla..:;t:;la..·13, nele esü- fundidos num só. De~n~ apenas 
alimento" -prometida pelo Presi-' ptJou, per sinal consii-:>rajQ ótl:--llO da aprovação da redaça0 fmal. o Que 
dente Juscelino K;ubitschek." 1 eft.Udo, a "'"'E>-~ssidaóe Ue r E' ·-e/\· a:· se de\-'lê dar talvez ainda esta sema1i.a. 

; quareHa o.ficiais e se1:~1·~~'l m;;en- Tem o n. 002-B, da Càm.ara Federal; 
Não é a :prime-il'a vêz que v-enh::> 1 :os. e visa à reestrutur::l~<l dos quadt!os 

à tribUlÚt pa:ra falar de p:·avi:iê:-t.::ias• . ,..., do Departa~ento Nacronal de ObJlas 
c ob:·as r2lativas ao Nordeste e. prin-' .:::;~ ~:on:-::Oe:v.rmos. Sr. Pre>-id~n!{~. C:mtra as Sé~as. O Senado, rtprov:<-n-
ci,.,almente d Plano de Ec:JnOmja. I "C ~s;,E':, sar_gentos, hOI{. _~:-t:1ll:lm do-o em regime de urgênci.:l, dffi.'á. 
'-lT.enho · afir~a-do mais de um'l- vêz Vü:e;e nliJ eJ.~ z_a_ros -· p!õ~:•~ <1ao faJaYo àquele Departament;> a p-oss.bílid~je 

que, infeliz.m.ente, ' ~.~ Plru1o. àdaota: tr.llS nos o·:<·~~ -:- poc!..r<::~lYs :::ou~- i dt- combater eficientemente 0 flag'eJo 
d-o de um a.no pare. cá; teria. mais proun a ,c·('!lCt~n~l~ do pa~~·~:ue~~,,0 ' das séc-as. Pod3'rá retirar funci.oná­
cecto ou mais tarde, de causa: 13·T-t l1Gs rng-mnuros ClVls d.o n_~at~,\DL~:- j r:os do atual QUadro de Pessoal para 
juizo à Nação muito maior que se t~ de Obras Cont:n as seca,~ P~lS ·, ccncentrá-lo n,:-sse esfôrço exclm:n·o. 
o dinheiro a. êle destinado fõ~s: em- au;d.a perc-ebem rJpenas onze tn!l eru- Está c'Jmprcvld.O, Sr. Pc'Esident~. 

~-Não fOi re-visto pel.o oradnr) P!'e$"!ld:'l n'ls cOras .de salvamento do zetros. que a m:weira por q1Je se !errt ~omÇa-
Sr. Pl .s.idente. Srs. senadores. l)€vo Nor-deste, dentro do crltériQ técnico. 1 E\i.d.enciz.da a ddic~ência de pe::- tido a s2ca n 0 :Nordeste nao da so\u­
co···-~~ ;.· meu discurso traduzindo um Nesta emergência, não bas~ o di- sc·ai dê.$.$C teyart::tmento, !JX"":t e:!- çiiQ satisfatória. AnoS e ~nos j~ s-e 
a.':ti2.o hoje pub1icado no "Time", nheiro para :resolrv;er o p:Ob-l''<.'ma, frentar obra.> de emerg§;nc:ia. {,()mo p&.ssaram s~m que [tté hoJe pud-=sse­
página 29, rev~·ta d~ C~l'culaçã::;, :nu.n- mUito mais_ difícil, porque c.stá Ji:;rn-l cs que e:;tão sendo reaLzr:.das no mos C?l_hcr rec;uitadn S2Q:Uro para .~'"~ 
dial, e que diz r&'P€lto ao Bwsll. do à capacidade lmm~.!la d~nt:·o d:ts- !\ardeste, é J1['C_es~:iria uma n:ferêr.cia tranq_mhdade da populaç-40 nOI;.desti-
E:stá assim l~!dlgldo. I quadros g:J'Vernament:us. ta r\?Speit() das provJ.dências traduz~rlas 1 r.a. 

DESASTRE HISTóRICO Exempllftcand-o cltru·ei '0- D-e-~n-
1 
em auxli1os 1inance1~~ pa.ra o cvm -~ Nó~. no Nordeste estamos acostu-

A falta de chuvas a ter•·a sê c a • tamento Nacional de Obras Contr.l .oate 80 flagelo d~~" .. e .... as. A d mados a presenCiar debates de enge-
• • ' .1 d- '11 as Sêcas o qual dtSpõe de nov-enta I O pnme1ro au.'>.J.J_Jo 1L.>Unc ...... ro e-~ nhe 10'5 (b renome rrtcwnal Wbre a 

ad su~w~;, ~53h~ua, as ~e~ enge~h<!~!.:Js., cem ~s •enemw::rt.n de ereta( o fo1 de cento e cmeo nulü('f.:., -9J•;:>-1hor IÍlaneira de combater t.S 
Ias o_ or es rasl&elro. ~ onze mil C'l"UZe'ros e cinqúenta. to- de c1 uzc1ros c:lbend::J t~.o D N .O C S. -têca.s 

Hrao~·' tra~orma•.am um milhão I ó:rrafos ue ~ce't:Jend::~ 012:1~J.ini(>•l-~l a quantm de sesse!ltª milhões de cru· . 
de ag •• cultol-eS em fla~elad'?S· f<lr-~~e o mil e ~it~tos a trés mil e seiS-' ze~r~s; o segundo, dê cínqU<>nta mi- Uns d€fcndem a grande a-mdagem:._ 
çando-os a uma rmgraçao em. :rt ._ lllló<>s de cruzeiros dos quais cou:.:.eram outrcs a pequena. açudagem, <JUtJ ..... 

massn, de~ndando as cid3.cl-r.~ e i' ce :OS crUzel.OS: vinte rnllhóe.s ao D.N.O.C.S. Se !e- mais, a_ irrigação. A verdade, no en-
ilnJ:)rOVlSando campos de traba.- . . • d d d varmo.s em conta 05 duzentos mil fia- tanto, e que, a'esar de t~d-:~s o~ m:o-
lllo, Des:le lo.g-.o. inqui-etadores Sr · ?t-e-sJ.a~?.·~· or er.a 05 essa ard- ~gelados a qu:rr.,.nta cruzeiros di<'' rios j>€~0S até hoje apr-es~ntados, o Nor-
relatórios, atra"l'és d-e burocracia I d·~ rmpu::>slOllltam. o aum-e~ta De 0 1' t'cmo:- uma 1fe;r::.ê"'a fi::.:a mensal d~ dest-e sofre integralmente os efeitos. 
volumosa, são d.aàOs a conhecer. qua~dro de en~,_:nhefryos n'lqube e -- dl,zsr~tos e quapnla. milhC•.õ!S de cru~ da sêca. 
F.1lham o-.s sUÇJ<iment,~ prometi- i par~a.ment"J. •"ao asse a a. negaçao : . " . I . . ·- -
dOs pelo Govêrno 0 es'""'ecula- · dêsses servidores e a. situação tern- 1 zeuos. Na mmha cptmao, embozoa nao 
d-or-e:::. t · r · s ·• \'el Ql.'"' enf,-entam mais de um têr-· fendo engenhen·o. mas modesto co-
l"d -~ npJcam_ os preçosNdads utti- co já,yt~ria· aba~d-:mado as tarefas I Co11Sidc~·and::> que ao J:.>epart::men- ~--:>rci3nte que viv-eu dezessete anos 1 ao em VIgor no • =>r e., e. • to das Ob-ras Contra as S~cn.s alé no Norte. não se pOdem abandouar 
06 ~ contrat:wte.s de trabalho _cn~- O sr.. .. PRESIDE1STE (FC!-zendo hoje, foi ap-enas atribuída a quo"t~ d;; as g-rand~s obras, Q}le. signif}quem 
t>?lsam me~ade dos ma·~os sala· :;O>lr os tun;_:;anos) - Perm-ltQ-m~ 

1 
auxilio extr::wrdin.ário de oite.nta mi- desenvolvimento econormco. Na.o se 

r1~s dos __ f:a.gelad·% .<:tnn:a cru- eorau11i~ar a~) nobre orador que esta. lhóes verific~l.remos imediatamente, pode, porém, desejar para uma t.erra 
ze1ros d!arlOs) · Fammtos, rc)?e-

1 

a es3otar-s~ a hora do expediente. I que jã há grande di?ticit a co~rtr, séca exclusivam~nte obras m'JnU­
lam-se e assalt;tm ~ a.rmazcns o sr~. MEM DE SA (Pela ordem} AB verbas .federais rEalmente to~ m=:nt.ais. N?.o temos recursos em d!­
em lmsca de ahmento. , ~ Sr. l~.residentc, ~e~fueiro_ a V. Ex~. raro totalmente libe~adas; tôdâs as nh€iro e em p-essoal técD:i_:;o p~rn en-

A .semana p-assa'\Ja, 0 Presiden-l que. ouv1do 0 ~len ... rm, seja concedi- ordens de pagam~nto ac.ham~se no frcthr, -em tôd~c;. a~ reçJO-Ps sectJ<: rio 
te Kubitschek \'O:>U para a. zona d~ a p.orrcsaçao da hora _do expe- Banco do Bra.:ül; 0 Govêrno cump;i 1: .N-:Jrd_e.:;te. o cus.e10 de grandes ccns­
~:-a, a fim de, pessoalmente, Ob- 1 dten!e, para QU€ o nobre ~nador exa-tamente sua palavra empennada;) trú :i...'{' S. 
set:var a situação. ~ois dias. de-I Men~onça Cls.rk possa condmr sua ~as.~ liberação. t<lta.l das ve-r?as n;.!O ncreríamQs, para1€ht mente à~ 
p-o:.s, decl.:uara sOmbnnmente: "O oraçao. s.tgmflCa.,. de acordo com e lei. paga- grandes obras, facilitar à iniciativa 

maior ... ~esa.st:c C:< :tL..:.tô::-la no 1 o SR. PRESID:El'."TE- o Senado ~ento imediato .e. total. Estâ conai: privada dos municípios a construção 
Bl.tslr · :acaba de ouvir o requerimento for- ~10nado a duodécunos; e o tempo e de peqm;nas aguadas, pequenos açu-

0, otr:~ ... ·aC.-r€ d G .• . mulndo pelo nobre Senador Mem de unplacável; tem-se que aguardar o des, a fun de levar às populacoes 
e e-;_'!enhc;;,;,; do 

8E."'o:é~"Lt_'"0'e~~ ."Sá. momento oport;uuo ~~ra êsse p~~- nordestinas. a tr~nQ}1ilidade d_~ obt-e-
': .... uu- ~-D 1 1 mento. As ved~as SUJeitas a duodecr~ rfm o precioso hqmdo, na esuag:em . 

.seflta· am Wl~a estatística uta: _ Os Senl~ores Senadores que o apw- mos são relativas 8 obras normais; Não é possível, em momento como 
Nao _.s~:uiJ.,~-""perada. maior saLa ( vam, que1ram permanece-r sentados. não se destinam a. serviços emergen- ê.ste, através de grandes obras e da 
a:1te~ Qae ~-<>;:~e.ro p.roximo, 0 J?la-~ (Pausa) tes; embOt·a- liberadas do Orça~tmto centralização em campos de concei]~ 
~áo d_ ~ O o.· 5 C~~tra as ~C!!--5 Está uprot·ado . da ~pública, não atendem. a obras tração de trabalhadores, atrair pâÇJ 
J a~1.ma .... ~ais ae um ll11 hao · extraordinárias. êsses,cam_;J05 milhares ~-milhares d~ 
de r_fu-giad~., -e essa Clfra pode- Colltinua r.om a pala\';a. o noi..re . . . l homens, mulheres e cnanças, por .. 
rá .se-! ~obrada._ Os Fund:os. Ce s~n:u!or Mend-onça Clal"k, As_s~ é que o Sr. Pr~Sldente. da que, embora se dê trabalho aos ho! 
azs:ustênc1a pod-E:([ao ser tnphca-! I RepubllCa, em boa hora, 1mpre.S.Sl0lla- 1 meus, ninguém poderá abrigar suãi 
das. o,s pró.~r~:~s fla~e:~dos po- 0 SR. ll.iENDONÇA CLARK _ Sr. do con1: a s..ituaçrl-<! que viu~ Nol·des- familia.c;. Quanto mais tarde nos c.ê:. 
dem f.ala;: . ma1.s realls,IC3.lil{'!Jte Pre·i~nte meus agradecimento ao te. deliberou abrir um credito espe- cldirmos a descentralizar os socorros 

dv qu~ os al~an.smas. . nob~e sen'actor M~m de Sá, pa/ ha.-1 eial, de dois bilhões de cruzei:os. O para ~s próprios municípios. mnis 
Inda6ando <::l &. PN.s~dCIHe da· ver requt'rido a prorrogação da hora. D.N.O.C.S_. ~ceberá. W:U bilhifu e p~opicJa;remos o ~umento des.c:as ccm­

R,zpú-J-!ic::t de ttrr'.a s:-rt'J.n-ej0 c~n.-' do expediente, e ao Senado por ha~ i' du~entos mtlh?e:~ d~ c~1rcm. M~s~o c~ntraç~~s, amphando os p:ob1emn.1 
r€lu:e, em sua própda cabana, ve-La concedid-o, 0 que permitir:t -ter- nss~m, como Já afiri?el.! êsse credito. a resol r. 
óe CJmo fazi:, P.:tra cou-..p~Tar 1ei- minar meu modest-o discurso. cx_ce~cional de u~ btl~ e duzentos J Os jcn::::is do Piauí começam a 

(e p-am cs ChJ.S, r·êSpJn:leu-!De mllhoes ~e crU~lrOS nao dará para prot!~t:::!" c;,ntra a falta de .socorros 
que ~e:.t.<> filhos nunca h"lviam Diz!a eu que, .d05 noventa engenhei- pagar ma1s de cinCo m-eses de _salar1os r':.s pc;::·:~çôzs piauienses. 'l\."!lho. em 
mbió..o lei~e. a não .<:.zr 0 mateT- ros do Departamento Naciond.-1 de

1 
aos ~lagel_a~!'s •. dor:de se vcnf:::::~:·n _a tnft.cs. E=. Presidente, um recorte do 

no. Em Pernambuco-, fêz 0 sr Obras COntra as Sêcas, um têrço jt\ SJ?a msuflCiencm. _t.._cres:~ qt:e o ~;re- "Co-:-r~'o da. Manhã" de ante-ontem, 
Prc.sidcnte, a m€~ma pe:·.gunta a teria abandonado seus traba:hc-s. não d1to depende d~ a.provac:l:a, .(; Tnuu-. no qcnl .t":! 1~: ,J 
ouir .<~er'anejo e:n relarão à fQsse 'a abneg~ão de que estão rms- nal de Cúntas. será. pto\!a\eln1en1e, 7j 
sua 0a1ime;taçit' _· 0 po'v'o da~ sufdos ante a atual crise no Nordes- entregue d·~ntro dos próximos quat.w '·E:s,Qr_rECIMR~TO ., -. A 1m-; 

' 0 . be me~~s. pre!Jr·. .o-::: ai, em edlt<tnnl, cha.. 
'flui re.spondeu -lhe, come um dia · .. 1na a atenção dos Poderes Pé'• 
:.im outro nãC'. :.\inda mais: o D.N.O.C.S. pa.ge. Se considerarmos, Sr. Presidente e derais p.nra a situação d<J Piauí 

De volta ao ~o, o Pres1den't.E-' apenas ouze mil cruzeiros. mP-nsais, Srs. Senadores, a ai.tuação das Bêcas ~~~Certando .qu.e apenae ,. td 
:Kubltsóhek admJt.JU que a situa-! por engenheiro; no entanto o ~par .. no Nordeste, com. a terminat;Ao do noo .Jiir&tados de PernambU<'o 
ção requer. maiores pt>O'í'fdêneial. 1 tament<;. de E.bt.radas ~ 'Rodagem, mês de abrll - (!Ue é o últiffio mês cea~ e Pnrafba, enquanto, :,;' 



OIARIO Do CONGRESSO NACIONAl 

p~a o P~aui que eS~o c~nv~r-1 cl'ifi~ando os rebahhOS, apeiam paro.] a~ ''Memóri~ .. do ex-Pre.siden~ Café 
gmdo milhares e milhar~s dei os crtaaores dé outros Estados, c.nde. Fllho, que vem . ndo public-lA.if~'> no 
:flagelados, deixando o govêrno- e C}laste um pouco do pTecioso liquido, ! "Diário da Noite ·,' reproduzem, na 
o m1:1ni<:í[!io em s~tyaçõ.o de ver- I tentando adquirir gado. a qualquf't , sua viségima oitav reportagem_ a e.~­
dn.~eu:a. mtl·anc;,UJhdade. Ness~ preço, e salvar. des.sa num eira, maior I r.ev:cração jã ·ant Tiormente t.ç1Ca à 
ed1tona1~ c~amn-se a a;ençaol quantidade de cruzeiyos. Os cearen- ".Ma.nchet.e". unia ctas. redstJ.t'l mais 
para ob1as, como a. S}o açt:de de ~es e maranhenses, ao comprarern Lidas do F'Bí.s, de JUe a .~ua pre.:ozr~ça 
Vereda Grande, parada ~por fal- \ êsses rebanhos, de cel'to- modo se Jo- fôra. tuna Coinh35ã) do Partido 1-L~jo­
ta. de recm·~o5 ddo qove::no. F.e-. CUpletHndO da desgl•aça. do pov-o pia).li- rihiriO, d2. qual e participava. plel­

delal, ha .mal..S e .tres an~s, as en;oe, não estão livres de outra f:l.t::t- tear 0 ad.arneut0 . driS "eleições m~ue:J.­
pontes so~re 05 .. 1~10S o:Ca~111~f e( Hdade: d~ os rebanhos ir('m p:ll'a 'das p~ra .o dia 3 l.e' outubro d-e 1954. 
Curguela ~·e. exlst...nfe. ·, e .• bl.1tn .. Ht"l"uêle.s Estados contaminados pel:t 1 -

.sendo motl~o de desa~ogo~ p3.Ia aft.ose e esta gr:Jssar nos planT.(:\<> cea- t As cfll·t:lS_ que nsso a ler e. qu~ 
as. pDpulaçoe:; do Sul .. ~9 Estafdo. \remes e mal·anhense.s. () estado de for8.m r!ubhcadas naQttela ~or;yet~ua.­
onde utn clima ul;lel • .lm.o . az rmque~a daquele gado evid~ncia a po~- da Rev1s':a no da 1.1 de agosto <l.e 

'Vegetar t ~ d ?· entret8:DL·;}. sem. ~'lbilidade dessa conjuntura. !9;)6. repô-em Q e i!:ódlo nos Geu3 e:xa-
poder tumpnr . suas fmallda_ctes \ . . tos tênnos. (Len o)· 
por falta de Vlas de comumca- 1 De~sa manell'a, Sr. PrestdentC'. Se~ 
ção. Citam, ainda. ' os . editoriais l nhores senador~. a sítuação do No r­
o caso da_s. pistas .do aeroporto)1 deste ag:·ava-sc, dia a din; t.alvtz nf.o 
que. há va.rws .ano~ v~m se ar- esteja. sendo encarada tendO-i>e r.m I 

~- ~·astando .. enqua!lt_ç cl.~ar;'les de, v1.!>ta r. gravidad-e de que .se rcve::;tlrá 
lmportâncJa m~ct;ocre ]a conse~ _ 0 problema. nos próximos me._::;e;;. Em.­
guJram ter , Pl;'i~a.:; .. a.s1altadas.) borfl. reahr:cnte. g!·andes medidas (}e 

. 
Etn .. con~eque~c1~ ~~sso. apo:a~-~ ~·J0()1To finan.c<'lro e importantes obras 
a Real _e Cmzetro do t?u:l tenham sido determinadas prlo Go­
.possuem lmha.<: ._r;.a:·a. Teres ma. vê-rn.o FederaL a populaçã-o ctu Nor· 
:e:oncl~em os edJLürtB;lS q~te ,essa\ d"~te recebe a atual sêcn em si!u?.c!io 
.s1tuaçao clara e msoflsrn~vel.l' l~~:oncm1ca verdactei.rflm.ent.e caJmnito­
vem demonstrar que o CDverno. Sl:l: empobrecida enfraquecida. 
Fedetal e~queceu-se de que o 1 ' f' -
Piauí tamlJém faz. parte do.:; vin-! Torna-se, pols, nf>ce~ário, r: todo 
t-e e um Estados ,que compõem! et1sto. defender .o Nordeste, o que r\g­
o Brasil''. ' ) ntnca. _rc.ãlmente, defender o tctTi:ó~ 

A noticia do 1:eferido matutino e 1 r!o nacwnaL 
Eegtüda de outra. do 'l'Q Globo", dei. concluindo. Sr. Presldentc. devo dt--
.ill:oje, .-e:n que se diz: i ~~er ·que apr.csm-ei, ne.o;ta ca:sa. · pro-. 

''ORDENA O GOVERNADOR[ JCto de resolução ~s~R~elece~1do \.ltif' 
• A OCUPACÃO MILITAR DE• us Senadores da Repub1lca VISitassem 

UM TREM. . . I. o Brasil. coru a intenção de poss1bi-
, litar aos rep-::esentantes do Sul íco-

• :TERESINA, 4 (Especial para nhecerem 0 Norte ·e aos do NOTte 
'":0 ?lobo'' I ~ ~-1·ecus_a_ do d~-~ conhec-erem 0 Sul: lnfelizment~. h{l. 
1eto1 da E. F. oao LuJs-Ter~~- 1 rlols anos ê::se .projeto tramita no Se· 
na em ceder 'uma comPo.sH;ao tm.<1o, e naturalmente por motlvos su· 
1~a.ra . o transpo~·te de fJagemdos uertore.s. que d~sconheç.o, nüo pôde 
c.a· seca, _requtntada p~lo Go- ãtnda ser votado. 
vernudor do Estado apo~ enten­
dimentos com o Ministro da Sr. Presidente. a Câmara Federal. 
Viação. motivou i:1cictente em. enviará amanhá, ao Nordeste, ull·!Jl 

.3 r.:.ue. afinal, o Chefe do Exe-) crimtssão de vinte e cinco Deputados. 
cutivo local nwnd.ou ocup.ar mi- Gostaria de s~ber se nrío serla.opor~ 
li_t;"!J~n1ente a cc!:npo:=-:i_ç~o ferro- 1i tt1no o Senado ~ederal tamb~m se 
\'larm. qu-e sera unllzada no fazf'r pre~ente às dP.sgraças do N.or­
üanspol·te d.'! milbrll'f'S de etni-1 rle~te. Não seria. 11ada mau que esta 
grant_es que ~;e destinam ao Ma.- Casa. oue vai votar, dentro em breve. 
l'::t_nhao. pl'ocedente-" do Ceara,! l'm pt'O,leto de lei reestruturando o 
Rlo ~nmde do ~one e Pernam- j nepartl'lm(!nto Naciqnal de Qbrrts Con­
buco · · I tra. P.!> Sêcas tiveEse oportunidade (l"e 

A· primeira vista, ;Sr. Presidente,_ mrtndRt ao N(l.rdeste UrPR coi.nlss~o. de 
tJarece um ato de fôrça do t:-ovél·no Senadores, a_ flm de_ conhN"€'1 s1H1 tea~ 
uo Pin.uí. Devemos con.~lde!·ar. no en-j sttnadí o .. e a neces.::Idade das medida:­
ta.nto, que até hoje rião ~neb::tram c~pa?:es de atendê~la. 
qual<;q~er recursos àquéle E?taút, Em~\ Fm fac-e dos exposto. sugiro uma 
hora t1ve~se eu apel~d<J. dH:et:a?ne~I~e, 

1 
N'lmissfio de senadores. para vlsltaT n 

p~ra o C<?~rdenadorl ~~ dlst.t;bm~an t N0 rdest.e. contanao. nara isso, CJm o 
deSf.es aux1hos. _S_r. ryllmstro .. an;tf:11 1 anoio de todo 0 Plenário. 
Barroso e sollcltado a ajuda. da\ · , . 
COFAP. deu-se o que previra há vá~j· Faco vot.os. tamMm. para: qu.o. nr­
tios dias: 0~ flagelados, aos mill"t::tres, lt~o con:<O 0 pubilcHdo na rev~sta nc~_r~ 
chegam ao P~auí e não encon'"ram, t.~-amr.J·iolna. "Time", de cn:culacao 
recurso.<> e soconos. O Chefe dtJ Exe~~ mnnctial não \"Olte- a ser e,;cr·rt.., .:;em 
cutivo piaui2nse. tendo esgot:-~ttJ to-1 !'e~r .. ín f'MSR em cJt;!esa d? bom non~e 
ucs os recul'sos. finn:hceiros e aHn·.'f'(l-~1 rtn B!'flsi1 n.0 Extenor, pnnclpalmente 
t;ntes. resolveu ocuPar milital'mente 1'.-. 1".-.P1Cntn ~>m que no!'so Govêrno 
um trem e facilitnr o transpor': c dos e~fá em negoc:t'lcões éconômico-finan~ 
flagelados, pRra o Ma.~·anhão. I Prh·as ro~n os Es!ado~ UnidC"lS cla .Am!-

- · • . rica. do Norte. viSando à estabillfaçao 
Na o se_ podem acusar S._ ~xa. ?-e 1 da moeda nacional. 

~t:&unuHudade. Pelo contrano. NaoJ 
"',:0~st.8n.te a oconência faça s\1 >:>r que· Não pos:::o _deixar de lame1_?tar que 

8 quéle ilustre militar ctes-eja H-vrar-se\ Pr'~ d.'!3 m:noves revl.stas.do mundo, 
dos fiaa-eJados - 0 ~Que· não deixa de "Time". publique artigo t§.o desprf­
.t.e.r verdade - a açào de S. ~x~1.. foi mN'ú"O sôb-i~>. a situação· do' NordPste' 
molln"'da pela e~cassez de :-Pem·so.s. b•·asileiro. F.c;t.ou certo de QUe ~ Go­
pol'que, até hoje, repito. nenhum vn- vêrno Fedet.al._ ao t.omnrA conhec1me.~~ 
2"illo foi enviRdo ao Estado jo Pi;.lUi. to dessa. no!ícta. daní toda a .::~:tençao 

Assim, no momeil.t0 em que e pu- ro caso, pro~idenciando me~1das eJ_n 
b'l.tcada e.""sa noticia em "0 Glob:>'', df'!P!';R rlo bom nome do Brastl. (Mu~~ 
d.e.sejo solida•:izar-me com o G•lVenia-~ to bem! Mt.dfo bem!) · 
dor do Piuui_ rwr êsse at?·. ~u:_: pede 0 SR. NEREU RAMOS: 
1:11-e ser coiVIderndo hun'~anltan•) por . 
:tacilitar a ránidn _ch~ga.da d()S finge- Sr. P··('sident.e. peço a pl.lavra p;un 

1 
lados às zonas ma1s utnldas. ond~ te- \ ex!)lico.ção pe5€o-a1. 
rãn nudores possibilidades de consz-. 
gu!r trab.alh? f" obter sucesso. I O SR- PRESIDENTE: . 

E' ainda triste, sr. Presidente. ci- Tem a palavra, para {"'xpncr:ção j 
ta:r que criadorts 'do Piauí ~stáo re-I pe~<;SOal, o nObre Senador Kereu 
cebendo ofertr.s de criadores cearen-I Ramos. 
IH.'S para n oDlr.·pra de gado. O CeaT<t. 0 SR. NEREU RAMOS: 
terra de trabalho. árduo. vê sua pe­

Rio de Jan··iro, 17 de julho de 
1956 .. 

Eminente 
caB G·::J rce,z. 

mi,;;o Proh:;,;sor Lu-

Cordiaif. e udações . 

O Przside .te Café Filhl), em 
oentrw:Lsta. d, a à ''Manchete", de~ 
14 de julho corrente, assev2m 
que: 

"lügo d~po s que assumi11 a ?re­
sidência da :?_epúbiic•:t, r<':C·~beu nS' 
Cat•de uma ·embaixada pesos~dis­
ta. Integra ám-na, solenem·~:1 te. 
o Cúvernad 11' Lucas Gar•3E'~. o 
Dt:putBdo ·N ~reu RamoS, o !Jef!U-

. t::ldo Benect to Vallad·:>l'?S, e ou­
tro Depu! r~d) de São Pau~0, pro­
Yàvi!1mente o Sr. Batíst.a Pe­
·.reira. 

Objetivo a missão: con~~-~nir 
·do Pret>iden <e Cnfé Filho 'J a11a­

meClto da"' l~leiç.õ~~ marcad:1s 'par.1. 
3 de outub o. ·. 

"F'alando ~m nome do,.. grupo o 
· Go\·ernadot Lucas Gan:ez vrgu~ 

mentou qu a reali?.ação rio pl~J­

to, em pleia atmosfera 1a p~orte 
de· Vargas e da exalta~ão traba~. 
lhista., $er!·. um. d.esast.re ~ara. a '"'i 
fõrras poli kas consen'ador,JS. O 
cH::n.a •m1iona1· afetaria pn1ún~­
dument~ .r~sults.do das 1Jrnr~os. 
ExpJorand o cadáv€r de Var:.o-3:-'> 

·o PTB iri:a colhêr, afine.1, tõria6 
a!S yantagfns do pleito''. 

A minhJ memória e a5 mJnhJB 
notas nã~ltegistraram. os f:üOO> .. 
tal como o.';. exl)õe o ex-Presi-; 
d.~nte. . .. 

RecordO-me qu·~ certa m:i.nhã, 
eh~gandol a paláclo, o ex-Pre~ 
.sidcnt-e, Sf'i.O::(I.do de minha presen­
ça pelo hjuda.nt~ de ord,~ns, me 
111aridou, (como habitualm•"'nte fã­
zh; ent.rrtr imedia.tament~ ao ga-.: 
binet.e ef ao Senador V'l.l\adnes 
e ao ~nt!·Lo Governador Jn'l'::'e!in;:, 

Ruhitsche ~. que tarnbé:n se f!:­
<:ontra\·a~l na sala de eslJ~ra. No 
gabinere_l jâ fie encontra ~·a, tra­

ta.ndo dj_ problema:;: derSão Pau­
' lo. o e,,linente amigo, acomna­
·nhado db Sr, Edgar Be.tl6~~' ?e­
reira.,! S~cretârio do Govêrno. 

Ali nãb fcm06 em c<>miffi~O. En~' 
oontram?-nog sem qualqu~r com­
bína~ão lprikia .. 

. Te!ll1.q r11:e-senbc que, na e·:-a:;ifiO, 
· "têz ó e1hin€'nte amigo ao· P-X~Pl:e~ 

sidente Jrápida e clara exaostção 
da situ ção política de Sã1J Pau~ 
lo. Int .. hrompi-o, ·no correr d~~a. 

para .~]. e p-çrgunt!lr se pre.teud1a 
sugerir o adiamento das elei~õ.:os 
de que muito se fa]Ptva.·em cert.os 
selor~.o: pOlíticoo. Re.~ondeu-me 
p:·onta lent'i! que nã_9. pm'3 era 
contra jêJe. ma6 que-, como Ch.'n.· 1'­
nndor. iul'1·a\·a de fieU de\·er eY:P:>r 
ao Chtjfc da Nação a situação cte 
São Ef-..->.nlo. A minha peJ·rrm;a 
re"l'ela~a para log.o o meu !)e!'!J;a­
m't!nt0 c:ont.t:~rio ao. r:ctittmP!JiO, -.o 
que e a, ahas. notorm. .\ .c;eçao 
do P D .. em Santa Catann.l, J:Í 

Maio de 1958 

O Senador Valadares, com ap.oia 
do Governador Juscelino, também 
se mani.festcu contra o e.-éh<Jr 
m:ento. 

Rematand-o a conversi\, dectã­
rou, então, O ex-Pr.eside:1t~.! Ca.fé 
]filho, que a QUé'·3tão do a.~. amen­
to das eleições de :}U.ç .:;e vir.ha. 
falando, "era com os. o"1r'tfdos e 
nela não 6-e.envOln~rla'!·. · 

Acha.mOG 
razãO, pois 
data certa 

tcdos que êlc ·tinha­
a Constituiçãv fixava 
para elas. · 

Se não julgfl.r incony!n:~ntc, 
peço dizer-me -"e é ou nã.o a ex· 
pressão da verdade a sínte..;•~ qu·e 
acabo de ·faZer do nossO rne.:mtro 
com cr ex-Pl~e.sident.e Café Filho. 

R.enovRndo-lhe o:S pl·.ote•:W!'> do 
Dl·:?.ior aprêço e e-stima. sll'Jscr·e­
\'O-me. - Nereu _Ramos. 

A e&;a carta deu o ex-Gov~~ruaàor 
LucaG· Nogueira. Garc.ez. rt ~;uilli·'~ 
!ét3posta: 

São Paulo. 18 de julho de 1956 
Eminente amig·:> !'-llinisb·o NIO:­

ren ·Ramos, - Corcliais S:Iuda­
ções. 

Acabo rtê receber sua. carta rie 
on:em. a qunl. sem demora, pa:;~ 

so a responder. 

O Presiden~e Café Pilho, lO,.,.o 
após a:;sumir . a presicténcla da 
Repú!Jlica. tnmsm~tiu convite a 
alguns Chefes de Executivos Es­
taduais . para conferêncía.s no 
catcte. ReeebL c.:mw Guvetin­
d·:>r de- 3:1o Paulo nm dês!'es 
c:ori\"it~s .• e, prontamente,· atendí 
à .. convocaçD.ô .. · 

Diri<;;i-me ao Rio· em compri~. 
nhia ·do Secretário de . . Justiç.:l 
Dr. Edgar Baptista Pereira, 
tendo do Aeropor:o. onde de­
::;embarcara, á;; primeinl:'í horas 
da manhã. me dil'igicl . .J dlrent­
mente ao Palácio do Cat·ee. 

. Encontramos o Presiden~e Ca­
fé ~ilho tomando o seu· café da 
manhã.: pa~sou o Presidente. de 
pronto,. a nc.o: fazer um parme­
norizad..J relato dos graves acon~ 
teciment:os políticos d-esenmlado.s 

. na. Capital ilo País. acontec!men_ 
tos êsses que cuhninaram. com a 
morte do Presidente Getúlio 
Vargas e conseqüente púSse do 
Prt'.oüdente Café F'ill1o . 

M·.Jstra.va claramente o Pre.'li­
dente Café F·ilho sinais de estar 

. aínda vivendo o ctoldroso . d!·.anu1. 
p 0 Jitico, e .<.õe pr%cl\pava por si­
tuar a justificar a sua posição 
dentro dos graYes acont.~:c:men­
tos, A desc1·i~á-J t-eita pel0 "!?re­
sidente foi longa, tendo ocuparlo 
quase Jodo o período da mi'i.nhü; 
no decorrer da expo.o;ição, infor-· 
mou-nos o Presidente qU~ jã. ha· 
via es~ado com outros GovernJ... 
dores (s-e a memóría não rr:ie fa­
Jha o Pr-esidente citou então no­
minalmente os Governadores d~ 
Pel'na.mbuco, Dr. Etel~,l~o Lin.s. 
d-::1 Paraná, Dr. Bento Munhcz 
da ROcha. Neto. e de Mba); G-e­
rais. Dr. Ju.sceliP..o Kubitschek 
de Oliveira com quem esti\·era 
na n::-~itc anted 0 rl. 

Essa Jonga expo:.ição rea!ii';Du­
Sl~ na pa1·te do Palácio do cate~ 
te destinada à hahitação pre~,i­
dencial. A CollVite do Chefe da.. 

cuaria completamente de.stroç"'.da pela (Para e:cplicação pessoal ·- .t:f'rn 
t<~.lta· de água; e .seus criadvt'es. sa~, revisão do orador) - Sr. Pr~ide!}J-e .. 

tinha alil1nça firmudá. com 0 PTB 
-para a eleição cre SenR-·bl" e 
Deputl do.s federa~. · . 

N~.;;:::') acompanhamos Sna E:tce­
léncia ao seu Gab!ne e ·de tn."­
baiho:, aí re-cebeu o Pres!dente 1\ 
informação. por um a \Ud.~nte de 
ordens, que se encontravam !13. 
sala de espeta. além ele Jo~:,:t 
Exce!~ncia, o ent.ão Governador 
Juscelino KUb!t.::c.hek e {' S-ena · 
rlo·r Benedit.") Vala·dares. O Pre­
sidente ot•denou a imedlat..a en­
t~ad~ no s-eu Gabinete das trê3 
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altas penonalidades anunciauns, O Sr. Benedito Vala~/areB P""~ I Aprovado. 'li ~ ''""tt ) gY:11' o Brasil no seu legitimo objetivo 
·tendo durante algum tempo m1i.e V. Exa. um aparte? . . a unidRde nacional. 

prosseguido no.s comentãrios .;6- O SR. ~"EREU ·RAMOS Po;s Sobre a m~'>a requenmrtJto subscrl-1 
bre 0 drama polit:eo de que era • to par v.:irios S:·s. S:-nildorr5. fPauM).' O SR. LINO DE MATTOS- Sou 

· · · não. I E 1' 1.'0 ""l'nJua1/o 0 '<!J<1<·ntc·. : n.,uito !:!'rato ao meu emit~enle Lirler, um dos prn1c1pais protag·)msta.s. '"' " .., ~ 
pa1·tir desse Jnstante, os fa- O Sr. Benedi~o Valadares ~ VA,- : pelrr manifestação anteciJ)<!di'l de (jUe 

tos se despnro1aram exRtame;I~e lho-me da gent,Ieza ae V Exa r;aJ.·a Requerimento n. 137, de 1958 'ndicará meu nz:me para integrrrr :1 
como V~Js~a Excelênôa expõe dec1aiai que sub.soe~o mtegralm<::n·j , Comi.ssão de Senaeores a,ue vis;t:twá. 
em sua c:utR. E :::e fiz 0 relato te a exposlçâo que V. Exa. acaba o.e Com fundamento no ~rt. 127, lctra·n Nordrste d0 Bt·n..sil. pd~';l_ in lr,co, 
da entrevL.-,ta que ·tive com o Ltzer. I e do Rc~JmCnto Interno: rc.qu~rem')~ a C/Jnhece~;do problema dfl ·"eca. 
Presid(lnte ·café FilhO ·~ntes do o SR. NEREU :RAMOS _ Multo ron:;tJ!UJ'-uo de uma Conussao de 5\ · E......sa a comprecrJsão ou f' vem a l-
ingresso de Vo~sa E;xCelencia .. elo, obrigado a v. E.xa. membros pr:<ra visit<1r ils zonas niai::; as- cançand-? gru1JO'> imoortrwtc:: rle lw-
Gover.nador Juscelmo Kub;ts-

1 

n. ,~· l :>o\nd:1.~ pelo s•?ca que or.1 .:~l"ingc- 0 Nor- · lllens preacun~d . .-.c; cnm P nn.c:~o fu~ 
chok e do Senadm· Valada,·es no Era o que. tinha a dizer, s;·. - "-1- d'5ti do pais e tro:rc a e.sta Ca,.a, <<n · tero. O problema tramto:·tintl dos 
Gabinete Presidencial, , foi ape- dente. !..MUlto bem)· :;C'guida, 0 rd<'!to do que lhe lor dadol c.imple.s noticiB.rl?s _de lnn·JJ:ENn. r~-
Tirli'> p~ra. endo;,sar a :tfinnacão 0 SR. PRESIDENTE: ohs<'rvar. btando ~ tra_géd·a mclemPn," _dns se~ 
de Vos:-.a Excelência de que n::ío ; ~'lf:.', cl.e\·\y-o\t-se 'P~ra _r'~ ~t.::1wao de 
fomos a0 Catete em comi~s:lo e Tt.!!n .;1 p<tluv.ra o ;wbre Sen.ndor Linu Sab das Sessões, 5 de·nw!o ~e 1958. i ~?~l:ntnr;·:~~s resnonc;;v,e;s "'~<;Yr. er:s~ 
.sim encon1ram0s.nos SC';1\ u:~l- de- Mato.;;, paru ~.\.plicação pes~u<tl. - ll.fl·ndonça Cfark -- Apo.õn1o Sa.'lc.:> 1 :Ig.c~os. ~~ ..... r~." conf::r~n ... ·-- \·?L;l~; 
quet combinnGfi·J prévia, eu. co- (P<.~tL:>a). - Freitas Cavalcanti ~- 1\ctqirlalâo, no t1'adtc ~n\'\l Jornal do í'::~m<'!'C o • 
m 0 Governador, n challWdo do Caua!canti _ Ne(.les p,·l,/'" _ R.c:n,· . .-.n,l_' e-m cuja:o._ cr~un:1.s. nc.s di~s ;u_"': 2.1. 25 f'_. 

E;;tá ausente. J " ,_ 1 20 d - f • · 1 Chefe dn Nação. Vo~S.'l Excel?.n- d F a 1' N l F" . r . o mPS mv.o. na ~ecat) 'at'U/S 110~ 
ela.. então Pr~~Jdente do SP.nad0 0 SR. PRESIDENTE·. 0 

1"'rn n~ cs ·- c son Irmo - 'tCT·I ticias encontnunos f'".Sterio+~'.1?,1~ a Yet· .. 
J• nanCJc.s Tnr•or."i - .Jorge !11agn:J.d - d"de. a 1,e1·•,ode n" .• 11" 01·,·shl,'JJ""' Jim~ n serviço ria alta Cõrt.e. que Hi.o F c !V I " '~ a .~ " " 

· t · · 1 t b' I Achnndo-.sc au~catc d('sta c<1pital o, 'rwsro abra! - aldcmar Sanro.s. u\df'-7 .. a rústicf1 7!erifa.<:. p{>hre o an.-dignarnen e d-irig a ou .am em . . 
C n 'dad el Pre··cte1,t )" ... . . . 1 0 SR PRE"JDENT~ 1' rrustiante prnb1.'."ma. segt•if'lo p0rrrn, 

<l \'l o P o ..:I e (" Sr, S~n"'d?r Gor~('s de ühvcrril de:>1g \ ' •) ,. o: . do rmc ,r;e deve e se prcc!::;a fazer 
Repúbli~:.\.. no o Se. Sen;,dor Ne>cs da H.ochil pd.d A M-e.sa indicará oportUf'lflmente o· como .solucão. · 

.sub.stitu.-Jó tl« Comissão Mista illCum~; nome dos Senhores Senadoi~es que m- \ . · , . 
~·Jnfirmo otltr~ssim. ~<;ue ... ~er- b:da de l"elatar o VL!o .pref,id~noal .ou .. d tegnuão e...<:sa Ccmi$s.ilo. I A: le!tura QlH'" _f8.ret d<.'~e~ _comPn ... 

mmactns a.•; con.s1deraçoe.~ .eJtas .. . . •· C' . .,. z- d 1 . t:'\nos me de~obnga da ~nal".o:e dos 
pe1o Presidente. fiz ao Chefe d;;., 1 ro1e,o de L~l dd dmdra n. ) . ;: 1 Tern a palavra o Sr. L.lllO de Mattvs, · t)1·1ncipai.s tónicos. o0rm1e o redator. 
Nflçáo, na presenç~. das alt::~s !l?So, qne cfetJva nos pu.st~:; de gra~uu·1 para expllcação pessoal. ll.-e.<::!'lon~3vf'l p<>Jo trabflll'lo . fêz obra. 
personalida(1es citadas, CV. Ex- 1 Ç<10 e ogregd aos re:-.pccln:o:; CJ~I<Jdro~~~ . . cie tfll profundídade e mostron-.o::e tão 
celência. o Governad.or Kublt.f:.-"i 0.:0 oticiai:; gradu<J.dos ela é!tiv<J du.s 1~or- O SR. LINO DE MATTOS. n.nmto na.<; ob.<>Prvn-1::ões. ou:-~ !'e ilnpõe 
chek. o senador Val!ldan:s ~ ()I Ç<.l.S Armad<1S, Jo Corpo de Bombcjro:; (Para e.:cplic<tção "J'Iessoul) - se- I o conl~eciment.o dos au~tro nrt1_8"<2S, 
Secre'ário Dr: Edgar _B~pf.Jstn. c da Pohci<~ Militar do Distrito .t.·c~, nhor Presidente. a sêctl do Nol:deste·, cs oua1~ ~e. cc:mnletalll. numa ll<'ao 
Pereir:n râpld:t expos!cao dos deral. cPau.:;a). 1 foi a razão de ser da ses.'ião de"'hoje\extraorchnars uara tQdn" .m!nntos 
reflexo.<; d.o~ :!.~Ontcci.ment.('ls p!!- . ' , . \do Senado. Com efeito. êssP prohlema, rtlf1E'n'l de verdade a ~o.c:,<:~~ P"O~n'A. 
líticos federais na complexa !>L Vat bCr bdo reyueruncnto do nobre. embora circunscrito aos efeitos me- 1 O S1·. Fernando Tw:or:t -- Penni-
tuaGào política de Sá0 Paulo. e. SClJ<tdur Bernardi.':; filho. I teorológicos de uma re~li'tl} do p 11 j.s. te- V. Ex.~'~ um apa.rte? 
patticul~!m.f:·nte, t~nt~1i m<Jstr~r E' lido c apoiado 0 :seguinte: produz conseqüúncia . ., nac:onai~ Q\lei 0 SR. LJNO DE MATTOs _ An-
na Pres1dent e cnfe FLhO, o e_fe-J- . em•olve':n setores . ~a , et:onomw.- da I tl's de pa!'Sftl· à 1-?iturn d·Cl prirneiro 
to de::favorávt;l sôhre a cand1da- R , . 136 " 19"'8 paz s~~~a~: do t~Ulhbl'J.O fe_deratH'~ e, rlês"ses trabalhos, concedi). c,., 111 sn!ls-
tura a-o Governo do. Estacl.0 do] equer11nen0t n. , ue :.J d_a ploplla _umdade políbco-tentt0- 1 fac.ãiJ. 0 aparte ao em'no:-nte Eena--
llu.~tre Sr. Franc1sco Prestes I _ N . Pn 0 d rt~ 127 1 .. b.. r1a1 do Bl'Mll, i dor Fernand~s Távora. 
Maia.. :moia do P.Jr' uma coligação o.s . e n s 0 a · • eira. • . , ~ , 1 • 

de parÚd·JS cujos interêsses e•I·! do H.cgml''"nto lntcn10, rcque1r0 . 1n~er< _Em tms cond.~oes .. o.S h?nl€'11.<; ptl~ 1 o Sr. Fcrnanrl_rs TavOl"a - TaJ~-
trarnnl em choqw~. -em vh·tude\ ~ão nos Anai~ do ~eua~o do dt~~urso 1 bllcos~ ~o .,sul do P?!S. m~·s_quc aOS] bém li os ma;:1?1ficos arti>:.>05 oublt-
dOs acontecimentos federais· , pronunciado pelo ~r. Senador Nereu do N.?'de:-te. Gentio e Nmte._ Cabe(cs.dos. comn Van!1s. no .Jonwl do Co-

. · Ramos em 'lh•ro Preto, na .soie11ídaJe a obng~cao d~ atentnr ~a1·a ns pa- mércio. Estf"u de inteiro ~rôrdn. Re-
Vo.ss.a. Excelência, l1<J deconE'r comemor<~tiv· 1 do Dta de Tirademes r~g:ns tess.eqmdas elo Nordeste br[l-~ ". re.sen. tam Pl~s ontniõ.o urrJ.hlndamen-

de minha exposição, interrom- ' ' · · .s. leu?.: e além de uma palavra de ~o- te resneih'ivel. nuP- deve "~'r acatada. 
peu-me para perguntM se "U Sala das Sessões, em 5 de milio de l,dan~dade ao~ patrícios cflstigo.ctcs ·comentários idêntico.:; F>.xoer.cli. 11iU• 

pr€t€ndia sugerir o adü:tmen•o J9JIL ~ Bcrrwrdc:; Filho. pe1a mc1emêncJ::t do temno no d.rfl-1 trr.fi.<: mut.rmrlis. em d'~curso" jHonun-
das eleiGÕ<'S. te-nrlo eu pr0ntfl- I ma- etu Q\lf'.: horuericam<'nte virem, I ciado.<; no ano oa:::sado f' flt,rf!vfts de 
mente respondidQ q\\('". ('"y?.. ~Qn. O SR- PRESIDENTE: colaborai'. pelo menos, num rumo 1 dh·er.s0 _, flp:nte..< A quest?.o r:l.o Nor-
trá - o ct!'' 1 J'ul " pflra o futmo d st · • .~. 5'1n le"me!1tl" a""'iS~P.n !'J.J e ess .. me ull. m. s g.,.- O pre,!,ente l'êquo?riment será discuti- . I E ·e nao .,.. n ü ... .., ··~ -

V:'l de meu dever lnforJ_?at o !';e- do e votado depois da u~dem do dia. E', Senhor Pn~sidente r- Senhores cit'\1. m~s. sobretudo. egon~m:ca e so-
&den!e õ.a ;1~1\1 situaçao pol!tiCa A ord\'.m do Jia ê Tl"<lbalho dds Co- Senadores: 0 que procuro fa~f'!' ~omo] dal. .a Nor~es;e e o ~Ul .JÓ. ~ompre-
de So.o Pau.·.). I mi~ões I mandahíno do l)(W!" pmtlista. ocupaJ1- PndeHtm ne~fe1ta111ente o Plo?lem:t. 

T. t v Ex 1· · · '· · do a tribu:nl'l. do Sen~do pa'"l aler- Sabe V. Ex . como todo o Pns. que 
an ° cS.'-a ce encw, qunn- . _ , 1 h .... · ' ·· ·. r uma 2rande comissão dP industriais 

to o Gove!·nador I<ubitf'ch.ek e 0 I Nestas conJ1çocs os Requcrinicntosl ar .05 .. omens I}\\...,.1H:.oo. o::; camt.ws r t ,· ·t , , d 
SenadOr Vala dates, Chefes Re· us. 135 e 136, a~U·riormcnte lidos c) cie hmdustriad. o.• l ~rand~ ~anqueiros. ~~~e~~ a~-e~il:~ 0~' n~~c1a~1·~~1 ~

3,~:~aado~ 
glon ; d p•~o de sarlt c ta b 1 · . . d ' . . 1 cs omens o n to ClllOE'J'Cln e-. par- ' ~ · , ~ ' . a.s o. ·::l • a a·- a111 os reutivo:; a ulserçao e matenn.s ''cuhrm~Tote ue S l d , por todos conhecida: o Nn•·ctr~'!/e pn~-
rmn e Mm.ru:; Germs, esclarec:.- no.s anais da Casa, poderão ser 'discuti~ 1 Í!·ia. flmam~n~ ~nhla noe 1\~dlv~l:~i: cisa ser a.uxi!iM!o: eex>nõrnicnmente; 
Íarn _que nos ~eus _Estad<ls a ~I. dos c votados ne~ta oportunidade. ! oue a situacão do Nordeste deve <>er. 1 d0 contráno _wmaJ<; .se ncrl~rA reer-
uaçao era m1~1to d1ferente da de . . . "' . . \tratadA, não aoenas em têrmos ~s-~ yuer. o o.mnaro fhHlnce'rn. no f'n-

São P. aulo. rl~ vez que oJ PSD e Em d1sc.ussao o Requenmento nume- , t · . - f - t,..nto nãn rPnl'P.:ent~ um" rsmo]a· 
o. PTB tinllam aliança firmada' ro 135, que pede a transcrição do dis- :1 '1,',

8

1· 0e,nc1'n"'t
5e'rf~,·'!:.m ec"o'nôu~ça.rJ ridos Ptôdró- t cmÍ.stit;tC1onal ~ rednnda~:á em be: 

· ' 1 · • d s · 1 'd 1 . ~ . y .., ~"· .... "l e m.cos e :l , ~ -paia. !l. e eH;a0 . ~ e.1Rdor e curso pro en o pe o escnt.or .c.nco e~ a coletividnde. brasileira I nf'ftcio geral da NIH'flO. ::1 .-.omcçnr 
Deputados P.ed~~·ms. rissimo no I Congresso Bra.si!eir"o de\ . . ' . -pE.lM indústria" de ::>ão PRl!lo. qne 

Ao finalizar a conversn, ouvi- Arte, realizado em Pôrto Alegre. I O ~r. Kermnaldo Cawlcantt - sabem ser o Nordeste o n1h\m· f> o 
Pernute V. Ev.~~o um amwte? . melhor merctldo para setl~ nrotiut.o..•L 

mos todos d.O P1'esidente Café Fi~ Não havendo quem faça uso da pal<J-, .0 SR. LINO DJ!: MATTOS~ Po:S' 0 SR.· LI~ro DE "ATO~ _ E' 
lho a afirmação que a quest3o ) " "' 
ào adiamento/ das elelcõe.<J- <o vra, enó.~rro a discussão. ~!~ao, com pr::1zer.. exato. eminente Senador ~<?~·nandes-
qual n.liás não foi prorost0 por Em votação 0 requerimento, O Sr. Kerrjinazc.:o Cavalc~nti - ;'áv.wa. D~.fl a rf<7.§~ rle IY'~'~'ha pre-
qUalqner dos presente.'!. é bOm . C(}mo nordestmo. ftlho do R::o Gl"an- 1 ~ nca. nfl. tubuna .. m ... nos ;~:·' gestô 
in.sistin "era com os partidos e Os Srs. SenadQres que o aprovam, de do Norte. Estado que .sofre, ter- de sOhdancdade, pm ... <; o nord .. :-.:n~ sem-
nela não .se envolveria.". tendo ai queiram pernmnecer sentadoS. (Pallsa),l riv~Jmeng, as oon.seqtiências das atual nre a teve d_e nó<J do Sul. partJcular-
afirmativa encc-ntrada apoio Aprovado. estiagem, agrad~o a V. Ex:'\ repr~ .. mente de Sao l?aulo. 
unánio1e. , se-nt:ante do ~rande e bravo povo 0 Sr. Fernandes Táv,ra _...: v. E\':.o 

Ent disCussão o Rcqueriroento oúme.~~ de. Sã~ Paulo. essa. manifestação de tem tôda a razão: e , Nordf"d.~te re-
ResummdO. 1'\ de meu dever ro 136, reJativo à insen;ão nos amJ.is do sohdafledade, sobn~tudo porque V. conhece que São Pau!.n n··f"'cH lhe 

de 1 V """· Jé · s d d d· . Ex.a está encarando o tremendo fla~ · .C arar a os.5a ~c~ nc1a que coa 0 o 1scur.so pronm1c1ado pelo gelo das sêcas sob 0 aspecto que, tar .. fA.ltou no sofrimento. Ao-o~·a ~ümo 
mmhas notss ~~ mmha memória nobre Senador Nerr-u Ramos em Ouro \'ez mais fundamentalmente nos in~ .~e·.npre. nM llmoara r')J'Il ~P~ P..:tima. 
registraram os fatos exatament.e Prêto, come orador oficlal das solenida- tere.ssa. Acaba, ~tié.s. de .sr.r so1icita~ '1' J:.F'i\ 1.'..:\V?o.lheirisino. R~<-nh.P"f''nos e 
como Wossa Ex~~elência expôs em de.s comemorativas do Dia de Tlr<rde-n~ da, pelo nobre Senador Mf'.ndont'r~ a'i!Tadecemos d-e to<l.o o cntar.flo. 
:~ua carta: é pos.sfvel que o Pn~-
.sidente Café Filho. dentro do m. tcs. Clark, a UmA Oomissão de narktmen- O SR. LU$0 DE MA'T'TOR - In-
ti!nso clima enJociona1 c'os pri. N h S tares p~na, de perto, e,.;Rminnrem e s:sto em que m1nhHs palaV'!'"l<' se df ... 

e.n um r. Senador desejando f a- sen\'J m te ô n fl · t to 1 ' meiNs dias de seu Govêrno não J ·e o n me o, nas :wnns a~ ngem, nes e mornen . no ~u do p$115, 
ten!Ja podido anota.r 05 eventns zer .. uso da palavra, encerrarei a dis- geladas. T~rei a grande honra e :m~ e .se dfrig;indo 9o Sul. a São Paulo. 
na seqüência em que êles se cu.ssao. (Pausa) • tis!acão de indicar o nome de V. Ex.a. dizendn ::to•::; homens d..., men F.éado ... 
pr~essaram, Encerrada. em homenagem especial M E<;tado O Sr. Kerqinaldf1 Ca1)(1.1cCnlt 

de São Paulo, pnra que o nobre co- V. Ex." di:;-, muito bem a, \'>"Vfl u~u· 
Autorizando Voss.a · EKce!ênei~ Em votação. lega djga aos homens do SuJ 0 quan- )lo::ta Porque o Oovêrn{l de São Po:q1o 

a fazer desta carta o uso que to irá prP..senciai'. Sei que é muito n~u diz coisa aJD:Ume. ! _ 
lhe aprouver. renovo-lhe oS pro. Os Srs. S('nadores que aprov<\m o triste e doloroso 0 _espetáculo. mas 0 SR. LINO DE M<\TTOS _ a 

8 testn.s· rlu mai~ elev.:ldo apreço.( requ<"rimcnto, queirnm conservar~se .sen- {l.s.ses _testemunho~ sao sobretudo. ne~ \que t-êm nspnn..-<;abl1icÍade no. vir!~· ~C~· 
- Lucas NOgueira Garcez. tados: (Pi1usa), cessáno.!i. Só nssun poderemos mte~! nômica da Pátr!·a. que não ·b:l.sta a. 

-·· 
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assistência, o gesto de solidariedáde, 
angariando recUl'Sos para o NordeB~ 

'·1 te. Há por oerto. que fala-r oos cora~. 
ç_õe.s. àos. nossos patrícios, mas não 
lhes resolve o problema que precisa 
ser exa.mina.d'o e. soluci.onado. 

Como muito · bern. lembrOu o emi-: 
nente senador Fenmnd-es Távora, há 
tempo$, uma. Com~sâo de industriais. 

v.'tit-ou o- N('rdeste, e. con.v-enc.eu--se-­
que há~ âli ambi.ente t~ropício à ins­
talação de indústrias. que datiam tr.a­
bam.o a(')s nordestinos. 

Sr. Pzesidente. tudo está ainda em 
pl:lna.s. €-tn projetos, em manif:e.&ta­
çõe.s m~i.s ou m:enos platônicas. 

o Sr: Kerginaldo Cavalcanti - E.' 
d~sto que queremos sa!r. 

O SR .. LlNO DE ]Jf.A'I'TOS-- Que-. 
'":;::-..emas exatamente evHax 

1 
ê'sse p:latu-: 

.. . nismo.. para entrar no- t-erreno prát:l.oo 
· e- concnOO. Inte-ressa aos homens de 

São Paulo aos ca"!)itães de in·à:ústria. 
~as homer..s-· do ft"lto ccmén:!IIV, acs 
banqueiros. levar capitais p.ara o N-Or­
deste~ implan.tar indústrias e melho .. 
tar '0 nivel aquisit:.vo. daquela gerr+-,e. 
llOJ:ttue redundará em. última all.álise, 
~m fav.ot. do próprio Es:tada d-e São 
PaQlo .... em fal-:or drt economia ban:­
dell'unte. 

E' para êsse aspecto dn questão qU"l· 
pe~u a atenção ct·os m-eus caestad'ua ... 
ll:oS. N"es!3e sentido. le!'ei comentário­
do "Jornal do Comércio": que dão. 
hem uma idéia da· situaçã·o. ~ 

Mai.s de uma ~ez, Sr. Presideute 
desta tr!buna, afirmei que pa::a nós 
de São Paulo, não interessam os ca­
minhões de· "paus-de-arara;", O rd.eal 
seria exatament-e- o contrário·. Em vez 
dessa gente brava. que trabl'l'lha e· 
que m:oduz. dirigir para Sá{)· Paulo: 
nr-.s chamados caminhões '"'paus-cfe-. 
::!.·rara" o ideal - re_p.ito. - serin 
~~ camlnh.óes lev.arem maté.ria.s prt­
JU.:tS.'da· N-ort&; do. No1·d·~ste e do Çen_-

=-tro do Pai5. .para. a indústr!-a paulista. 
e. nós t:!U.tt?. d,e-v.()lve.ri3Jn."''o3" a eSsM 
reg-iões· 0 trat.9Jh-a o;a.:J.uh.tura.do. 
E..=Ea: a solw;_ã.o. ideal·; 

Certam::-nte recebemos de braços 
crbertos 0 s 'nord·~sbinç.s. p:-incl_.palmen­
t~ nes..t-a éncc:.t· de tra'!éd5:a-: m!'ts·. re­
p~t:o o iC.e:tl para- t!.Ó.S é que êl~.s P_â.n 
s-i'~~rm d:l sua terra, 1'nde enc<:1":tt'1:l.'r.::­
tr1l:"ntr...o ndeqüacfu. Ne:::.se sentidh 
c:-. n~int"!.O n~dindfl a cnmpreen-;cân e- a 
ccl'::tbo-:-arã~ d~ hr,mens do rr:w E-.;­
tado. que pad-em fazê--!n. 

~ei' ag.'t\lr &,<:: "Vári;>.s" d.o ",lr:!l·­
nal_ do Cr>mérc~o" a otr:e me refe-n I 

o. n:ri:meiro dêro::!es, trubo.lh"S é o Se<!~ 
•. ,i:cl.. I 
~· ~. I 

. I 

"A mesen-ca do sr-. PrPSiden-te 1 

da Reuública no N'ord'este. em: l 
vt.sita â ~41e.s . a.ss-o-laãa:; pera 11. 
sfc.a. dá Ollortund'ad-e a que n 
c.uinião pú.blica se vnlre para 
um dos mafs. gr:H'es e dramãnlcos·' 
prcb~cmas do pais. Visto em tõ~.a ' 
a sua arn~!itude. na comple:or;r­
d-ade t'.e ~trà-s c~us-a.s. ê<=se. pr::bre­
tnn ià não ê o d:1 cte-coz.rencü; 

elas sêcn."'. m.·:: o d·o d~s-eqtti1i'or~·;:l

1
. 

eccnômico entre a5 árefl's rtt;"''~" · 
d,~envolvi:à-a.o;, e as menoo rlet5'cn~ 
volvidas d-o p-ais. · ' 

Um estU-dll·· lc\i'a:d.o. a e-fêitlll- P~"· 
b~ Ns.çQes Unidas- den1:-onnca, : 
que. n1s te;;iõe~ mais. a<JiaU.COl.- ; 
d.8S d.a mund..o, a. t:{X3 de cze . .:r: 
dlllE'U..to da- re_nda. n.aci.o.nnl é- su~ : 
~rim:,_ em média, à. de cr~s.c~- · 
mento da po.vuJaçifo, er-<Q.U:Jon."tc· · 
nns áreas m::~.is att·_a~nd:"S. t-c·ma­
{ô:s g]ob~I'm-entrt?-. ~ o- conhárlio 
q:1cre se ,verf!fca. ql'l~r- i~d-t'l- di'?.~"!' 
que c~· r•et..:s. cre a-no- em an-o·. ~ · 
tornam mais rieot\; e- OE !JOlJ!"eE 
nurf." rrobres. 011 em outiras pa--­
lavras; que- o tnterva!-o, enLre na--

1 ções ricas e p-ol;re!; tendt ,. a11· 
mentar. e nie-, ccrr:-o- i\ p:-ím~ .· 
v.!"t~ p[?re-ce. 211 trlmh~t-..j1". t 

fl'..::s~ fa~<"!. .ç.. t). D.'!.:!.;~ i'!'.2.")ortant.z 
doa que devem .tervi.l' de 1sse-

DIARIO 00 CONGRESSO NACI.C!NAL ,Seçãn 11) 

para a tGrmUlação da politica 
internacional dos Estados, Uni­
dos e do bloco democrático,, pois, 
se não conseguimC\5 eliminá-lo, 
invertendo a tendência atual, 
não .. haverá btor político; nem 
poderio militar que consiga man·· 
ter a unidade. ou, mesmo- a soli­
dariedade do. Ocidente. 

&.s.se. me.smo tato .se obsetva no 
inte.rjor de um pais. como a. n.os-. 
ao, desigualmente desenvolvido. O 
eómputo da renda nac-ional e as 
em tisticas d-emográficas re.velam 
que a áorea. mais desenvolvid3! do· 
B:!:a.sil oferece a ml;!sma. superio~ 
rldade no crescimento da rellàa 
em reiaçã-G no da população, en- 1 

quanto· a área· m-en()S desenvolvi~ I 
da. apresenta o quadro ín-verso 
Quer isso. dizer que no sur, nota­
damente em· S:ii::a· Paulo, JD~trito­
Fedel'al, Rio Grande do Sal e Pa· .... 
raná,. um enriquecimento conti­
nuo se tem process-ado,. em c;-on:­

tras'- ,_,"()m o continuo empobreci­
mento per capita:. de_ outras- ãreas. 

Ora, assim como• a_ unidade do 
bloco dem<letático nã'o tolera o 
a-gravamento do àe.snií<el ec:mõ,.. 

. mico, e e,.,:ige· imperiosamente a 
sua ~dução p:cgressiva, a.!'Ssim a 
unidade natkmal não perdura se 
n:~s formos distanciando econô­
mkamente todos o-s dias. 

Alguns algarismos pedem- d'at:. 
sob, forma- de choq_ue~ a- noçãr1 
<!'oncreta· da inte-nsi-dade do Qes-
ni'Vl:!l:.. · 

B.asta. p.en.s:n:,. por exemplo .. 
que o. ponto aJto: d.1 prcdução. 
n-ordestina é o parqUH a!tuca-rei­
ro de Petn.amhuco, cujo fatur.a­
mento global 'eorrespondente a 
<lnze milhões de saco.s, deve orçn 
em c:nco e meio bilhões de cru­
ZeiriJS- por· ano. Enquanto isso. a 

refinaria l?Tesid-e.n+,e B'emard~ 
fatura,. em Santos, no· m-esmo· pe~ 
ríodJ; sete bilhms, a Siderürgi'ca· 
Naclonal m~i.s de cinoo- b!lhões e 
a t~u.ra refirun:i::~. de- Matari-ve 
a.tfn..•pJ:á, com sua produção de 
luhtificante.s, a- ma!s de· doze nH­
lhões .. 

Uma :~ó das grand~s fâbricas 
do sul equivale a tôda a ec::..no­

rr...i:l pilblica e orí,.:ada de um 
g·nJnde ~tad:J ri.-?rdestino, E o 

~ NOl!des!'e ainda sof1·e o- êxodo das 
Dcpul~çõ2s. QUe, se de· um lado 
cotttritui para o reequilíbrt:~ de 
Ittcgráfico. de outro l'ado- empn- ·

1 brece- a ~>OCiedade, privando-a 
d:1s elementos mrris dinâmicas dai 
ç-_l:::t~e ·trabalhadora. de onde­
sa-em as m!g:rações-. 

O, qu~dro físic·o da sêca n.io,\1 
c.::::::tstitui um fJagelo permanen-. 
te. senão pelo fa.to d~ i!lS?.'r.ir-se I 
m:_m. ql~::'ldto-:naior de debilidad~ 
-ec:--r .. .onnca. VIvendo .nuru regime · 
Cl'ônico de c~u·ênc:a ú· ca'1i-~"a;~ 1 

e ;J-reiudica-do pela (!.:Jntigüidade, 
de áre'l.S em ri~n,o <'~-celP1'::~dr: r. 

1 
exp[!TI.!:áo,. o Narde.ste tet'e de 
assumir. diante do oai.s. uma ati­
hJdr: clramátics.. m·a~ estéril,. d-e·! 
sclicita.ção assi.3-tencial J f 

. ~~ certo qn-e a nJ.çâó deve mo-)' 
b:Lzar~se para a pn~-">.bçãc de: 
a:;sís-tência. no !nst.nnte irooro.::-' 
r~v~.J da.s caJ~rol.·dade>; .. 1\.fas a.· I 
ar.t~o re!1T.a.nente. que ter:nm; de , 
planejar e- execut<~r em !?tande : 
e5,etl]fl., ná(l e 8:::";<:{g~en-cbt IJ~llJ.' 

:rn-esmo simplesml"nte ca:rretiva Ir. 

do ferômenJ climático.: ê um.l, 
RE:'Üo- ecnnôm~ca. vi.~"<ndo .. ct:iar, 
prcducã-o e concen~rar- ma..s-srJ.<; !' 

tn{}ne~árias de vnlto na á:·e.a,' 
D.ordestin:t. O problema d'as sê­
e_as c.al!"ã como pc.sid~.o ace'E"Só­
rt:a.s. rrunnd-:J se· ~ncter- f.t ar,:ãn : 
go1t-zrhnment~l :l I'J~i~o prin-c1~ · 
p3:l, que· ê o pr-cblema econô-!' 
mteo. · 

O exem-pb de- In~eJ oo.!X~u. 
di:mte· doe olhos; n!"ro apenaiS. do', 

BrasH. mas. J:>< numdo~ <> proble· 
ma -dft' crhlç o de um 'Estado a1~ 
tamente pro iuti'vo num· cenârio 
geogTâfi-co têril ltr a magnífica 
1·e.spoSla da a pelos israelenses-. 
ao desafio. a meio físico, provou 
que as con ições mais adversa-s 
não resiste n ao planejament(J· 
<la p1·oduç~ e ãr ooncentraçãc 
satura'lia d recursos. 

E' ê.s.se o caminho. p::~ra a_ libe­
I·ação do N •rdeste- sêco-, á'rea· em­
pobrcolda, ue não pode solver 
o JH::oblema da $êca. &fml, o aU-xi­
lio geral d s brru;ileiros •. ma.s que 
traz para t sua solução a con­
trHmiçãú· i estimá>vel· do seu, con­
ti~eu.te h llUano, de SUa eX""ge­
J·iênc:ia- do_ meio, c de sua supe­
rior capaci' Jade política-'•. 

O segundo a tig-o está 
&eg·uinte.s têrm .s: 

~'Em edi oria·l do ú.Jt.imo do­
mi.ngp, s · mtava êste jorna·l que 
a correç§o do deseguilíbri·o eC~l­

nô...'ltico. en "!.'e o. Sul e o N-.Jrte 
constitui. im perat-.l. vo. d?.: pro~:;­
Se!·v:ação lar uni-dade hr~s~lei.l'::t, 
~ CIU~ a.. e tinção. do. flagelo elaS 
s.êc:s.o:; setã alé:uncada G•JT.o nm 
sub~!-od'lltc d·o:quela açfí,) corrc­
tü'íl. 

o N,Qrd .ste sofre de ~::>erên~i~ 
crônica. d capital6, e ')."' pOUCt..S 
que ali s formam são .:ttra1dOs 
pe!J.J:s op -tun:idradi~s dt" api'Ma­
cflo mni · v::mtajQsa·. ,of-erecidas 
Pelo Sul. ""'im. como o mercatdo 
de trabrl :> do SUl exerce sôbre o 

Nordeste tôrcff a.trarn.·a e ar-
l':~ta, e csl'[ter tem-porário ou 
definitiYo, br:J.ç<ls dos mais váli­
dos c!-4 t: gUio. assim também ~s 
Nnàlcões m:~ls. favorá1:-e:S; que 
cercJ.'lll c investiment-DS sulinos, 
d-.e-svi?m 1ara São ,Panlo, Rio· e 
Para·ná. fi';'{· cota- aprechivel• das 
poupanç âé"bJis do. Nordeste. 

A isso deve acrescentar-se o 
fnto àe ·et· a econom~·J. no-rdoP.~­
tina qua e e-:{clUsivument-e· agrí­
eola e p- .tQril. As pró')riE·S indU.'{­
.trh~s se nsei.am em matérias-pri­
mas nc;r· Ol'a.s A mineração ape-
11·JS se e ltremostra em empree"'\~ 

.dimentos pioneiros - e já alta­
::nent·e i jh:s:th:cs - como. a. :be­
:Utl\ n.v · Grf!nde do· Norte e 
a f.osfor ta em' P::mamJ::uca. D~ 
modo Q e a economia reg:tonal 
of.erece 10 fenômen J da sê~a- n 
flanco tílb::nent~ desgua.rnf'cido. 
Sofrendq_ o risco da et·itktgem jn_~ 
tennitenr.e. baseia-::e ua: aogri.cni­
tu--!'1 €' qa- pe('.nãria sô'ar-e que c:s­
sa estiar,em tem efeitos dedsi­
vos .. e nto. orevine com empre-Pn­
dimento industriai.,. e ex.trati'~OS 
a:iecyu-a.d ,s- a influência dêsse ,.is­
cn, lirni ,ando-se· a pl.ettea:- p(!r::~ 
ê!e um tooneth·& a:.r;;slstencial. 

Ora.· (ld0 cor··c~ivo a.ssi.o:~en.~i-?j 
n:!~ao e e~·Jh. é i'?rc~0 e msuf:.­
cieute. fab. a or::s.são da ca.l.arnl­
J:td.e n o há outro. caminho senão 
a pr::.st ~ão dt> .g_JJmen:-os. remé-cnn.-;, 
t"Ans~tf>s e \'estuálli.as .. MJU= é 
prPt::iso que a lição do insh Qt(' 

crítico fo fique esqt.."€-Cidar, e :':l•le 
o p_a.ís._f O:lllueie coJn. objeti:vidad-e · 
e 'Jrevidêncin. ?s medid-as c.-n:pa~ 
zp.s d~ equilibra1· a ec<>nomia aor-­
d,p__.::tfna/ e reduzir' nr·...,.-.re~ivarn"n­
te o d{esniveT Pntre ela e. a das 
:§trea.s ri:tr~is a1hntnd::ts dQ: p::tís 

Que/ su~-eti.a Si:' o- NorOeste. 
~"m ver, de nma regUio bra.sile-!.:",1, 
fõsse · mn unidade p.Olitica inj·'!­
tJerld-e- te? 

A p ,pula-:>ão de supc~lor ene,.. 
~'a. "i ;a:J. f' d~· ca.."Jaai'dad-e- pl)líG­
r~J: tn uh.ar. que· nela: cre..~ ·ml­
ritm0 hnp,rs~ionamte, nem 18' 
~bnn onPr n terra mltal nem ia 
m·co ex~e·:na, de carMel" pura:­
ment. as:sistencLtl. la. pleitem­
auxll1o. iuas D~ra o sett desenvol­
vi.l'1ef1t J e::,nbmic&. tst~ é~ para 
~ !m)J!."ntacã'J. ~e t'ma: ec().tl.Qmia-. 'entre!, em puto agrlecla, em 
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n,arte industrial, invulnerável, ao 
menos parcialmente· a-os· efeitos 
da. sêca periódica, e capaz de 
vender no· exterior para impor ... 
tar conforme suas nece-ssidades, 

São essas medidas - de de-"' 
senvolvirnento. e não· de ass!'ltén­
c.ia - que precisam. ser pr-o~p·3' .. 
madas pa.ra o- Nordeste, como. re­
gião brasileiJ:a. Não podemos,· 
allãs .. esquecer aue 0 No~deste fe 
não só o N{lrdest.e. também. a Da w 

llla e os. EStados nmazõnicÓ.S) são 
vitimas de duas constantes da 
·economia brasileira: a ínfl:ação 
monetáTia e a política cambial. 

A: infJ'ação m:onetáTia beneficia 
a classe, ou a ~g·ião, onde pri~ 
meiro h·rompe o jôrro monetário, · 
.pois aumenta ali c· poder aqilt3l~ 
tlvo ant-es- de· verificar.;se a alta 
de· preços, que O· anula. A mecti.::ta 
que a moeda s-e espalha. os p: e­
r;os sobem,_ e as últb:nas · ch.c;s('s 
ou_ r~iões onde elal chega,. em 
vez. de- serem- ben_eficia-das. 10áo 
espolíadas·. pelQ efeito do err·!{U't""~ 
cimento. O Norte e· o No.ll·:ste 
não estão na origem. mas no fim 
d'u. trajetória descrita pelat~ . w­
czssivas ondfr! monetári.l.S. q'.l.? há 
anos .se lan.çnm da CUipital F-e­
deral. E...t;S:lS regiões são, pois, as 
vitimas daquel-e processo d.'! "J~­
sap-ropr"faeões· torradas''. que urn 
economista· anont.ou·, com pr~rie­
dade. n:- inflação de- meJ-c . .s cie 
pag:nnento~ 

A n~lític.a. C.·Jmbial tem sido, 
igualmente. uma arma inlm;lln­
tá.ri.'l. s-emp•·e assestada cont!'a o 
Nord~ste .. Q_uer o regimP. · ie li­
cem;a pré-vía e taxa. oficll! J. f C.P­
xim)•, qnem: o dos ágios. oom taxa 
oficial pnl'·l a exportacâo, "Or8m 
regimes de fn.vorecimento rta ím­
pm:tação á custa d-as expor'.<J.t.?õ~ 
IC!í~as tiver?m de cont?:l"ltir-~e 
com taxa..s em câmbio inferiort;t:; à 
reaUd~de para._ que a importaçã "J 
cont·:.'l."se com tc"e ... da>{jeiras s!l!>-~ren­
çõe.c; cambiais. Foi êsse regime 
que tavoreoeu a ampliação do 
parque industrifli e a e!C1'acão 
d\Js padrões de cansumo. maS é 
preciso não esquec~ aue- egsa· !'lm­
p_1taç5.c,_ ccmo- eBtar elevação, ttv~­
ram: lugar· no sul. e não no ~torre, 
no Narde.ste-. ou no Este. e que 
a ec-anemia dêst-e!3 Estados su­
-portou, ao· laC:o do café. o regi-

-me de sacrifício, acabando· por 
- ver tornarem·se gravnsas,_ uma a 

uma, tô::las as. suas exi?ortações. 

O re>equilibriu ·da economia br~­
si.ldra· é .. a_~im, em. grande parte 

' · uma reposi~ão. E' justa. é jm­
prescind.ivel.. q_u-e o país s-e· m-obi­
lize para· estudar e. tormular · os 
meios de olc3.1lçá-lo". 

Pa.sso. agora, à l"eitura dÓ terceiro 
comentário. do Jornal db Comé1·ciO: · 

"A obra dt soerguimento da 
economia do· Not·deste de-ve tel'" 
nece.ssà.riaJ:nente caráteu nacio­
nal. 

' 
O Nordeste não se pode desen­

V<'>lver com recursos· pn)príos_ por 
não ser un. espaço econômico po­
litícameote autônomo .. e sim uma 
árf'!l- com:gref'ndida nQ espac;:o eco­
nômico· do Brasil. Se· fõsse inde­
pendente. o Nordeste poderia vi­
ver - como tantas pequenos paí­
ses. d~· recursnF na-turais limitados 
~ com s.ua própria· tn(leda, seu."S 
nlve1s p~cnlíares· de !iafário· e· suas 
b.:tl'reh·'l.'í'. alfandegárias· e' cam~ 
bõst. Pn.•·a. a·.instar~se ~ condiçõ<'s 
d!l- ir'ltE"i'cimb-i.o· com outros paises. 
S'erm nru. F,c:-tiadQ rmbrc. de possi­
bili.rlad(>s mesq.uinha.-c;, mas teria. 
mP>-i.oo ~ aüt'.sta.:r-f'e ? nm pBdrf\n 
intcri(lr, e- cb!' partir déle· pa-ra um 
estôr<:o• de\ de,c;em~olt·.iJnento, 

. Sendo nart!C' da ~(lmt:-no nacin­
n!ll·. o Nordeste: sofre todos •. 
p-_fe-ltf'l!i, di:rp.-' os e- indiretos. da área. 
de d1m-t>n.'.ifie<=. mm:=,e ~:nt,nentaft;, 
p.m. l"'n~ <'!'P· ;,~~"'"'t'fJ·. Suns po&<::ibt­
Udades aumentam consideràvel-


